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Telephone, a. 623 
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E X P E D I E N T E 
O Cotnmercio de São Paulo 

fneontra-se & venda nas seguin-
tes agendas: 

PINTO & FILHO, Confeitaria 
Central, cm frente da estação d o 
Norte. 

AKTONIO FERREIRA, armazém 
de ECCCOS c molhados, rua do 
Gnzomclro, 109, esquina da do 
Monsenhor Andrade. 

JOAQUIM ABRANCIIEB 4 C. , b o -

tequim, Avenida Tiradentes, 212 
(Ponte Grande) . 

BOA ALEGRE DA LUZ, 17, c s -

quinada ruaGuarany (armazém). 

Seguiu para a zona da Soro-
cabana, a serv iço desta folha, o 
sr. Fernando do Berros Júnior. 
Itecom mondamos aos nossos as-
« ignantes e amigos do interior 
o uosiío representante. 

E* nosso agente em Piracica-
ba o sr. Henr ique Brasiliense, 
propr ie tár io da Livraria Brasi-
liense, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão cntendcr-Be 
com aquello senhor sobre a re-
forma de suus asuignaturas. 

Está percorrendo a linha Pau-
lista, a serv iço desta fo lha, o sr. 
José Pere i ra Barbosa. 

Suriço especial d'0 Commercio 
de São Paulo 

I N T B R I O R 

SANTOS, 28 
A Alfandcgu remelleu para o Tlic-

sonro federal a quantia de duzentos 
contos de réis. 

—Ilcnlisa .se amanhll, As 2 horas da 
tnrilc, no gabinete tia liispectorla da 
Alfandega, o arbitramento rcqucrlilo 
pela Tha S. 1'nulo Tramuiay Liytli atui 
Ptncrr, sobre a mercadoria despacha-
da pela nota li. 20719. 

Silo árbitros, por parle da Compa-
nhia, os srs. drs. Kiullio da (lama Lo-
lio d'Eça e Ouillicrme Wclnelieiikr ; 
por parle da Fazenda, os prlraeiros 
rsrrlplurarios, Josú Pires boiiilngues 
e Taelano IMnlo .Mendonça. 

IlIU, 2H 
Senado : 

» » Nfrjivra dw*xpcdieute, que foMem 
hfíhMiiela; -iietllinm"5Wftd<ir falou. 
Foram encerradas as discussões so-

hr' as matérias constantes da ordem 
do dia, sendo adiadas as volaçOes por 
falia dc numero. 

Camara : 
Os requerimentos do sr. Barbosa 

Lima foram rejeitados, por 100 votos 
contra 4. 

O sr. Barbosa Lima atacou a rc-
partlç.lo de liygicnc e o seu regula-
mento. 

Passou o projccto do tratado entre 
o llrasll e 1'erú, sendo approvado o 
requerimento do sr. liastSo da Cunha, 
i|uc pediu urgência para a discussão 
•lesse projccto, i|ue foi votado. 

O sr. Alencar (íulmar.lcs requereu 
dispensa da redacçAo liual do projc-
cto, «pie será enviado ao Senado. 

Começou hoje o debate solire o pro-
jeclo de tarifas. 

Falou a respeito o sr. Urielo Filho-
ipic pediu fosse o projecto enviado a 
commlssSo do Orçamento. 

Falaram tnmlicni os srs. JoJu Luiz 
Alves, Joio Nelva e Paula Ramos, que 
fizeram considerações geraes sobre o as-
siunplo. 

Foram approvados os seguintes pro-
jectos: 

li. KO, de ItfOi, organlsamlo o credl 
to asricola; 

n. 110, de 1001, Mlutivo á emenda 
mantida por dons terços de votos do 
Senado ao projccto n." 12.1-A, de 1903, 
que manda graduar no posto immc-
iliatamente superior o (inicial do exer-
cito e da armada que attingr o n. i 
da escala, conipreliendidos os das clas-
ses annexas; 

li. 78-11, de 1001, que auclorlsa o 
SrcsMentc da Republica a abrir ao 
llnlsterto da Marinlia o credito de 

:i«i>:(m<>>», supplementar a rubrica n. I I 
do art. 7" da lei n. I.llíi, de 31 dc de-
zembro de l'J03, para pagamento, ate 
o fim do presente exercício, dos opn-
rarios extraordinários que trabalham 
no Arsenal de Marinha da capital fe-
derai e suas dependências. 

li. 110-A, de 1901, redacçlo para 
3" discussão ila emenda ao projecto 
n. 110, deste anno (do Senado), que 
autorlsa o presidente da Itepublira a 
abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário que preciso for 
para pagamento a d. llumasia Malvel-
ro da Moita, mie do fallccldo caplUo-
tenente da armada Llndolpho Malvcl-
ro da Mottu, do meio soldo e monte-
pio a que tem direito. 

Chegai liojc á Camara o projecto 
sobre dMfcccinaçllo obrigatorla. 

Foi approvada a redacçao final do 
projecto que lixa as forças de terra 
para o exercido de 1905, seguindo o 
mesmo para o Senado. 

Terminou a votaçío do projecto 
que organlsa o credito agrícola. 

Seguir! amnnlil para o Senado o 
projecto que abre o credito de trezen-
tos contos para pagamento dos ope-
rários do Arsenal. m 

—Entra r i amanha em 3a discussão 
na Camara, o projecto do dr. Bernar-
do de Campos, sobre o home strad. 

R I O , 28 

A Hoticia trata hoje das condições 
vantajosas do empre-timo municipal 
em extenso e criterioso artigo. 

O empréstimo í de quatro mllhãea 
esterlinos e seri lançado a I* de 
•gosto. 

—O sr. J. J. Spabra está syndlcan. 

taflm de nulliflcar as nomeações 
ttoarda Nacional, oor haver rece-

liido InformnçOcs dc que residem aqui 
muitos ofllclnes nomeados para a (luar-
da Nacional dos Estados. 

—A eslaçSij do Lafayette strá Itlu-
inlnada a álcool por occaslHo 4a visita 
do dr. Rodrigues Alves a Minas. 

O transporte ( l í álcool será gratuito-

RIO, 28 
0 general Argollo, ministro da Guer-

ra, anniilloii a concorrência para a II' 
lumllinçüo electrlca da fortaleza da 
Lage. 

RIO, 28 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Cllarany, dc Porto 
Alegre; Santos, de Sanlos; Paranaguá, 
de Buenos-Aires; Wenowe, dc Cardltl. 

Saiilram: Irit e llailuba, para Por-
to Alegre; Potomac, para Bahia Man-
ca; Mercúrio, para Paranaguá; Silcitt-
na c Faimucaco, para llucnos-Aires; 
Muruifll, para Caravellas, e Waldemar, 
para Santos. 

PARAIIYBA, 28 
Hoje, pela madrugada, ludiviiluos 

mascarados enipastcllarani os jornac.-
Cummerrio e Comhale, ra.sganiio as fo-
lhas e ferindo vários typograplios. 

O deputado federal Isidoro de Araújo 
protestou contra esse aclu de vanda-
lismo. 

P E T E R S B U R G O , 28 
Contra a carruagem em que 

ia o ministro do Inter ior , sr. 
Beplehve, fo i atirada uma bom-
ba dc dynainite. 

O corpo do ministro ficou mu-
tilado. 

L O N D R E S , 28 
Segundo noticiu hoje publica-

da pelo Daily Express, o gov e r -
no inglez enviou á Rússia uma 
nota, protestando contra o nnu-
f rag i o do nav io norte-americano 
Knvjht Commander. 

T I E N T S I N , 28 
Com o intuito de cercar o 

exercito do geueral Kuropatkine 
entre L iao-yang e Mukdcn, os 
generaes jnponezcü Kuroki u 
Nogó tratam do juntar os dons 
exercitos. 

WASHINGTON, 28 
0 sr. Hooscvelt declarou, em Oiytcr 

Bay, quando foi apresentada sua cali-
ilidalnra á jmrsidau^-du Kopirtdh»^ 
que, ap i « i » de ser ImpriidcAle qual-
quer mudança politica, as tarifas adua-
neiras devem ser inodiflmidas, uma 
vez que isso seja necessário. 

Quanto às relaçOes dos Estailos-1'ni-
ilos com as outras nações, disse o >r. 
Hooscvelt que ellas silo muito pacifi-
cas c que, queí quanto a civIlisaçSo, 
quer quanlo a paz, o monrolsmo ò 
uma realidade, confórme o attcstuin 
Cuba, Panamá e Venezuela. 

P E T E R S B U R G O , 28 
Diz-se aqui, em rodas milit.i* 

res, que ó considerada pouco 
aiarmente a evacuação das p i « -
çaa Tachichao e Niautchuang, 
que em nada prejudica a situa-
ção do general Kuropatkine. 

— Os cossacos Hurpreliencie-
ram patrulhas jnponezas nas 
proximidades do Dangchcng, 
derrotando-as e aprisionando 
quinze soldados, depois de re-
nhido combate. 

L O N D R E S , 28 
Tc legra inmas do Cliefú, aqui 

recebidos, noticiam quo um chi-
nez, procedente do Porto Ar -
thur, diz que diariamente se 
dão combates terrestres e na 
vaes ao redor daquclla praça. 

— O s japonezes sob o conl-
uiando do marechal Nogui for-
tificam-se em Chausinpon, loca-
l idade próx ima a Po r t o Art i iur, 
que os rus=os defendem, espe 
rançados na união, brevemente, 
das esquadras de Viadivostock. 

LONDRES. 28 
0 almlnuitado suspendeu a ordem 

para que Jivernos navios das cscpia-
dras inglezas tomassem parle nas ma-
nobras, ordenando a permanência d i « 
mesmos nos respectivos portos. 

LIMA, 28 
Foi inaugurada honlcm a con truc-

ç.1o da nova estrada dc ferro electrica 
entre esta capital e Cailao. 

SANTIAGO, 28 
Afllrma-se aqui, em rodas políticas, 

que o galilur-te dará brevemente a sua 
demissão. 

BUENOS-AIRES, 28 
Deu-se uni grande incêndio, sendo 

destruídas dez casas, uas docas de 
Laplata. 

Os prejuízos sSo calculados em du-
zentos e cincoenta mil pesos. 

—0 srs. Clvit e Gonçalves assisti-
ram hontem, em Cstamarcn, á Inau-
guração das obras da escola regional 
c da ferro-via de oeste, seguindo, de-
pois, para Chileslto, onde será Inau-
gurada tamtiem uma estrada dc 
ferro. 

L O N D R E S , 28 
O gove rno russo contratou 

vinte e einco paquetes allemães, 
que estacionarão durante a via-
gem da esquadra do Mar Balti-
co, af im de fornecer carvão aos 
navios. 

— O i japoneses avançara s o t r e 

I la i tcheng, onde se acham nu-
merosas forças do general Ku-
ropatkine. 

B E R L I M , 28 
Correm aqui insistentes boa-

tos de quo o gove rno aliem ão 
apoiará a Rússia na questão dn 
passagem dos navios da esqua-
dra voluntaria pelo estreito do 
Dardanellos, passagem a quo o 
gov e rno inglez se oppõe, bas.-a 
do no tratado anglo-turco f i r -
mado em 1841. 

BOGOTÁ, 28 
Ahriu-sc hontem o Congresso da 

Columhia. 
Os deputados Solo c Calvo apresen-

taram uma moção de protesto contra 
o desmembramento do Panamá pela 
Intervenção dos Estados-Unidos. 

PARIS, 28 
Consta aqui que o governo fraucez 

romperá relações com o Vaticano, en 
viando passaportes a monsenhor l.o-
rcnzelli. 

BOGOTÁ', 28 
Foram annullados os tratados >T!C-

brados com os Estados-Cnidos. 

L O N D R E S , 2d 
Kalie-KO aqui quo as febres 

perniciosas e dysenter ias dizi-
mnram as forças russas. 

— A Inglaterra ex ige da Rús-
sia plena satisfaeção pelos na-
v i o s apresados, indemnisação da 
carga de passageiros u tripulan 
tes; pedido de desculpa por não 
haverem os vasos russos sauda-
do a bandeira ingleza o u pro-
messa de não obstar i l 'ora avan-
te, nem perturbar a l ivre nave-
gação dos navios neutros. 

O O A - f ü l 
O mercado do l U v r e aÍTiu-cUü vel, ;i 

Ví fraucon, coui bal-a i.uri:i«l d.- I j i do 
fraiKo; likinVmi|í«i, eHlavvl, a pfu» . 
ni;'o o l { l , rtim alta parcial do l|4; I^ni-
di-ca, eMavcl, a eliilliu^s, com ali 
paicial da J, S d.; Nora-Yorb, catavui, 
riiin alia a haixa de S ]>rinlos, 

A passagem foi de IÍI.35S sacca*. 
Km Suntoa, entraram l,' : i I 1 1 . ' M 

COJ, e D-, Rit», S.377. 
O loeicadi- do Sanlen eslavo firmo, 

acudo os ne^ocios leaiixad.ij a j lia.so 
do Í».-(KI. 

Vendas dtclararUs, 'Jj.000 sa-f.-js. 

ComillUfiir.-â», úfcnt-ro 
cio de Cm fé ée S. F*ul«. 

Movimento <!e hontoai: 
Base S520') pjc n :il )i 
Cafémoútio. . 4521)0 a . » » 
Escoliia . . . . 3>J0) a ífjoü . . . 
Vendan, rogularcrj. 
Wercado, calmo. 

O O A . K M f 1 E l K O 
(t>! n PAÜf.0) 

Os diversos entabcluciraentos bancá-
rios adoptaram honicm a tabella do 11 
õ[lG, quo foi majilida por todo o dia. 

O merendo 'Io cainbiacu i 
vigorando, geralmente, a 
lo 11 r». 

•-rantes depois, o fcauc 
t iUuiiFtria e o «lianco 
Italiano» of fertaram o:> «eu 

ibriu 
taxa 

e.ilnv 

ín moreío 
Contai - rci;;l'j 
n aaquus na 

bas« de II ál|32, f>endo que, MH 2 l|2 ho-
ras da tarde, K"u*r*baou-i« esia co-
tação. 

rnorcadu cons«rvou-sc neala p.)SÍ«;Ío 
até o fechamento, que foi cal-uo. 

O movimoafo de traa^acçíoj. real iui 
das durante o dia foi pequono. 

()« extremos forain d« lt lfl;l« a l i 
32132. 

Os soberanos foram !mn».f-n negocia-
dos, no «Ixindon and Ilibar Plata bunk», 
• Bunco Cummeruiabj Italiauo» w «Lo.i-
don and Braàiiiau Bank», ao l>>'*)•> de 
209500, 

A ' taxa de I I J&ít<?, que foi a off loit l do 
hontem pnrft letras a 90 dias á vim, a 
libra esterlina vaio 20| tüôj* Iraaa J, ¥79?, 
o marco, $«H7. 

A'v is ta , 11 13|1'5, a libra valo 23$at8| o 
franco, $808; o marco, $ "J7; a lira ita -
üano, cem réis fortei, o o 
dollar, 4|187. 

o A x - o - o n A o 

Cotações em Liverpool de al^odJlo do 
Hrasll, reduzidas á m-jedii nacional ao 
cambio do dia. 
Seroico especial d'0 (lommercio de São 

Paulo 

Fechamento do dia 28 de julho de 
i90i: 

Pernambuco, mediano liom, 
por kilo. 

Maceió, mediano bom, i$l 10 por 
Wilo. 

Baixa de ft pontos em Líverpoo! 
Mercado, acces-iiveí. 

A Parte Coramcrcial, na quar-
ta pagina. 

tutu Hú»i 
Rio, 27-7—904 

A m i g o nosso, a quem frater-
nalmente prezamos, mandou-nos 
da Europa o seguinte retalho 
de uin jornal fraucez : 

' Contra os polacos. Berl im, 28 
de junho. O Lzndtag prussiano 
votou hoje a lei de colonisação 
da Folonia. O Vossische. Zritiinri, 
o mais popular jornal daquella 
cidade, d i i s e sobre esse facto 
que os polacos não terão mai* 
o direito de adquir ir bens na 
Polonia, sem uma auetorisação 
prévia, a qual será recusada, se 
o patr iot ismo do peticionario pa-
recer snspeito. Afinal, isso não 
passa de uma tremenda injus-
tiça. 

Os deputados po laco » tenta-
ram em vão diminuir as agru-
ras dessa lei, procurando que o 

Landtng concedei 
conterrâneos o dii 
strucção nos ter 
por ineio de horai 
bléa dos Kstados, 
sou taes emendas. 

• A lei da eolonii 
çosamento como c 
emigração em mn 
pouezeu polacos, e 
me a sua graiu 
cconomica. 

• A França dev 
aproveitar-so da 
recendo nos fiolaiv 
nus colonias. O 
Landtag, por sei 
allemães, da força 
siea desses homen 
rantia sufficiente 
lencia como elcme 
dores.» 

Aba ixo do relall 
mos traduzido, es 
amigo: 

• Po r que razão 
cipaliuentc alguns 
tndos do Sul, bu 
desse exeellonte IIÍ 
savão, que as eirci 
despotismo aliem 
rccem 'i • 

De facto, assim 
conviria cuidar 
inconteslavelmentt 
dc atteução do 
políticas. 

Do bôa emigra 
valida e disposta 
que precisamos. 

Não só os E 
mas também H. I 
o propr io Hio do 
teriam a lucrar, 
polacos que abane 
natal, cm viiiLi da 
nianas quo acabar. 

Aliás, u questão 
ria ao numero d 
do nosso governo, 
mos no extrangeii 
diploir.ativo que c 
deira mente do.? 
Brasil, « ã o se pr 
com as futil idade1 

neto, quo vão ao 
spirar-iiie versos 
fundo e enfermos 
mas proporeionan 
i;õeH na carreira. 

Se cs nossos in 
mutus sc; preoccu 
mente com os alu 
nossa pátria, esse 
gração polaca, qi 
despertou úteis ' 
in: prensa francez 
estudado o trazi 1 
iticnio do governi 

' remos certeza 
pr, geutante» dn 
gc-iitiiiu não dctcii 

$iiii^ru«nv descoi 
V o * [ i l n f d o po\*o* 
condições de lnln 
sever idade do~. cot 
portanto, como b< 
nosso amigo, pre 
le:ife serv iço a n 
ll.fi- f.-L-t.-icmo3 s,t 
t:- S., je:: que OS j 
zen ;ie»iiscliiam. 

Ta lvez que os i 
triotas de Koscil 
sein as carinhosa? 
leiraa ás regiões 
• !a Iiulo-Cliina. 

A o o 
tor^M 

\ I 
i i i / t S D 

Mais um anuo ,u 
pleta iioje a Prin 
Isabel, a f tedempt 

Lon^e do thron-
ainda no exii io c 

melhores profalça 
ros VÚCJ l ioje saudi 
t-xcelta patricia, 
< unda relembra li 
i.ões do Brasil an 

Neste mesmo n- . 
do u santo; Iiesla f < 
mejestosa de íuu i • r .. . i 
vel, teencarnam e^ 
das esperanças il< 
leiro, que ainda c 
deza futura dc su 

Juntamente con 
gens pomposas d 
terra, as sinceras 
cravos antigos 
brar também, In 
abençoado a n n i v e . „ „ . . „ « ia-
gnanima Princeza Redemptora-

K bastariam estas bi-iiçãos 
grati simas i'a raça obscura, 
outi ora uiaityrisadu pelas tor-
turas do eaptiveiro, para a de-
finitiva consagração do nome in-
signe da soberana desterrada. 

Ijuanlo u[ioltrl.i. Viu nada li-m |ue 
invejar ilc S. fatilo. 

II defr-^d-i ilai|UcH.'i cidade. pc|<>« 
inodoi, i- uni Frrrdbraz l'-rrivi'l,'iiie, 

nSa miitiKi uindti acisr. nla* pnrnuat, 
iinii i p Ti-i numero. Fsse dete-
jinú". dr. Joio Martins de Mello Jn-
iilur, >'• dl 'no emnlo do dr. Pcilro Ar-
l> ii -. Infelizmente segundo delegado 
dc-t:» capital. 

o dr. Mello Júnior conta j.i nume-
ros;>i proeza.-!. Ainda lia dia-*, iio dia 
47 de juiitio, chamou liuiihcrnie 0< 
raives Hanio-t a sua presença e vlr-
ron-o a valer. 

•Vais mn faclo ipic prova liem a <lb-
posIçSo que o delegado dc Viu l«m 
para imitar o dr. Pedro Arbues: 

íl allenil ) Ricardo Steiu foi preso 
par» averiguai-fles e, depois de liem 
espancado, posto cm liberdade. 

Cumpre nolar (pie Stefn foi preso 
porque, tendo-se recusado o fornecer 
a credito a uni fhfurüo, e-te man-
dou-o espancar por um rapamra. 

üas qnem vai dar leva saeco: o 
feitiço virou rontra o feilieeiro e o ca-
panga foi surrado. 

Mais proezas podiamos citar do dl* 

Ki emuto do dr. Peilro Arhues, ipie 
z smedrontida a parte da roíaila-

es sobre o motivo da 
o llm de requerer/iu-

lelegado respondeu que 
deferir. 
vexame, o sr. Joio 

ísla capital requerer 
ao Tribunal dc Jus-

is-ii promoveu a divi-
em que era eondomi-

invadlda de Inlrusos; 
andado de despejo, pro-
cia reailsnç.Vi. 
vis sfto anii/os do il"-
i pf isegiiiçlo, disfarça-
a dc prestaçílo de cs-

e, o exemplo do cele-
u esta sendo pMlIcuo. 
. chefe dc po: cia : iion-
e^udo ilc Casa tlrane.i 
a as nossas reclama-
{e-nos este de Vtú. 
•» iodas as dele :aeíns 
iveilam o exemplo, e 
IOS acuda: liordoada a 
o, e por dá cá a-pn :.a 

'-» da Sociedade 1'aulls-
ra, Conunerclo e lu-
1 '̂id'i pelu sr. secretario 
o seguinte oflicio : 
hnenle, a Idéa da rea-
a, ila!, de unia c\|Misl-
• auiinaes tem de-ji- r-
- Interesse, sendo di-Ui 
mies pedidos para qu<-
o seja adiada para UM.o 
irn, ile modo q-n- maior 
s-a ler o cerii.iii"ii. 
Li-r parlido de-la Se-
rança da eiposieSo em 
xiina, lifin por i-si, In-
ss.» Sociedade (|ii ella 
con'orfiiidade do -
..idos, pi.i-, rullliu que, 

lo-.» e:u o -e;.si.li, In,-lis 
lil ir j l*'ie in .1. l.li-
Ir.--ro e ipi:iíid;.i! , 
.os e»lin-l'ios . 

• proMiultiadii 
^riititiindo no: 
do- rv-i-i- 1,-s 

>.-l \. i i ' 

, d e c r i -
ajl ldal:-
flllieei,,. 

illaes 
•li vos 

en: 

.. t<-

. ! .1- !!• 
OIISIll 
••ia l.entrai reidi 

de (., -i.,v, cin-

de I-i.rlir-

i ira I' ><i d" 

| Foram á Inspeclorla de ICstradas de 
Ferro e Naveínçílo, p.ra serem Infor-
mados, os oHiclos: do pre cllo munici-
pal, pedindo a collocaçílo de coinlius 
(ores de gaz nas ruas: llatiaya (entre 
a Miiecli-! i- avwiida Panlistal, Vinte e 
Uin de Abril (entre a do llip odromo 
e S. Leopoldo), Oilmlira e passos; d» 
Cnmara dos deputados, reiterando 
pedido de Inlormaç o relativamente a 
uma pcliçílo dc Carlos Kekiniin, solire 
a concessão de privilegio para organi-
ar um serviço de transporte entre 

Vil Ia de S. Vicente e PeruiilU-, por 
melo de automóveis, e da Camara 
Municipal de Cajiirú, reiterando as re-
clamaefics de lavradores e negociantes 
daquetle Iilnu rlplo e .sollcitali lo do go-
verno providencias solire a- irregula-
ridade^ da K. de Ferro Iiiimont. 

Foram nuckrlsados os pnganientc.s 
seruintes pelo sr. secrelarlii da Ayri 
cultura: Vais, á HttisUt t:/i'é.'ul-i; 2-Vlf. 
a i.ento Pires Ar 0. 

O macroliio da Fnlha Sma esla 
tonto de lodo. Queixa-se de que demos, 
na nossa secçllo da Iteiústit ilns Juriuieh, 
noticias do Junml dn ilommrtrio, ilo 
11 lo, como se esla folha fluminense 
nlo os^e jornal. 

No emtiiuto, esquece-se de que j 
transcreveu i.a integ a noticias nus-a-
ini|dn.fliido-!is no publico corno imeios 
d" sua reji-irlíciem. 

Mas euiiio luacaeo n.lo olha para o 
ral o, o maeroliil,, Cat.lo qulMiiesco, 
iraiiscrcv- u liontem uma •.elharia <o-
ire o .'••..cral Ctoiije. tirado do nu-
mero d.- ante-lif nlein do J< rnill do 
Í>IIIIIII»-I'CIO, esqu'-ceudo-se de e i lar 
proceilencla. 

Ali, n.:,eioli.o, I IKK IMI. O, que estás 
tonto de lodo; n.lo coma- lauto quei-
jo, que le esmorece a memória. Apo-
senla-le, velhote, vae chocar |ilntos) 

o -r. dr. Jorte TiMriçi, presidente 
do K-' ido. i-eeeheii lionleni te!e«_'ram-
mns de '.•!:--ita(-'V'- da Camara Mu — 
nu-1 •••' I AÍ.-r . pela iironiulgaçüo 
• ! , [<-i q ' ;e i-|1";;Ui;'.i a sorocjdiaua, e 
do diieetorin politico de llolucatli, 
pelo neri-''lo qii'- 'IÍSI-TM' sohre a In-
Irodue.-lo de irntiiijiMnti-- no C-tado. 

por deerelo d - hontem, foi provido 
O -r. SI IM-1 IAo Carlos Duarte ],;> ser 
Vi-:itia \ itaiieia do oíliclf, do re listro 
• •-.• .1 e dc h> polheca.s da c iin.iiTa de 
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„ o peilj'1 
de livdror 
ai-tiri' 
• I- 'Ii 

lie A-

,j(J, i|'i- po l - r 

• li., -l.l-.tl- .. e V--I. 
Ue.t S|-, .S(T-relal'i< 
cr inieuío e docuuu-t 
iliio italiano .tolo 

lialutuüsar-s br, 

d.i l i- ar:á 
Uv.J do K-l: 
riineiito eai 

Sampaio, 
Içllo, pe,ie 
pr 

íl-, vai 
que 
I 

'iiiis 
• niei.ll 
llieze-

etarlo da his|, .i foram 
segiiinlP liw-uca- di-
harel Mario de Pir- , 
I- , d'- Mltiel -.lo Pret 
ies dc Arruda, e«-riv.1o 
i! do re is M civil ile 
•llihal, c 2 in^es. em 
-i, v .cl.i rl'1 d - Castro, 

ctoria da Iiistii; i. 

e se fala iiuui s>ndii'..-
•ia parle .< U;i'<l and 
./orar a- Industrias de 
uma.ar.~» e forniriiaeu-
lui*. iio Hio de Janeiro 
a . d n fn i lo . 
,o iie l.ii.e.re, parece - r 
a :e;:.i..i |«- a -.--.Üinte 
•tu J i • ' do Cwitnfrriu, 

ciie.l. re;ilf'- eutallle 
que [irel-Ilil. I.C 

l iome d " lha 
lit.li/ nnd 
v'c lioulrni lia Prefeüura, 
uraila coliferiMiciu com 

/ 'ieiiilliadamente 
syildiealo, iiiie se 
das indiisirias de 
•lo e fone e-.niea-

elci-lrii-iilade 

I exp> 
I- do 
irai.V. 
ninfna 
tora. p' 
raulica. 
p, ii sr. Miteliell i- - i ípc-
i ,s". Vnuln Trtunwau 
r l.<»tip iii 'i. que na ca-
xpiora e-las industrias. ' 

.Io 
ar in 
lo e 
LT.I--
',rm 
ila .• 

illap; 

Ser í i eo s .mi lar io 
I -entldo de se ve-
o typíio Icierotde a 
a «-TCi S. José do 
participou o pro-

omarra de C .mpos 
nem». 

parte da poputo-
.,lo que aío eommiinga mt-mm , 
ideaes de polltlqnlce do famlgerailo f " « ' « da cadela local 
delegado. b I M I m é Iwstante : man-
dou Intimar, pi#k esclarecimentos, no 
dia 18, ás 9 horas da nialili.l. o fazen-
deiro Joio Cassú. Fste, |x,r.-m, re-
ceando violências, nlo comparece»," 
coiitentando-se com reauèrer M defe-

ilicalite dos meios le-
gaes contra a deeis.lo do juiz», assim 
despachou o sr. e -retario da Justiça 
o requerimento d-, hachaiet Franei---
ro Paes de Hurr. representando .-ou-
tra um despacho dado pelo juiz de 

iOirrilo da 2" vara civcl da capital em 
lima cau-a em que o pelleionario è 

.parle interessada. 

piigamentos auclorisado- pelo sr. 
secretario do Interior e Justiça : 

:<:<iiOt:l7l, á Companhia ile : 
0991780, aos fornecedores do Instituto 
\ accino^enico, 3871, a Agostinho da 
Silva A C.: l ü » , a Joaquim l.eile; 
«1)1, a d. Anua da Veiaa Hueno; l iit, 
a Alhcrt.i tiliisti; I , , a Francisco 
Antônio Lopes. 

A Superintendência de Obras Pu-
blicas vai informar: 

Os oTielos: 
Da C ini ira Municipal ile Silveiras, 

pedind i um auxilio deMKKHOOü, para 
« reconstrucçlo da estrada de JoSo 
Kamos á Ponte Nova: 

da Secretaria do Interior c Justiça, 
transmitlindo copia de um oflicio da 
Camara W—hInal de Jundialiy refe-
rente ao e-tatielecimenlu de uma r>lde 
dc cxgottos na ca teia local; 

da mesma Secretaria, pedindo seja 
leito um exame no prédio do 1" grupo 
•atolar do Rraz, e enviada; as Infor-
mações a respeito áquella Secretaria; 

da mesma, representando sobre o 
nuti estado da cadeia de Ralataes, 
conforme ofliclou o promotor publico 
daquella comarca. 

A mesma Repartição vai lambem 
Informar o requerimento do intenden-
te municipal de Avari- pedindo rece-
bimento provisorio das oliras de ex-

S m i l o . 

Foi exonerado, a rlldo, o sr. Alci-
cargo do suli-

no da Quinta Parada, sendo no-
para suhstltnil-o o sr. Antoaio 

Juüo da Couceicío Bastos. 

liai data lie 2s : 
Na dr iiLo.cia de pol cia foi hontem 

ÍIÍ . -i. . . • -oiicluido o Inquérito em 
'íoe I-'.,. uii.Io Fernandes i> aecit-:ulo 
'!e, no Mihbudo ultimo, lio sitio Sam-
hnqulrv. ter assassinado, com ire-, fa-
cadas Jos.v Itancoiiguo testa. 

Facundo parece ti,1o »-r uma vlcli-
iii. de su.i ilefc -a, como disse cm 
si:as dc.-lararó -. pois assass noil Tes-
ta depois de uma simples dlsi-uss&o, 
.'logiuiiio dis-crani as le-teuiilllllas. 

II criminoso, em suas d-r.laraçiV-.s, 
t.unhem ii w que se tlniia entregue a 
pris.lo. o une e fulsq. nois itue foi 
jii -vi por.cinco opul.in-, a beira de 
um rio, quando ja linha contratado, 
.-an um cunoeiro, por tfdWJU, o seu 
iroiispurle para o outro lado, 

Kinquaiilo as lesletniiiihus faziam 
0- -eu- depoimentos, Facundo IdaVa-

com iiii- olharc-. ameaçadores. 
1(11,1-, O -r. dr. dele ,-..Io ile policia 

enviará ao dr. juiz de Dir-ltu da 1J 

Mira ess • Inquérito. 
— A -ra. d. Izalina Torres liuima-

r.l.-., profe -ora da Villa Malhlas, sc-
guini, .'in goso de licença, para a KII-
ropa. 

Para e 1<- tini. a srn. d. l/,ilina ti-
1-.,ii I o':lem pa-saporle lia policia. 

—Para siltisllt-i r 1. din-cl'.r.ido «TO-
po escolar dc Santos, sr:'. 'I l.unide 
C..Idas, diiraiile seu imp -iliui.-iilo, por 
llceaea, foi nomeada a adjunta do 
ia- iúo grupo sra. d. tlaciiel de Castro 
Ferreira. 

—Presente á conimissUo Uva, 
reallsar-s--á amanhS, ao meio-dia, o 

sorteio das letras do empréstimo 
•• 'mieipal dc l!mi, sendo sorteados 

títulos. 
li orteio MIM presidido pelo dr. 

intendente municipal, asslstlndo-o o 
r major Pinto Xov acs. syn.llco da Ca-

in ir.i Syndlcal dos Corretores, desta 
praça. 

- \ com nlssSo lanilaria dcsl.i c:da-
de,a pedido do dr. Carlos Botelho, vai 
orguiisnr • m inappa geral de Iodas 
as casas que slo servidas pela rtf.lc 
d • exgoltos. 

Ksie mappA sera remcttldo ao sr. 
seçrctarlo da l azenda. 

< a i u j i inaH 

Km .lata dc ÍH: 
Foi hontem nomeada para luleriua-

iie-ale e\en-er o cai-,'0 ile adjunta da 
professor» ila e.cola do (iuanaliara, 
d. Maria das Dár s beme (UValheiro. 

—Com o generoso fim de auxiliar a 
coiislrui-i-lo do projcclado Asyio de 
Meadlcidade ein Campinas, um empo 
d.- dlstinctosamadores (Iram iticos reu-
niu-se na rcsidencia do sr. Euclydes 
Teixeira e deillieioil dar IIIHUILS cs-
pe. taculos, tendo sido para isso escoltii-
das varia peças; para ensaiadores 
do 'jrnpo, que se iieoli chamando Os 
Filhui Tiihna, 'oram escolhidos os 
srs. Pedro de Magalhães, advoiado do 
nosso fóro. e Henrique de Harcellos. 

Pelo dr. engeniie.ro municipal foi 
mandado desobstruir hontem uma 
jmcca de lo l » , em frente ao bazar da 
CIlina, a qual n.lo podia pre.lar ser-
vi.-o a gum por c-t.r coinpictainente 
fechada pelo calçamento da rua Barllo 
de Ja :uara. 

—o sr. Jo.lo de Paula Castro, In-
tendente municipal, vai mandar collo-
rar lia parle principal do Arraial dos 
Sonsas doze cxccllcntes lâmpadas a 
álcool, alim de servirem na illumina-
c.lo pubüca. 

—o sr. Kiislarlo Prado, chefe da 
repartiçilo de rendas municipaes, em 
cumprimento de portaria do sr. In-
tendente municipal, começou hontem 
os exames de livros do Matadouro 
Municipal. 

—Deve começar amanhll o serviço 
de emplaramento da rua S. Carlos, 
hoje denominada Moraes Sallcs. 

SerUo colloeadas 19 placas. 

S . C a r l o w <la 1 ' i n l i . i l 

Km data de 17: 
Continuam aiuito concorridos os ma-

Irhn dc traininq do Sçorl Club S. Car-
Irntf. 

A sua ilirecloria recelieu nma caria 
do eaplain do Club Hrotnur, em que 
coniinunlcava qu -, no proximomezde 
agosto,um de seus teams pretendia vi-
sitar a svmpathica sociedade desta ci-
dade. aproveitando a occasilo para 
disputar um match com os fool-ballern 
süo-carlen-es. 

E»ta noticia dispertou grande enlhu-
sl.is nos valentes mocos que comprtcm 
o Spurt CJuh S. Carlme, os quaes 
se preparam para receber rondigna-
mente os seus rol legas de Brótas. 

—Foram a (fixados os sezuintes pro-
clamas de casamento: Joio Lnnglm e 
llarletto Gerhac; Jo«e Moreira Pinto e 
Maria Rosa de Almeida. 

—Com uma |alante menina, que re-
cebeu o nome . Darclée, acaiw 
.enriquecido o lar do sr. Rapharl O -
imlira 

—Consta que, em princípios do anno 
vindouro, sob a direceio do dr. llo-
race l.anc e de uma érrierliaeducado-
ra, vinda dos Kslados Unidos, aqui se 
itindará um estabelecimento de ensino, 
de primeira ordem, em tudo egual « o 
Colíegio Americano da capital. 

Para esse iini se adquirirá um espa-
çoso prédio nesta cidade, que satisfaça 
as exl eneias dc um tal estabeleci-
mento. 

Esse eolleglo terá um l.cm e colhldo 
corpo docente, do qual fará parle a 
cxma. sra. d. Ilrasllia de Siqueira, co-
nhecida e proveria professora nesta ci-
dade. 

l t o t l l f ! » t Ú 
Em dala de 27: 
No dia 23 do corrente, completou 

mais uiri anno de existência a meni-
na Junlca. neta do advogado A. de 
Araújo Freitas c filhhiha do dr. Ran-
gel de Freitas, advogado na capital. 

—O sr. Francisco do Canto Júnior, 
estimado pharinaceutlco, contratou seu 
casamento com a gentil senliorlta 
Theodosla da Silva Nolirega, profes-
sora do erupo escolar. 

—Os drs. Cosia f.eile e Alvarenga 
procedct-.lo, de hoje em deante. a vac-
cina contra a varíola, gratuitamente, 
o primeiro, todos os dias, as 7 horas 
da iiiauliá, mi sua residência, c o se-
gundo, na Misericórdia, ás se undas, 
quartas e sextas de cada semana, as H 
horas da luanlill. 

O sr. intendente fornecerá lambem 
a vacclna aos facultativos que a qui-
zereni applicar. 

— Foi nomeada adjunta do nosso 
grupo escolar a cxma. sra. d. Helena 
Hibeiro Mendes Viauua, dlgua esposa 
ilo sr. oirerlor do nos-o principal 
estabelecimento de ensino. 

I t i o C l a r o 
Km data de 27: 
A Ailg.-. e llesp.-. I,oj.\ Cap.". 

• Kslrelia do itio Claro», celebra anui-
nli.l uma sess.-. mag.'. de iuic.'. 

ii-ta na cidade a cxma. sra. d. 
Olvuipia Mendes d'- Faria, c.-posa do 
nosso amigo liamaso ile Faria, res.-
denile em Araras. 

Cumprinieutamol-a respcilo.iiinienle. 
A Companhia Paulista está preei-

-aud i .le tralialhadorcs para os seus 
arma/.ens, ii"sln cidade. 

Regressou lioutem dc sua vWgem 
ao inter oi- i, nos-o dislinclo amigo e 
Iliuslrailoeollaiiorador, revd. Juii F. 
.ia Cruz. ministro evangélico. 

Viiitamot-o. 
—Por lalta de con.luc.-âo, honlcm, 

sii hoje, ás íí horas da manh.l; segui-
rão em diligencia para a fazenda 

atili I macio , desle município, o 
sr. capltílo Jor.ji' Poil, digno dele ado 
'e p di.-ia. ai:', res Josc Pedro Loretia, 
eli\o eoinmiuidante do desUicameiito 
a-al. e a orca necessário, que v l o 

tomar cotiliei-imenlo de uma quesllo 
ie terras, alii suscitada. 

—Ainauliíl, as o horas da tarde, de-
lem reunir-se cai as-enihir-a geral 01 
.,.,;•!(). do lifnh'0 Openii-o, l ' ilf Mato 
d* Initrwrilo f Hrn lirsncin, para tra-
Uirem de as-umplo importante. 

-itastaiile emtiriayada, foi hontem 
,-ecolliida ao \adre/ uma moça que 
liz c .aluai—ie Oiillliermina, e outras 
fe/e-, Alice Caslello. 

S o r u c a l ia 
Km dala de 24: 
K' espeni lo hoje neslu cidade o 

revmo. mousetilior Miguel Martins, que 
celebrara na egreja lualriz algumas 
coufenrnclas reüglosis ilut-aule o -epte-
nario da le-la do Divino Espirito Santo. 

—A serviço de sua prolissSo, .segue 
hoje para ll .pelininga o dr. J. M.Fer-
reira Draga 

Como nas noile. anteriores, tive-
ram, na ultima quinta-feira o honlem, 
grande cone -rreneia os espcclaculos da 
cxeellente eompanliia cqireslre que ora 
trabalha nesta cidade. 

- Acha-se nesta cidade o sr. dr. 
Amando de llarros Sousa, promotor 
pi.ii ico, que se adiava eni goso de li-
cença e que hontem reassumiu o exer-
cício de seuciírgo. 

—Esteve nesta cidade, relirando-se 
inle-houlem para a capital, o i xmo. 
sr. coronel dr. I II. de Mello Oliveira, 
vice-presidente do Estado. 

S. exe. visitou quinta-feira, á noite, 
o Uiib í Mii'10, sendo gentilmente rece-
bi lo na diitilicla associaçfto sorocaba-
na pela sua digna ilirecloria, que lhe 
oflereceu uma laça de chamiiatjnr. 

O SI-. major França Júnior, pelo Club 
Um/to, saudou o illiislre visilanle, que 
correspondeu :: saudaçlo brindando a 
popiilac.lo sorocabana lia pessoa do ea-
pitSo Azevedo Sampaio, digno pcesi-
denle daquelle club. 

Hoje, das i ás r, horas da noile, 
far-se-a ouvir, 110 Jardim Publico, a 
banda musical L'jra A. Sorocabana, 
que executara escolhido programma. 

—Terlo inicio lioje as solennidades 
promovidas em honra do Divino Espi-
rito Santo, pelo estreado festeiro sr. 
capiUio Joviann Tlieodoro de Oliveira, 
Iniciando-se, a noite, na egreja matriz, 
o anuunciado seplenarlo. 

—Dar-se-a lioje, as cinco horas da 
(arde, na egreja matriz, a a.s>embleu 
geral das Pias Damas de Caridade de 
S. Vicente de Paulo. 

pediu, lia dias, demi.-sSo do cargo 
ile delegado de policia desta cidade o 
dr. Joaquim Marques Ferreira Draga. 

l'Iru<?S<-ii (> » 

Km data de 27 : 
Ja seguiu para S. Carlos do Pinhal 
companhia do circo Guarani/, que 

até iras-aiile-hontem trabalhou aqui. 
—O dr. promotor publico ilcsta ro-
larca Inspecclonou boutem o carto-
o de paz da vizinha villa do Itio das 

Pedras, encontiando-o em bóa or-
dem. 

—Chegaram hontem de S. Paulo os 
•s. Ouihiermc de Mattos e Orlando 

de Mattos Rritlo. 
—De Vtú regressou hontem o sr. 

Jo.lo da Silva Teixeira, acompanha-
do de sua cxma. esposa. 

—Ao que con-ta. (leve chegar por 
e-stes dias a Piracicaba a companhia 

[u es Ire e gymnastlca do circo Su Iri-
..!. que se acha actuulmente traba-
lhando cm Jundiahy. 

—Esla marcada ji.trz sabbado pró-
ximo, .'tu do corrente, a partida or-
dlnarla (lesta velha c sympathlca so-
ciedade dançante, a «uai seri prece-
dida dc um baile Infantil, que terá 
começo ás 8 horas da noite. 

—Parece que será confirmada a 
noticia sobre a vinda a esla cidade 
dos empregados da Companhia Pau-
lista, reiidentes em Jundiahy, por or-
casiUo de ser inaugurado o nosso thea-
tro. 

A r a r n q u a r n 

Em data de Í7: 
Sabhatino Parrelli, proprietário de 

um restaurante á rua 6, esquina da 
avenida 7, nesta cidade, dlrl.'iu-se, no 
dia i i tio corrente, ás fazendas /an-
ladttl e Srrra tf Água, afim de rece-
Jier algumas quantias que lhe deviam 
diversos colonos ilessas propriedades 
agrícolas e qne nesse dia receberiam 
dinheiro dos seus patrfies. 

Quando esperava * volta dos colo-
nos, na sahlda da razenda Srrra ( f -
Atjua, em companhia de RosarU) 
Agresti, qne a|ll foi com o mesmo 
fim, apparrceu Antônio Tavolarl, co-
lono dessa fazenda, que, sem dliar 
palavra, disparou contra Parrelli * 
Agresti dous tiros de r« f lr*»rda, ta-

" aittõgtr, #• pri-

meiro no braço c o ^eguudo 11a perna. 
A auctorldade tornou lUiiUiuctaàmUi 

do facto e ordenou a abertura de fn-
querllo, elfccluaudo a piislo do crl« 
niiuoso. 

—Olymplo Manoel dc Carvalho e 
Saneho de (ai, amlms de cdr areia, 
encontraram-se, na noile dedoaiiuao, 
lia avenida 8, e, depois do l i « t ra (Hs-
cuss*o, chegaram ás vias 5 ) faclo. 
tendo Saneho recebido do seu cauteii-
dor uma pancada, que o protrirou. 

Saneho, levanlauilo.se, sacou de 
um revolver e (ilsiiurou um (*-o con-
tra Olymplo, |iroduziudo-ilio a bato 
um ferimento na calieça, sendo • «eu 
estado julgado grave |olo dc. Aatonio 
Plcarone, que medicou a aiiéw». 

Solire o facto rol alierto luqaerilo, 
110 qual lím deposto diversas (ente-
munhas. 

—0 sr. dr. Ararlpe Sucupira, iu-
speelor .sanitário, está na cidade, onde 
velu verificar se 1, llosjritiil de Mise-
ricórdia está em condições de r r «6er 
o auxilio constante do orçamento vi-
gente. 

S. s. visitou tanto o Hospital de Ml-
serlrordla como o de Isolomeulo. 

- Reassumiu hontem o exercicto de 
seu cargo o sr. Pio Correia Piutielro, 
ajudante do carlorlo do liypattlfeds 
desla cidade. 

—Os cafés huniidos que IPm vindo 
a esta praça esl o sendo vendido, por 
preços muito baixos. 

—K' provável que seja hoje Uvndu 
a escriptura de compra dc um ptedio 
na avenida 1, pertencente no sr. Eí-
tore Roschettl, para a i ser lustallada 
a Casa de Misericórdia de AraraqaaTa. 

- 0 illustre dr. Jorge Ramos, tflre-
i-lnr da Repartiçlo ile Obras Publicas 
ila Camara Municipal, como apaixif. 
nado e hahlllssimo artlsla queé, uho-
tographou lionleni diversos odjjíci.js 
piliillcos da cidade. 

—Está iuteriuamenle 110 exereicio 
do cargo de escrlvfio dc policia desta 
cidade o sr. Armando Pedrosa. 

—Em vislla i s exmas. famílias de 
seus parentes, drs. Antônio e Aüirislo 
Ferreira de Custilho, está na cidade a 
ceiilllissima senliorlta Ignacla de Cas-
tilho, dilecla tlilia do sr. c/uoueJ Jo.lv 
Fe i-eil-a de Caslilho, de llilieiiilnriniio. 

—Acha-se enCrmo o sr. capitTio Jóío 
Athavde de Oliveira, cscrlvüo de poli-

dcsla cidade. 
Va sua importante pioiiiiedàde 

agrlc-ila, ein Rlnc.lo, está enfermo o 
r. AlTonso Teixeira do Amaral. 
E' seu medico as-islenle o dr. I.ulz 

f.lirysostoiiio de Oliveira. 

S s u i t u I t r a m - a 

l:o correspondente ein dala dt' ! 8 ! 
Regressou de S. Paulo o sr. major 

Jo.lo Senne, prestigioso chefe iioiificg 
desta cidade. 

- Chegou 110 ilia 25 a esta cidade 
o rev. |iadre Pascoal lluglloue, ulti-
mamente nomeado vigário desta paro-
:hia. 

—Rcalisou-se, sabbado ultimo, «esla 
cidade, o casamento do sr. Joaquim 
llrsga Nogueira com a genttl suulio-
rlta Ernestina Martins de Si pielr». 

Serviram d • paranymphos, por par-
te do noivo, o sr. I.ueio José dos tan-
tos, e por parte da noiva o si-, lfrall-
tl n-w • '< • 

— Falleceii 11a cidade de Taiitiate, a 
CMIIII. sra. d. Antonia Rraai l ina de 
Moraes, lia dos srs. capllles Jost1 Luiz 
de Siqueira, e llalblno da Silva lia-
mos. 

K i b e i r ü o T r o t a 

Km dala de M : 
Acha-se enferma, dc cama, a (*.ma. 

sra. d. Conwlta Visalli, esposa no sr. 
José Hianeato. 

— Apparecerá, em 31 do Coreenle, 
riesia cidade, um novo jornal, H bl-
ritlo, soli a direcrio do sr. Aafeeuy 
Scaraveiii. II Uirillo d fenderi OÍ fif-
terc.-ises da colonia italiana nesle ntll-
niciplo e trará desenvolvida parte 
eominerclal. 

—Acha-se restabelecido de uma pe-
quena enfermidade que o prostrou lio 
leito o sr. tenente Antônio Pedra dn 
Sousa, conferente da ConipaníCH Md-
gyuna, nesta cidade. 

jo r project«LS forain 

Bolhas de sábio 
Recebi l iontem a seguinte cai* 

la, qne me constringiu dolorosa-
mente o coração: 

Am*, e sr. muito amado, não 
sejais cruel: tende piedade d o 
desventurado Pedrão. N ã o po-
deis imag inar quanto tom so f rn-
do o pobre rapar, desde que, 
forçado pela gritaria da impren-
sa, teve de entrar no goso (nu 
goso''. no niartyr io õ que da 
licença que, também forçado, sd-
licitou do chefe de policia. 

Pedrão anda melancólico e ly-
gubre que dá dó. Nom parede 
um homem: ó um verdade i ro 
ccmiterio. 

Dia e noite, o infeliz Miapira 
e geme, percorrendo, em longas 
passadas, os vastos corredores 
da casa paterna. Não come, não 
bebe, não dorme, nem nada. 

A lembrança dos dias que se 
foram envenena-li ie a alma, tu í -
va-lhe a alegria a impossibi l ida-
de em que está do ef foctuar 
qualquer prisão. E ' isto, princi» 
palmente, que o aeabrunha. P o 
drão so f f r e da nostalgia da air-
etoridade. T e m saudades de s i 
mesmo, de quando ora de legado. 
l'ara distraliir-se, que não faz o 
desgraçado ? Ora amarra um 
braço, ora prende a respiração, 
ora fu6tiga-se com urna vara do 
marmcllo, ora põe-se em traioa 
de Adão no banheiro, f r i o e hu-
mido como um dos seus (mia-
bouços, ora ameaça, de r e vó l v e r 
em punho, a inoffensiva galer ia 
do retratos de seus illustrea an-
tepassados, ora, finalmente, ma-
terializa de todo o seu sonha 
retrospect ivo : prende o açoita 
como um do ido todos os trato» 
e cães da casa. 

Acalma-se, então. 
Tem, por minutos, a iüu .ão 

perfeita de que está no poato 
da L iberdade . 

Depois, porém, um curto in-
stante depois , volta-lhe a f a r i a , * 
eil-o de n o v o a delirar. 

Hoje , então, foi i tn horror , 
sua moléstia pareceu-me chega* 
ao ex t r emo : encontreis», á tajr» 
dinha, sabe i » com que 1 crua • 
Folha Nova, a Folha Nova. c o « » 
todas as suas cana, enrolada naa 
mãos. 

Aterrado, interpelei-o : 
—Qne c isso ? 
— Estou prendeado • Vm 

retpondeu-me «Ue 
M M 

Ora, meu earo, émmU d M à 
de n a c a * ® » 



DÍÍJ c m d e i p a e h o , o K u r o k i 
A o c f t v e r n o d o J a p S o : 
— I B © o » r u s s o » a r e b o q u e ; • 
Sa i , ou n i o «a i , o P e d r S o ? 

P lBTOL 

Cazetilha 
C o ^ [ r t i i A o o t a d o a l - N a hora do 

expeaiwite do Senado, foram lidos 
var io» projeclos e pareocres. 

Foram approvadas, na ordem do 
dia, as rcdarções dos projcclos n. 48, 
de i<JM, da Camara dos deputados, 
pcrmil&ndo aos ajudantes habilitados 
dos osarivAes u fUnccionamcnto nos 
processos eiveis c crlminaos o substi-
f a o das serventuários eflfeetiros ein seus 
ImpdMncnlos, até 30 dias, e li. 16, do 
1901, da nirMita Camara, auclortsan-
do o poder executivo a conceder á 
professora d. Galdina Amélia da Sil-
va , da grupo escolar do Sul da Sé, 
mal » *m> utino de licença, em proro-
gafSo, para tratamento de sua saúde 
tem rtnclmenlos. 

SnWram 4 proinulgacSo estes dous 
projertos. 

Foi «pprovado, em 2a discussio, o 
projèt fo n. 22, de 1901, da mesma 
('.amara, com parecer n. 31, uuctorl-
saudo o poder executivo a conceder 
ao dl'. Kulalio da Costa Carvalho, of-
liciat do Registro Geral e das Hypo-
tliecns da comarca da capital, mais 
um anno de licença, em prorogaç.lo, 
para tralamento de sua saúde. 

O expediente da Camara uSo teve 
iinporluicla. 

Foi »ppro\ado, em 2 ' discussito, o 
prajert* n. 28, deste anuo, transfor-
manda em ouro as garantias dadas 
peto l * l ado aos bancos dc crodito 
ajrictfla. 

F.uts-au cm 2a discussito o projecto 
a. i í , deste anno, fixando a despesa 
c orçaadu a receita do listado para o 
exercWo de 1005. 

I-alon o sr. Hercutano dc Freitas, 
que apresentou algumas emendas a 
este prajcclo. 

X 

S M , 4» r h õ n ã l a aoltâ, a sua casa 
à m a tar Rarfcoaa. l i » , a, m w t i 
M I menos, allt penetrou, remexeu 
por lados os quartos, com* se estivesse 
e m s u a rua. . . 

O sr. Pereira fez-lhe v i r que Mil 
n>o estava a inruor, e (jae sua mu-
lher, a* contrario do que dizia a au 
cloridadr, apesar de ser aiadrioha dc 
Naria, delia n io saliia. 

Coma a sr. eapitla Medeiros lhe 
dissera que sua multier tia de lhe en 
tregar hoje, sem falta, a referida mc-
noi', achou conveulente vir a esta re 
dacóâu, para, por nosso inlivriucdlo, 
pedir ao sr. dr. chefe de polida as 
aecesssrlas providencias. 

X 
Coutlmiaiu a ler sempre maior ao, 

oeJtadhi as diversas marcas de vinhos 
llordeaur, da acreditada nas» Cli. Ilil 
«Sc C., rim Litiero liadaió, I I » . 

X 
Angelina RcsUitl, de onze niezes de 

edade, lillia de Francisco Restinl, 
queiimoii-se hontem na cabeça e per-
uas, quan^Jir lncava junto dc uma 
chaleira u«- auua a ferver. 

Angelina foi medicada na Pollcis 
Central pelo dr. iiouorlo Libero, que 
julgou leves as queimaduras. 

X 
E j p o a i ç R o da aTea—Juscrereramsí: 
A * í ra . Filiei Mary Whtte, cliacnra 

Ingleza, que expflr i os seguintes pro-
duelos: 

While plymoiiUi roeks>, gallo», galll-
nhas, frangos e frauTas, 8; •Marred plv-
moutti rocks», idem, Idem, li; «Liglit 
braltmes», gallo e gatliulias, 3; «goldeli 
wijandolks». franco e galliiihas, .'I; 
fraieio e franga, 4; paulistas, patos 
«InJian rumer (lucks-, 3; <ttouen dra-
ke>, i ; e 

Dr. Alfredo Penteado, para a t 1 

seccáo. 
X 

0 meuor Adolpho 1'eti, flllio de Ân-
gelo Petl, morador á rua do Theatro, 
li. U , foi tiontem, ás duas li oras da 
tarde, esbofeteado pelo italiano Santo 
Larocha, fru teiro, que foi preso em 
flagrante e recolhido ao xadrez do 
posto policial da Liberdade. 

O olfcudldo foi medicado na Polieia 
Central, apresentando o rosto comple-
tamente iiittanimado. 

rii 
0 appe!4» t htm « 'pr incipia, mas 

den to h n v e ap parece a emacia. 
( I a d * rosta e a peite assume uma 
patlidez acincenlada. 

No período filial, ba c«nlracç"«es dos 
brados e das pernas, a cabeça cal pa 
ra trás, os doentes ulo podem mover-
se, fleaiii sonuioleulos e Min de .ser 
alimentados arttflcialnieute. A morte 
é precedida de provindo estado coma-
los». 

NSa se viu ainda ninguém restalie-
leeer-se «lessl moléstia; o prazo nue 
decorra desda • appareclmento dos 
primeiros symplomas até .'i época em 
que se dá a marte, varia entre 4 me-
zes e tros aunoí. 

Todas as adades e arniios os sexos 
sSo susceptíveis <iu moléstia, mas 
maioria dos casos dá-se entre os quln 
ze e os c.ucaaata auuo*. 

Km alguns logarei,acredita-se que a 
moléstia é contagiosa; em outros, n»o. 
Klla accusa, porám, tendoncla para 
atacar onrtis famtllas. O dr. itintze 
uSo pôde formar oplnlío clara a esse 
respeita. 

• 

Uduarda Vil pknlagrapli.l. 
As pcuüòas que U>in de receber Sua 

Majestade, em qualquer pniz que Sua 
Majestade visite, devem eslar preve-
nidas : — sarta tadaa plialograpliadas 
pelo augu«ta visitante, e eiu Iodas as 
pasipSo» «m que farem smpreáeii-
didas. 

0 lei da lajialarra possue um ap~ 
pareliia mianseuto, preso, á laia de 
peuduricalha, á sua corrente de relo-
•io. Piaginda brincar com essa teti^, 
o rei tira instantâneos das pessoas ou 
dos grupos que lein deaute de si. A 
imagem phatographiea, apanhada em 
pellli ulas ailcroseopieas, é depois re-
produzida em pouto grande por um 
espeelallsla ao srrvic» do rei. 

tem 
O .sr. dr. chefe de policia pediu hon-

sr. 5" delegado informações so i aa „ 
bre o flestim que a policia daqueila cir-
cumsqrtpeSo deu ao inquérito iustau-
r a d o w ê i V a de um assassinato havido 
no m e « de janeiro na rua Piratlnln-
ga. eswilna da rua Paraná. 

Ideimeo pedido vai ser feito á poli-
cia dfi Sul da Sé, pois o sr. dr. Pe -
dro AAucs Júnior releve ate agora 
na sua delegacia o inquérito instau-
rado snVre o assassinato de (pie ha 
edrea (Te seis niezes foi victima o tri-
peiro Antônio Leonardo, crime esse 
perpetrado na rua da Mangueira, em 
Villa Mhriana. 

X 

l'ni (jadre do -Orplianalo Chrlsto-
vain Colombo», uo Vpiranga, ilassan-
do, tia dias, pela rua Quinze de No-
vembro, foi abordado por um indiví-
duo decentemente trajado, que, depois 
de lhe beijar respeitosamente as ináos, 
lhe pediu dou~ dedos de conversa em 
particular. 

O reverendo accedeit aecedeu ao 
pedido e, chegando ambos ao cor-
redor mais proximo, dlsse-lhc o tal 
sujeito, em ioni confidencial, mie, 
.sendo multo religioso, fora incum-
bido de uma piedosa niissüo, isto 

«3-^mnH(tjjiIi. de eranrfiírado de uin 
lazçuaeiro rico do íuierior, ser o por-
tador de uma esmola de 12:iii»lí, que 
o seu philanliirojiico patrSo desejava 
fazer ac Orphaualo. 

lísernpuli s i eoino é, o sacerdote, a 
principio, recusou-se a acceiiar o donati-
vo, que, na sua opinião, devia ser en-
Iregue pessoalmente a i dircctor do 
estalieleeimento. Taes foram, porém, 
os rogos do desconhecido, tanta foi a 
Insistência, que o padre, por lim, re-
eebeu o pacote contendo o gordo do-
nativo. 

NSo havia duvida que o pequeno 
embrulho encerrava os 12:1101 ifiKm, pois 
u piedi>*o emissário do fazendeiro o 
abriu á vista do sacerdote. 

KiUregue o dinheiro, e quando o pa-
cole js linha sido cuidadosamente 
guardado na algilieira do padre, o in-
divíduo declarou-llie, cm tom não me-
nos ronfldei r.al, que o seu palráo ihc 
concedera uma porcentagem na dita 
quanlia, isln é.cabia-lbe daquellc di-
nheiro nada menos do que 120* * 

ICra T)rorb", tiortanto, que se abris-
se o pacote, («ira retirar dalli essa 
nuautia. Was era grande o movimento 
ne tralístunles naijuella via publica e, 
por isso, o sacerdote julgou de bom 
aviso n io locar no pacote deaute de 
tanta gente. 

K foi por i-so que, tomando da car-
teira, embolsou iiumediHlaineiite o 
emissário da commissao que lhe catiia 
pelo serviço. 

<t cavalheiro oseulou dc novoeeom 
todo o respeito a dexlrado sacerdote, e 
dalii a um instant», havia de-appare-
cido no jnclo dos transeuntes. 

Algumas horas ilepois, chegando o 
sorordott ao Orphanato, vcrilicou-se 
alti qqe o alludhio pacote «'outinlia 
nada iu«is que <ioze aoalo',... do v i -
gário. 

Kram tiras e mais tiras dc jornaes 
e eiivMvendo tudo isso algumas notas 
de iiÇO J^i; 

O sHeerdote, n3o querendo divulgar 
o fiicto. nio o levou ao eonheciment» 
da iiol^çi», limitando-se a qtjelxâr 
se... ao hftpo. 

X 
Vinji|> dc CriwiiihQK, chegou ante-

hoiitein, a noite, a c a » capital, um 
emissário da polieia daqucüa localida-
de, afim de veriliear se o indivíduo 
preso nesta capitei m m » sendo Sal-
v.itom Alfí«.indro é de furto o au-
ctor de um furto de quiutia superior 
a i tKKji praticado naqueil» cidade. 

i> eml««ario, lendo desconhecido a 
Identidade de Aicssaildrn, emliarcarã 
boje ij^ira aquclla villa, levando-o 
preso em sua compiiulHa. 

Foram multados pelo delegado da 
2* circumscripçáo em a^KXtO, por an-
darem sem a competente licença : tie-
bello Lulgl vendedor de liimeles, e 
Lupiauo Alfazema, vendedor ambu-
lante de fazendas. 

Quando munidos dos respectivos pa-
ços, pretendiam passar o mui o do v i-
gár io a um paciflco transeunte que 
passava pela mu dc S. Joito, foram 
presos anle-hontem os passadores 
do conto Villa Franco e Authero de 
tal. 

X 
Na madrugada de anle-hontem, os 

galuuos penetraram no quintal da re-
sidência do sr. Alceste Girlorti, á rua 
Henrique Dias, n. 1S, e unia vez ahi, 
furtaram roupas c I I galliuhas que se 
adiavam em um galliiihciro. 

Teve couiiecimento desse f a d o o 
subdclcgado do llraz. 

X 
O sr. dr. elicfe de policia mandou 

prender por quatro dias o soldadt 
Antonio Pereira üuedes, por ter con-
duzido eslouvadamejile ao poslo po-
lleial do Sul da Sé o indivíduo de no 
me Luiz Augusto da Silva, que foi 
preso por oltensas á moral. 

X 
O sr. Antonio ila Silva Hravo foi 

nomeado careereiro da cadeia de São 
José do ltio Pardo, 

X 
Km Hlheirilo Prelo, foi preso o cri 

miiioso AI' inone AIUOIUO Augu>lo. 

Fortunala liaria da CoiiccieSo, que 
de tempos em tempos surge nas nota» 
polieiaes, esteve liouieiu em um de seus 
dias: apanhou e deu, 

limitem,» I hora da tarde, appareceil 
na venda u. 2, ila rua do tlazoiuetro, 
e depois de ler lomado a sua predi-
lecla, uniro pinho dado, úli! recusou-se 
a pagar. 

A proprietária da venda, Maria das 
Neves, é une nAo esteve pelos autos e 
arrumou-lhe com uma garrafa na ca-
beça, fcrlndo-a levemente. 

Apllos c Central com cila, para ser 
medicada. 

Mais tarde, ás 8 l|2 da noite, lá es-
tava a Fortuuata prompta para outra 

ICstando na varzea do t^armo áquel 
ia hora, embirrou soleunemente com 
os prelos Jo3o Antonio dos Santos e 
Bcnedlctn Maria das llilres, com os 
quaes a ralmlona se agarrou, sahindo 
da lucla victortosa; depois de ler dei-
xado a Maria das Dòres completamen-
te mia, deu-lhe uma grande .^urra. 

A Bencflicl», que apresentava 2 pe-
quenas ferimentos tia cabeça, foi medi 
cada na Pai i d a Central. 

A afgressora foi presa e recolhida 
ao xadrez do poslo policial ila ri" cir-
cumscripçio, junlamcnte com o prelo 
Antonio dos Santos, que também nio 
deixau de tomar parle na -ova. 

Af im de serem convenientemente 
tratados n* fnstltnto Pasteur, chega-
ram tiontem a esla eapitat os meno-
res José e Anna, amlios mordidos por 
eSes hydropholKjS, o primeiro em Ha-
tataes e * «egundo em Plrujii. 

X 
Km virtude de haver o dr. Tlieo-

phHn Renodido de Sau^a Carvalho, 
merotiro W» commlsslo tl-cal da f « l -
teneia dc Annlliale Hoherli, requerido 
ao dr. juia da 2* vara qu" fossem to-
madas dpelaraçflt» do fallido, a bem 
dos interesws da ma«s», eoinpareoeu 
tioutcm o mesmo no Famm, aeomna 
iihiwto do «eu advogado dr. Monteiro 
l e Barros Júnior. 

O fatlldo dec!aroii positivamen(e ser 
tautii quahpjer perguni» qur Rsse 
feita, porqnauVi nio a responderia. 

A reípietimenlo do meaihrndacoiH-
missüo iheat e do adwgrdo dos «yiv-
diens, n juu niundou i onsi«n»i- ' no 
auto as pergunta* feitas ao fattido e 
a resmwft dada [>e!o mesaio. 

O ar. j||iz mandou otBriar á l 're-

Expoa içXo de alg-odão Knviarnm 
produeto, os expositores: .«rs. Pereira 
Mendes & C., na fabrica de iiaeilo e 
tecidas .Monte Serrai-, no Salio de 
Vtú, 1 prça de al jodao infestado mar-
ca «Mariposa*, Idem, idem, lino, l peça, 
I Idem. liso, marca A, i idem, marca 
llonle Serial», uma Idem, marca 

• S. Bento., t idem, marca «Combate 
tinto XKAIYK, idem, listado, marca 
• Hragíl»., ipecas,idem, mesclado, mar 
ca - Sie.sei» Superior», 2 peças, Idem, lis 
lado. Hiscadu^aelouaN, b pecas, idem 
listada e \»iTrez, •llalo-Pauli.stano>, 6 
peças idem, idem. -Superior», 2 peças; 
algodão em loslha para rosto, marca 
PMC, I peça: idem, itnto, lios, meadas, 
(i amaslras; idem, braneo, tios, cani-
liins e meârtas, 3 amastras; idem, enr-
dada, -Riladoal-, 1 amoetr»; a lgadlo 
brariçt. mrdSo para preso», t iioveilo; 
Ze feri n,i l,areia, 1 sacco de algodito 
cui earoeo; \ei)anclo da Silva Salles, 
idem, ideai, rrmetiidas de Tatuliy. 

X 
Reclamavõeo—PedeLi-No^ que le-

vemos a» i -ínáiviaiejilo do sr. prefei l » 
munleip»! o ikcto irregnlar de liave-
rem os moradarís da rua l lwiias Ia, 
logo jpo . a rua Pedrwso, leiaatado 
uma e í i r » nesse f>«aro, ia l e rcuUado 
assim a pa-sagftn do» traaseaates. 

Ahi iVa a reciaiaae."^», par» ser to-
mada tia consideraria que Btei-erer. 

R E ? I S T A DOS JORNAES 
Ytiriai notirim 

(i dr. K. IHntzr. medira do governo 
a l lewiu estarianado em To jo , na Afri 
ca Ociáeat»! alteras, acaía de puhli-
rar n a irlatxrta a respeito d» males-
tia da ~M»aa, que ultiiaimeate setor 
liou um Ixiifa deainaate aessa calo-
ni» . 

ApoaU * dór de eabey como o prin 
ei pai 'smpthuia da priV-ipio da mo-
lestia: piide persistir duMiate al j fni* 
meüe*, ou, •.''siue, dnraate prazo mais 

| longo e conc lu i r o unfco mdi í io 
' mal iraoiuifn 

lia muita já que os mestres da se,ini-
cia vén» mostrando M inundo o pe-
rigo que ha na troca de beijos, pois 
que, segundo elles, c essa prova de 
amor, carinho ou respeito um dos 
meios propagadores dos microbios. 

Mas a verdade, poriiii, é que o 
amor e a amizade desprezam esses 
conselhos da scieneia; o licijo conti-
nua como em outros tempos. 

F.m vista dc lal faclo, a eidade de 
Necnali, no Wisconsln, Estados-Unl-
dos, tomou uma medida das mais 
enérgicas a esse respeito. O seu con-
selho de hygiene n5o esteve lá com 
subterfúgios e... prohlbiu o beijo. To-
da pessoa surpreh*ndida a abra-
çar e a oscular lima outra lia rua, ou 
ém qualquer logar publico, será cas-
tigada com a multa du dous dollars, 
que duplicará quando reincida. 

listamos liem certos de quesó os po-
ln'es ou as i»essoas econômicas respei-
tarSo tal postura estabeieeida pelo 
conselho sanitário de Necnali, mas 
s-m duvida tirarüo a desforra na in-
timidade, e os microbios nüo perde-
rlto nada com isso. 

» 

A proposllo das sábias providencias 
recentemente tomadas peio Conselho 
Municipal de Paris, com o lim de ve-
dar o commercio das tinturas de ca-
bellos, nocivas á saúde, vem de mol-
de recordar que, desde a antigüidade, 
já os nossos antepassados empregavam 
esse artificio para occullar os signues 
visíveis de sua decreiillude. 

No século de Perlcles, os gregos tin-
giam os cabellas, moda que foi, em 
seguida, adoplada pelas romanas, dc-
sejosas de dar As madeixas unia 
tonalidade loura, rarissinia numa ter-
ra de morenas. 

lis gaulezes apreciavam multo a crti 
ruiva. Olitinhani-n-a deseidorlndo os 
cabellos com o auxilio de uma disso-
lurfio de cal e sali.to. tis romanos até 
prdendiam que uüo linhain inventado 
o sabonete senSo para esse mister. 
Nas (ialiiiis, a gordura do urso g. 
va de fama como pomada preventiva 
da calvicie. 

Nos tempos modernos, o branquea-
menlo syslemallco dos cabellos pelo 
pó de amido era de mngnilico eifeito. 
bo seeufo AVil l , o que.e iaeii verili-
ear pelos retratos da época. Preceden-
temente, porém, no reinado de Luiz 
XIV, ris perucas polvithadas eram do 
mais acabado ridieulo. 

Na RevoluçSo Frauceza, reidabelc-
ccram-se os "tons uaturaes, uso que se 
prolongou por espaço de quasi um sé-
culo, aié appareeer, no segundo Im-
pério, o louro arruivado, que fez fu 
ror. Parece ser ainda o lom da predi-
IccçJo das contemporâneas. 

Mas a ultima palavra, o derradeiro 
chic <'ui matéria de tintura eapillar é 
o azeviche, que impera actualmenti 
enlre as parisienses. 

«Sh 
i » _ 
multa M m . Sevce-I 
• sua multa e<ada: é v i 
Talho M a n d a . . . Na |«ven Aiuenaa, 
Themis coma que tem nua.» K CM-
la, em seguida, este caso, recenteiuen-
occorrido lios Kslados-lnldos: 

Um negro chamado Jackiwii lallára 
ao respeito a uma branca de d 
le aiuios, mlss Wilson, uma das mais 
lindas e liem apaivntailás moças, d l 
cidade de Kuropa (Mis.slsstpi). 

Descoberto o negra, alguns dias.de 
pois, pela policia, foi enearcerádo. 
uai, porém, se espalhou a noticia' da 
prisllo, toda a cidade so amotinou, 
fechou o eoiuineivlo, e todos os bran-
cos, moblllsados pela família Wilson, 
se dirigiram á prisão. Apôs uma're-
sistência puramente formal, os «uàr-
das abriram as portas. A uiull 
apoderou-se do captlvo o levou-o aW 
o passeio que nireumda a r.ldadt. 

Abi, hiucou-sn uma corda por sol 
a blfurcaçío numa alta arvora ; 
das extremidades, arranjada em laço 
correilio. foi passada, eomo uma gra-
vata, au pescoço do negro, a outra, 
•marrada ao arrelo do lua cavallo, 
oujas redeas a própria mtu Wilson 
empunhou. 

1.citando o cavallo eam a voz a o 
e-sto, mis» Wilson fel-a trotar a l i 
onde n tamanho da corda penntttta, 
Içando ao alto da arvore n irreverea-
cfoso ivlturrtt nmllrman, que, ayds 
aljumas bi-eves contoríBes, eatrogava 
a alma ao Ciwodo:'. 

Na primeira liIH da miiltidlo que 
centemplava o espedanalo, honvein o 
cuidado do so coilocaren aiuiloa ou-
tras moças hi ancas a quem o temerá-
rio Jm-kson tiver» egualmente a am-
bição de demonstrar a unidade da 
raça humana. Quando o negro, sus-
penso sob a folhagem, deixou de per-
urbar com gestos despidos de eury-

thmia a dignidade que convém às 
obras da justiça, os assistentes dis-
persaram, satisfeitos de haver repara-
do, ua medida do possivel, n digni-
dade das moças dc Kuropa (Mlssts-
sipij. 

• 
Falleeeu em Coiienhague, na edade 

dc 81 aulios, Knill Manicus, o Neslor 
dos jornalistas dinamarqueses. 

(1 dr. Manleus era tilho de um co-
nheeido patriota dc Schlesvv i » , Claus 
Manicus, uni dos mais esforçados de-
fensores da eausa diuamarqueza na 
tpiesl.lo dos ducados. 

Graduou-se na Universidade de Kicl 
e foi em seguida nomeado professor 
do Lyceil Superior no Sehleswig, car-
go do qual foi demittido pelos nllc-
inles quando occuparam esse duçado 
em fevereiro de IKiii. 

ilesde então até o dia de sua mor-
te viveu em Uopenhague, onde foi, de 

redactor-chefe do tlciiln-

i k j M i • 0 | l l i • aacacUrla aM ao 
•aWea, • taafs apuras* gosto artís-
tico. 

O sa l l * central estava deslumbran-
te pelo Inxuoso mobiliário, esplendi-
do» espelhos, soberbos broncas, rico.* 
estofas, cortinados e liella tapeçaria. 
A lielleia, a graça alll pomnearam as 
suas galas, enchendo de vida aqiielle 
ambiente perfumado pelo reacender 
de rosas, Jusmlns, angélicas, cravos, 
l iojarys e violetas, caprichosamente 
dispostas em valiosos vasos e jarras. 

O salão para o fiiiie/ieo» lambem 
apresentava um aspecto feérico pelos 
UulsMiiios cryslaes, pratarla [tvjmce e 
gin lides corbnlles de llores da grande 
mesa, trudo-se eucarragado de salls. 
lazer o delicado nifiiit a tiraseenc 
Paulista. 

A selecta sociedade, a evlraordlnarla 
forniosnra, o requintado luxo, a pre-
elosidodo das jóias, a elegancia das 
t*UrllM, ludo, tudo tnrueceu poderosos 
elementos para o esplendor e suin-

Sluoaidado do enlace malrimonlal dos 
i!oso> jovens e, do p»r com toda esta 

magulfleencla. a ltdalga genUler» e 
amahtlldado do seus pães concorreram 
para mais captlvar os rouvidados. 

Pntro as numerosik latttlttt, coiilee-
cionada* com raro {o->lo e arte, no-
támos as sflíuintes: 

A Itilrilt ua cJmrmanlf maritr, exo-

1873 a I"!)(!, 
ijskf Tiiende 
Dinamarca. 

principal jornal da 

NOTAS ARTÍSTICAS 

As armas, os braziies e Iodos os- si-
naes symliolleo.s que dislingueni a: 
pessda-s e as famílias desempeidiam um 
grande papel uo Jap.to, me.smo depois 
do feadallsmo ter sido abolido, lia 
brazües de duas especles : o brazío 
das familias nobres, ou •moudokoro 
c o brazltodoméstico, ou •shirushi 
usado pelos negocianles e pelos eani-
poneties, que algumas vezes se esfor-
cam por eleval-o até á categoria de 
brazüo nobi-e. 

A arte heráldica dala, no JapAo, des-
de o século NI. quando pouco conhecida 
era na Kuropa. Os objeclos renresen-
lados nos hrazries sJo muillssinio va-
riados : animaes ou plantas, dragões, 
phenlx, o s o l , « lua, as e s t r e i t a s , e di-
versos objectos, especialmente guerrei-
ros, taes como : arcos, (fechas, espada-
e sabres. 

Os tirazões japonez.es ião verdadeiras 
marcas de propriedade. Colloeam-se: 
lias lanternas, uo papel, 110 vestuário* 
dos criados, sobre os movei», n o s li-
vros, nasjolas nos fiiarda-cliuVas e 
até nos teetos das essas. 

Segundo uma Intereísauie e pitlores-
ea lenda, t i brszde» fsrani inventad -s 
por um gi-aade smnor, chamado Vori-
luno, que, escapando uiilag-rosauu-nle 
ás pcr.e»ni,)ées que lhe moviam os 
seus inimigos, graças at» auxilio que 
lhe prestaram os'pauilo>. quiz per-
petuar sobre uoi f i t f f l io a r f i ' t f l d v i » 
dessa, encantadoras aves. ás quaes 
elle devia u coiiserf»r-Jo ,1a vida. 

Da Ihasilioii Minínn Ih Kinr liramos 
a seguinte noticia: 

-O nolelini d » Inslllulo Imperial de 
Londres anauneia que um geologo do 
o v e m » descobriu, em Ceylao, dous 

ndncrac? ricos ein thorio. 
Segunda «usKlií.s feitas no labora-

loiio ao Iastltiiti, o primeiro de.ses 
ininernes, a thorilf, um silicatodelbo-
rlo, contim sessenta e .seis pov oenlo 
«!e thorio, <0 passo que n segundo mi-
neral. até agora deseoaheclíio, confea-
rto pf jue j ia quantidade- de urariio. 
de ehnmho « de cal, apresent» n i o 
menos de -«lenfa e clneò porcento de 
thorio. Recebeu m nome de thorianife. 

Se como parece provável, esses ml 
nersis e x i s f í » eai ipianHaade spre-

slcaiiti ~ rtave « a f i i tèm par» 

F.m pfcis^s a a i - «deautadas, o ros-
to lie a um lento itícnado e a estàdo 

_ mental do do»nlr revela notável alle-
feltura pedindo algass esdarrrimeH- | raeSo. Os indivíduos ataeadas da p10-

que se pnudam ã failcncia em 
eslSo e qne po<«am orientar aquel-

tos 
que: 
le JUÍZO 

Hoje, ao meio-dia, pn«eguirá a in-
qrttrieao de lesfemiintia» no proeesso-
CTime" instanrado contra o fallido An-
•fl iaie Roberti. 

Vetu hontem .no nossn escriptorto o 
gr. l o i o pereira da Silva eeaoton-aos 
f n e O eapiUn Arl-tldes de Me<lejros. 
^ n l ( l i |jTi I do í ( f x i ga , sob o pretex-

lesila descuidam-se seas a f f a f T ' 
fogem da sociedade dos amigos e sof-
frem de vminofeneia, falam com leoti-
düo e brundura. e ^egni f i até a per-
der a fala durí j i le semanas inteiras, 

Alguns apresentam -ifnaes i ç alief-
raer.es meiilae* r, sejuíido um mis-i 
slânario InditWla. ncües t«irf[i«m sPI 
aiani(e>tá erentuaim«ité a loiu oca. 

11 tremor do troneo e das extremi-
dades apjtfTeée no período inicial; em 

ais ex ls f 
* 

a industria monazllie» brãsiltiraaqnei 
les algarismos. Sabe-se bem que o mi-
neral brasileiro puro eoaléia uniam 
dia de menos de quatro psr reata de 
thorio e que s l o comparativamente 
poucas a* jazida* que rontém o mine 
rst relaNTüaiente pur*. 

Kssa industria e«tá onerada de Im-
postos, na siiuposicSo d ' que o Hra«il 
posstte é» heto n jru moaopoli i . e 
B iP ! « * r o a o* algarismos aobiae* ná« 
se a o # * e ip l »F » r , em ferroios do 
(aVerao, miaerae* que dêem i r ' n « 4 ' 
1 * 1 * f o r re i to de meaazite. 

Os imnosti,* variam entre in por 
eento <*rrp o valor Hmt», aos í s i « -
dos do Rio e Rahta, e mais de 40 por 
ci-nto em terrttorio federul. 

(» appareeimento de Ceyl lo eomo 
grande produetoi- tornará essas por-
centagens impo«slveis, jKSVquo, quar o 
governo dessa illia e jptore dlreela-
mente as jasldns. quer as arrende, 
po<lemos ter errteza ile que vendera 
o seu producW, áiud» que Isso produ-
za e^tisideMVd ftdnêeío rtj preeftj -
a fonlppmmto aue, nás i-ireutnstaá|l«« 
ae tu .mpAf la detait irtmeate terdm a 
produeçío l i faj l lelr», ^e(h ennhr ^ue 

etp lorse jo desse» nhf í s mfnerae» 
custa multo menu*, graças á mt l t f . 
porePntajfYn do Iborio <íue çont^Tr 

Diaz Alhertinl, o primoroso violi-
uisla que os nossos amadores tanto 
conhecem, deu, 110 dia 2'J do mez plis-
sado, uni concerto em Porto Alegi-e. 

O Correio tio /'jeo, referindo-se a 
esta lesta artística, escreveu: 

«No saláo da C,mna»ia, e perante 
selecta concorrência, realisou, aute-
liontcm, o seu primeiro c incerto o 
violinista lllaz .Mb rllni. 

O distilldo artista coitiirmou tirl-
lliantemente a honrosa nomeada de 
que vinha precedido. 

Conhecedor do diflicil iiistrumuito 
a cujo csliido se dedicou, Ali erflnl 
sabe tirar delle todas as vantagens, 
revelaudo-se 11111 conhecedor perfeilo 
da arte mti-ieai, 

A .sua arcada é segura, firme, vi-
gorosa. 

Allicrtiui escolheu a capricho os Ire 
clios que devia executar em seu pri-
meiro concerto, merecendo, cm louos, 
enthuslastlcos applausos. 

O publico fez-lhe uma verdadeira 
ovaçào ao encerrar elle a primeira 
parle du concerto com a l'o!n Afago-
tieza. 

i. lae.s foram os epptnusos-, q t u j . I -
l erilni executou, fiira de prograuv||a 
um outro Ilinicll trecho, que lhe va-
leu nova e merecida mantlestnçRõ. 

Onde, porém, elle se revelou .exímio 
foi ao abrir a segunda parte do con-
certo com 11 sonata de Hacli—CI11-
coime. 

Nesse Ireelio musical, onde em cada 
arcada se encontra uma diíliculdlRle, 
A l l f r l in l provou ser um ariista de 
grande merecimento e digno dos mais 
justos enconilos. 

Ainda nos deu elle o prazer de ou-
vil-o em um diflicil noclurno dc CI10-
pln e em oulros trechos inusicacs de 
real valor. 

Os applausos que elle reeelieii fomi l 
a prova do agrado com que o publico 
o recebeu. 

Coadjuvaram-no 110 concerto o re-
putado maeslro Provesi, que teve 
ensejo de, publle miente, demonstrar 
ser 11111 hábil e distlneto pianista, e 

oprano-lyrieo sra, Sealera Relter, 
q le cantou eoin brilhantismo vario-
«reelios musicaes, enlre os quaes t ' iw 
f1'arlr, da op«*ra ToSCÍT. 

Amlios e>«es artistas foram baslai.l 
applauilidos. 

Findo o eonccrio, vários soeios da 
Oermania Improvisaram nm saráo 
dançante, que se prolongou, animado, 
até ás 3 horas da madrugado. 

O representante do Cori-eio rfo Pwu 
rellroii-se penhorado pelas gentil.-
zas de que lol cuiuiil ido por diver-
sos membros da directorla d:1 flrrnw-
ititr.» 

CBROMICA SOCIAL 
» N t IVEFSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A menina Martlia, liiha d.- sr. espi-

Uo Francisco Lnelo de Oliveira Xetlo. 
A menina Delia Masclierpa, elticina 

io KrltnMo 6. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
A bordo do vapor fri», -cgue tieye 

para o ltio tirande do Sul, a negocio-
de sua rasa commereial, o sr. Wille 
ajpauler, socio da Uraia W. Spani -r tV 

desta praça. 
— Por terem de partir amanliX para 

a Ifalia os sr.s. Joito Cocfto e e\ma. 
fsmi ia c José Cocito, rt»l i«ou-se hon-
tem, na tirande Hotel tloma-, nma 
reunião cm honra da.pidles negocian-
tes, á qual compareceu elevadonimie. 
rt de amljos e dlsliBcti--lnias senho-
r">.-

No -alit» nobre do «líraude Ifofel 
Home . -erviu-se unu ioe-n «|e «loees, 
troe»ado->e ao chêo<p«^ii' amistosas 
saudações. Ioda- «I» relíz augiirio dc 
pro-pér* viajem 

enfada eu sallti-tntrr tiinrqiiisr, guai--
nooida a sala por deu»' 10Imils pltmis 
e » ( « c r et snrmoitieu p/tr srpf rnnps 4n 
f n rnw , a parte superior do co ip iuhj 
Hml toaiUanee e as man»a.s píii(esp< «-
Inujrr* par ti» doiiMo 10/1111/ en pazr, 
peadeoofo do lado esquerdo um raaii-
nho de minúsculos bolfies de larangei-

era simplesmente 11111 primor dc 
elegancia. Do alio da calieça, flnalmen-
te, preso por um delicado diadema 
dos mesmos liolüc, de laraugcira, até 

longa cauda, descia o véo de llnis-
sima htlle poiiií d'esi>rit «/<• llrurrlles. 

..Mme. Vlctoria 1'. Almeida L ima— 
Riquíssima loilrlle rn satin noir Lyon-
iifiise, hrntér, rl MIOlifs de jxissrmrnle-
rie sttr Ir poilrinr. 

Mme. Alliertina 1'rado—Eu lulle noi-
re irisée rfr fdis. 

Mine. Maria Kgydio S. Aranha - (-.'u 
moimel ne úe suie pekinec violelle ei 
ileiilelle en l&xeiiil jannie. 

Mine. baronesa de Arary—En lulle 
iiii/ilaise mire t/rodic snr IrantpareiU 
rutjulc. 

Mme. Vietorinha Lima Ilezendc—En 
crépe dc Chine rose, iirnée ile volanls bii-
díiiés, espaces d'entre-deui de (,'<111111 de 
toie. 

Mme. Eslher Nogueira — En linon 
hlanc-erèrns de soie, rnyce d'enlre-deux 
irlandaises sur fond bleu-ciel. 

Mme. iviigcilla Lima Aguiar — En 
crépc i/rís-per/c, ijarnit d'entre-denx de 
Qttifmre ecrue. 

Mn 

CASAMENTOS 
Reaüsou-se, na l en j - f e i r » , « auspi-

cioso easamenla do iffiislre m n *r. 
Thad»u Nojneira, filio do coro i t l Jo-
sé Paullno .Nogueira e da finada d. 
Franeisca Nogueira, com a gentilfssl-
M » seo fwl ta Mari» Oineiaato,fllliado 
dr. Augusto Clnetnati d* Almeida Li-
ma e d. Vieloria P. Almeida Lima. 

A s I horas da larde, na se.Ia, á es-
querda do -afãn central do andar su-
perior. pre-idliido o juiz «r. J11II0 Ale-
xandrino Ksteves, rol lavrado o con-
trato civil. 

Fiada esta eeremoaia. dirl|Ir»m-.se 
todos p»r « u sala á direita, onde es-
tava nrmado o altír, forrailo «le tino 
damasco de séila branca, em cujo cen-
tro se «ehava um Criejüxo «le prata, 
allumtado por eastrta>s do mesmo 
melai e adornado eem palmas broii-
eas. Ahi, paramentado eom a capa 
de aspírges, o revilmo. eonego dr. 
J « lo Kvangelista Peroifa «le Rarro-, 
vl^srlo d» ptlrochia de Sanft Iplivg»--
nia, eitectuou o casamento. 

F*r «5ympb«ram o aeto civil e o 
li»!é-f>, oor p 
>J Panlinq N' 

m , . ^ , . 
Jesí Paulinq Nogueira Filho e coronel 
Antonio O r l o * da silva Telle*, e, po 
parté da noiva,n dr.R*t<v»tn «lesou 

«rte do noivo, o* sr*. 
rt 

por 
oo-

l l f l l -« » Rezende e «ua exitt* 
etotla Lima Rezende. 

A M M solennidode teve o maior 
liizinoantO e lirilhantlsmo. 

A rteeornçáo do palacrte do dr. Cln-

me. Carnicn Nogueira líotellio— 
Kn élamiiiede soie crenw. en Oroderie 
Manche. 

Mine. Kvangellua Prado Uclifln—En 
carhcmire-ccndrec, ornée de hiais de lof-
feias ei broderies jnpnnaiscs. 

Mine. Conslança Itolelho—KH salin 
gris damasse, i/ami dedenlellet d* 1'tty. 

Mme. Antonia C. Pereira de Almei-
da--En louisine de soie jaunie el dentei-
le Idancliede CrapoHHC. 

Mine. Cornelln Prado Mendonça—En 
gaze blanche rayèc sttr [and soie blrit-
rrrl. 

Mme. Maria Isabel Aguiar—E;t (jrr-
nadinedesoie noire el limits rotants 
plis relii/ien e. 

Mine, Frederico Rrolero—En linon 
blancbrude sur foiid soie bleu-dectri' 
que. 

Mine. Luellla Prado—En lulle noire 
dWirjlelerre vl ilettx hauls volanls bro-
dc.s-, 

Mme. olga Cinciuato Lima—Eu cré-
pe eliinoise rose et denletles guipti-
rces. 

Mme. Aulunla Morelll — En Libéria 
noire ornée en ijuipui 

Mme. Joaquim Mves S. Camar-
go— En roíjale noire el volanls de den-
tei! es. 

Mme. Leoiildla Monteiro de Harro 
—Eu guitrguron blanc vntli- de lulle 
noir bro té. 

Mme. O l ina Penteado— En clfinin 
de suir vitm-rose jilis tir. 

Minc^Maria Doquc—/.'» salin T.ibft-
<u 11 ilre et passcmenin i< 

Mlle. Francisqrlnha Nogue i ra—l 'n 
argaiuhj de soie blanche brodée 
Irampurenl bloi-piUe et incrustree 
d'enire-deux valei.ciemos. 

Mlle. Josephina Ferreira —En íiinus 
seline de so e blen-lnmieiv rayéc rVctt-
tre-den i- de brod' cie o'"rée japonaise. 

Mlles. Angelina e 1. ouor Aguiar — 
En roile de soie creme, pliss e ci inerns-
talioni de dcnleUe ralcwienne. 

Mil". Corina Prado—E» lulle anulai-
se bl .tvlie bouillonnée snr transpareid 
salin el irUarpe blanelie pompadwir. 

Mlles. Ida c Nené Pinto- En foulard 
1 w pompadour garnie d'cnlre-deDX el 
fíenieHes de Nanei/. 

Mfle Aida Morelll En ctamlne cose 
tont plissèe. ornée de denlell" bltniche. 

Mlle. Laura Alves Lima E11 fwthird 
blanc 11 ramage rerl el roset garnie de 
dfitlelle de i'.ràpoi,w. 

Mlle. dr. Carlos llolelho En louisine 
de sol:' c,.*e, garnie il- dei.leite blanelie 

"iiisienne. 
Mlle. An ton ie l l a Morelll—RH Hamiw 

blanche ,-t entrc-deii r 1 reme raletuienne. 
Kiiln o> cavalheiros, notámos: c«i-

ronei io «'• Paiilino Nogueira, coronel 
Itenlo Quirino dos Sanlo.s, dr. Carlos 
llolelho, Iguaeio penteado, «Ir. ICsle-
varn dc Siusa Itezende, «Ir. toao Fe-
reirn ttueno, «Ir. Flavio d-- Mendonça 
Fchrta, Arlliur Cine.iniialo A. Lima, 
Ciccro Prado, dr. Joito ItapUsta I'. de 
Almeida, Josr Paulino Nogueira Flltio, 
dr. José de Queiroz Aranha, dr. Ma-
noel Jo- '• l-erreiia, dr. Octavlano Bue-
110, Hermes Alves l.imn, coronel An-
tonio Cario; da Silva Telle-, «lr. Pl í -
nio 1'rade, dr. Ari.-lides de Campos 
Salles, dr. Antonio Moreira «le Itarros, 
ilr. Paulo Nogueira, dr. Cato Prado, 
dr. Antonio llaplista Pereira, dr. Car-
los Américo llolelho. Augusto Clnein-
nal'. Filho, Fatiio Prado, dr. Firmiano 
1'liito, dr. Adolpho f lnto , dr. Nieotau 
Vergueiro, dr. Frederico Rrolero, «Ir. 
Krnesto da Silva Ramos, Joaquim Ren-
to Alves Uma. «Ir. Francisco de Assis 
Pacheco, Francisco Cunha in ienof íe l -
lo, dr. Antonio Carlos A. c Salles, 
José Neves Lobo, t.elso Salles, coronel 
Joio Paulo Maseaienllas, dr. Joaquim 
Metidonça, dr. José M.uioel dc Arruda 
Alvim e outros. 

— o sr. dr. Achltles tinimaríes, ad-
vogado uo fòro desta eapllil, contra-
tou eâSbimeufo com a gentil senliorita 
Maiia lariliin Azevedo,«plecta liilia do 
sr. Mima Azevedo, clinico, residente 
lie.-la capital. 

Aos joven, niibentes «IWejamos in-
numerss felieidade-». 
FALLECIMENTOS 

Falleeeraiti: 
No ltio de Janeiro 

va l lòre--, «rs. Ciil 
qill, José «ia Silva 1'inlo trramefro, 
«ill. Supliia Maria Carneiro, Mari:t Lui-
sa l.arfaeli^ Cavalcante. Joaquina Ro-a 
de An«Tra<le llogfek, srs. Jo>» Siiaõe-
Caiaeir», JuSo Lima tkimes e «t. Kpo-
aiaa Foaseca laipe-, 

—Na estaeio do lieaerat Carneiro, 
em transito para a cidade «li, curvello, 
Minas, o coronel Aatoáio FraHcf^en de' 
Fram-a Canabrava. 

B a U t S l i l a w t y 
Aluda astá na mamaria do todos 

aqiialles qua tiveram a ventura de 
ouvir, pela prlmaira vez, o anuo pas-
sado, os dou* liisigiies artistas que 
hontem se apresentaram «le novo ao 

Kiblico ile s. Paulo, a impressío pro-
nda qne a Iodos causou a Interpre-

tação por elles ilnda aos grande- mes-
tres de musica. 

Prtde-se «llzer que, anles que Bauer 
viesse a S. Paulo, nunca se linha ou-
vida aqui HrcUioven em lodo o fui-
ror da sua «rte olymptca. 

Do teclada, dedilhado por Bauer, 
surgia,em toda a sua majestade, em to-
da 11 pompa da sua grandeza, a obra 
beclhoveulan». 

A eudlfüo começou com a sonala 
em Ia para piano e violoncefla. 

A laonumenlal eon-triicçdo polypho-
nica deaenwlou-ae, ora «eiena e oíym-
plca, no ullif 10 moderai», ora vivaz e 
espleadente no aeAai-io; ora e.ycloplea 
a maçnlflca, no adaqia cantamU; ora 
brilhante a fauntosa 110 «Hapra, ranen-
do perpassar pala alma do andltario 
senmf«o> tumultuosas • asmapadaras, 
traduiinde am audas de harmonia to-
dos os estado* de que é suseepllvel a 
alma humana. 

Nos estudos sviaphoaleos de Scliq-
mana Rauer, foi o mesmo arhsla dc 
nma corraafla imprccavel. 

Depois, na de Brahms, o 
esmo sapro do palxla que inspirou 
obra do arando pianista hamlmr-

giiez aliman a Inlerpretaçla que a 
easa oh,-» dou hontem Bauer, que soube 
traduzir 110 teelado o estylo clirio de 
elevação, o caracter-atormentado ás 
vezes! mas s»mpip grandioso, do mu-
sico a l ie i » * » . 

Casais foi hontem o mesmo arllsla, 
de uma coi-recçHo impeenavel, 11a 
Anile, do Bac.h; 110 Xurltmw, de lloi'l-
lemand, aa SlciUama, de Fauré, c na 
Tariuitella, de Klenjel. 

0 auditoria, numerosíssimo, era o 
mais snlecto, e aos dous notáveis ar-
tistas foram dispensados calorosos ap-
plausos. 

A segunda audiçilo está marcada 
para o dia 2 de agosto. 

De MStãleto Vaiella - UNMtca • 
InapatraaM • mm A n a » • f « a toada 
artigo M da l í l » . • « , d t ( d e s e t e m -
bro da M M 

De Joio Rodrigues de Jesus—Sim, 
justlfleo até o dia 16 da corrente. 

De Autonlo Mendes da Silva—Sim, 
Justifico as faltas dadas do dia 2t de 
marco a t de abril ultimo. 

—Foi permitlldo o funccionameulo 
do ! • anno mlxto, do ! • grupo esco-
lar de Amparo, até o fim do corrente 
anuo, 

S F O B T 

P r e f e i t u r a 

Abriu-se concorrência publica para 
a exccuc.Ho das obras dc calçamento 
da rua Augusta, entre a Avenida Pau 
lista c a rua Caio 1'rado, com o ma 
teria! rebrado da rua da Consolação, 
na importância du i.1:W10|. 

Foi acedia a proposta apresentada 
pelo engenheiro Júlio Mieheli, para a 
execuçlo da» obras de melhoramentos 
da rua Martiiu Francisco. 

- Mnndon-se pagar : 
I2-.175S.SNO, e.o dr. Francisco dc Pau-

la liamos de Azevedo, pela execuçáo 
de serviços por adininlstraçSo e aequi-
slçSo de inateriaes para a constmeçlo 
do Theatro Municipal, em junho liu Io; 

2:7481680, a Auge o Conlc.pcla cxc-
cuçSo de diversas obras 110 Tendal da 
praça de S. Paulo; 

l:H07{illii, a Jo!"„'e Iterlinl, pela con-
struccHo de uma |ionte sobre '< 'arM 
«Io jardim da praça da llep büca; 'áS 

1:2978100, n Vaíiorden A- 11 Io 
orneciinenlo de objedos de expedien-

te para as repartições da Prefeitura, 
eni junho iiltln o 

—Serio abertas anianhlt. no nielo-dln, 
as propostas apresentadas pelos srs. 
Itaphncl Ferrara, José Verlanglcrl, 
JOÍ'; Vitroue e M. Monteiro llcrlholo, 
para as obras de construcclo de um 
111 ro ile feelio ao lim o ílo terreno 
municipal da 1111 ila Fundleüo, c pe-
los -rs. JnSo Lourrnçn Mad"fm, Michel 
Mniizoiie, M. Monteiro Itertholo e José 
\'itrone, para a «'xeeuçüo das obras 
«|e niodiliciç.lo dos passeios da rua 
do Rosário,'esquina da rua da llfia 
\ Ista. 

—Deve comparecer á Direelorla dc 
Obras Miinicipaes, á rua do Comnicr-
eio n. tu, para esdarctlmenlos, o sr. 
Miguel f luem. 

—Hequeriiiieutos despachados: 
De Luiz Fallinnanri, Concetti Ca-

jaei, Maglulf Kllias, M ilhéus Asnrino, 
Carnteln Vr io^ i , Aulonlo Atliianezs, 
Fre.ll-innio llomenleo, Viirenzo Pinto 
e Joio Kmlllo de Sousa, pedindo li-
cenea —Sim; 

dé Pedro Rodrigues, sobre Imposto 
—Sim, pagando o imp isto ir» prazo 
ile cinco dias; 

de Henrique Siupal.olfA- Comp., pe-
dindo licença, «• Álvaro dc Almeida 
Kigueirelo, pedindo relevaçáo de mul-
ta Deferido; 

de Natalino Panese. pedindo releva-
çüo de mult.v— Nlto tem lo-jar o que 
pede; 

De Luiz Sealisl e Paulo Fabre, so 
bre imposlo, Abílio Franeiseo e Leon-
cio Cavalheiro, pedindo releveeüo d 
multa- Indefer iu) . 

d. 
T« 

Maria da Sil-
Rurlama-

T H Z A T H O S E T C . 

S a n f A n n n 

l.oni uma assistência oumerosa s 
-eleet», estreou honlem a companhia 
dramática ifalfana. 

f> desempenho que • companhia dea 
a peça de «tardou Mareelle, eseolhbb 

fiara.i esfria, valeu a todos os artts-
» « , e-|>eelalmente a Clara Baila Onar-

dia e a Andréa Najg i , os msiscaloro-
so- applausos. 

Daremos anianlil noticia mais «lela-
Ihada do espectaculo. 

Esla annuneiada par» amanhã a pri 
melr i repre«enl»çlo em S. Paulo df 
Irageilfa pastoral de B Alinunei» í.a 
fiijlia de Jorin. 

P o l v l l i e a m a - C o n c e r t a 
ftiiss e«lréa« aniumels nps a empre-

sa do Pnlulhenmn Jipir.-v hoje,: da baila-
r ia» excentrlea t.eantia e d » cançone-
tlsla franceza Nfnt Clafmlte. 

A funeç^a de hontem foi r e fu ia r -

I n r a . ] p > s : ® 3 S J O s 

Temos presenV a roliccçSo dos riu-
eo cadernos de J>es,|ii«o «í mfío Urre, 

organissdo; petos drs. Tliornaz l.lma 
Oscar Thompson. 
1" um curso gradual, começando 

pelo traçado de linha recla e das 
suas mais vulgares comblnaçflc.; alé 

desenho de paizagens simples e nf" 
fereccndo, como é natural, pouci dif-
liculdade de execução. 

Ncslc genern, pouca novidade 
auetores podem introduzir. Destinado 
no ensino d»-; primeiras regras do de-
enlio, 11H0 lia margem para os nuclo. 

i v exhililiem as suas qualidades 1 
listiens, nein ilesenvolvei cm os as-
sumptos. 

K' ao methodn, principalmente, que 
se «leve attender. Tratando-se de de-
senho á mílo livre, todas as construc-
cries qne exijam a re^na e o Compas-
so, |»sra u lo 1103 referirmos senSo a 
estas, devem ser cuidadosamente ba-
nidas. 

Por outro lado, o esluilo das Unhas 
pol)gonae, e curvas regulares é im 
presclndivel p«ra o principiante. 

Torna-se assim diflicil conciliar esls 
iKVessiiIaíIe eom a Índole «Io de-enln 
á mflo livre. 

Os auetores «los cadernos a que no 
estamos referindo resolveram em par* 
I • :« diURenldade, uo que diz respeito 
ás linhas poly»0Ha«s rejuUres, qu 
- l o obtidas por processas intuitivos 
«te um» grande siniplielilade e eom a 
approximadio suffieienle, aa maioria 
dos casos, da vlds pratica. 

O estudo das curvas é qu* podi» 
ter maior desenvolvimento, loraando 
assim mais «nave a transição para o 
estudo d» ttguia. 

P » r » o ttm a «pie são destinados es-
tes cadernos e com o auxilio dc HM 
professor que saiha applicar os exer-
cidos dos cadentás e deseivolvel-os 
inlellijealemente, o Irabaiho dos drs. 
Thamaz l.lma e Oscar Thnmp-oa e d» 
ba-f anle utilidade. 

V I D A E S C O L A R 
Fórum nomeados prolHsore.s substi-

tuto*. o sr. Alfredo Ventélro de Car-
valho e Silva, p » r » a e*eola comple-
mentar «le Campinas; d. Deolinda de 
Magalhães, para o 2* grupo escolar «1» 
Piracicaba; d. Anna de Carvalho Jfnn 
télro. pura a 3* escola do Avaré. 

—O sr. Ramon Reeea bordai, proles-
sor «Ia -egund» e«eola modelo, foi «le-
slfnado para sntntilulr o respeelho 
direetor. 

— 0 sr. Joio de Barro*, professor da 
escola complementar i e Campinas, 
obteve 30 dias de Iteem a. 

—Requerimento* d»s'p»ehado$: «le 
d. Januário Ond ida Moreira—SLHL 

D" d. Maria Frand<é|| de 
Concedo. 

SACUNANE PAULISTA DE TIIIO AO ALVO 
A direelorla desta sonledadc, com o 
a de estimular enlre os seus asso-

aiados • tosto pela pratica do tiro, re-
solveu crear prêmios mensaes, para 
serem disputados om concursos. 

0 primeiro conourso, quo so reall-
sará no proximo meu, será dividido 
en| quatro torneios senianaes, que 
se realtsarlo aoi domlugo», á I hora 
da tarde, em ponto; anles e depois d » 
torneio, poderia os soe-los fazer o cos-
tumado exercido de tiro. 

Seria distribuídos prêmios aos ven-
cedores do primeiro, segundo e ter-
ceiro lorares. 

A laaaipç lo para este concurso está 
aberta, na nas» de armas do sr. l.nlz 
Sarü, á tua de Sito Joilo. I7 -A ,c será 
eucearada em l > do proxiino mez de 
«gosto. 

M f l ? I i E N M D Í C I Â R i a 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
SESSÃO ORIÍIN AHI A RU 4H DE JULUO 

DK 11)01 
Presidenle, o dr. Pinlu-iro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz dc Araújo. 

Pattitgens de nulos 
Do dr. Cunha Canto ao dr. .Almeida 

e Silva, as crime 3073 dc Paraliyliuua, 
3IISH do Avaré, 3011 de Pirassuuunga, 
301(1 «le Santa Itlla «1o Paraíso c 3038 
dc S. José do llio Pardo, e os aggra-
vos 3901 dc Jahollcabal, 3855 de San-
tos, 3S01, 3703 c 3031 da capital. 

Foi exposlo o aggravo 3783 pelo dr. 
Campos Pereira. 

JULGAMENTOS 
Djcursos crime 

N. 1K20. S. JoSo da BAa Vista—Re 
correntc, Joüo J jsé. dos Santos Malhei 
ro.,; recorridos, Aqullino Vaz dc Lima 
c outros. Relator, o dr. C. Pereira. 
Negaram provimento. 

N. IK2". Tatuliy—Recorrente, o juiz 
de Direito er-of/icio; recorrido, Lourete 
Uillierlo. Relator, o dr. C. Canto. Nc-
gari 111 provimento. 

Jlenirsos eleiloraes 
N. 4111. Dous Corregos—Recorren-

te, Lourcnço Malello; recorrido, 0J11I 
zo. Relator, o dr. Cunha Canto. De-
ram provimeulo. 

N. 1213. Campinas—Decorrente, vir-
gilio Carlos de oliveira; recorrido, o 
JUÍZO. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

Ns. i l22 c 1121. Cajurii—Recorreu 
tes, Alfredo Ferrautc o Itaphacl For-
rano; iccorrido, o Juizo. Mandaram 
baixar os autos, para ser tomado por 
termo o recurso, 

N. 1212. S. Itenlo do Sapucahy—Re-
corrente, Antônio Caetano Júnior; re-
corrido, o Juizo. Itelalor, o dr. C. 
Canto —Deram provimento. 

—i oi negado provtinenlo aos recur-
sos de Júlio Alves de Moraes, Luiz 
José dos Santos, Joio Antonio da Sil-
va, Joaquim Monteiro da Silva, Do-
nilelano Manoel 1'erelin e Jullo San-
lino de l.lma, de S. Dento do Sajiu-
cany. 

—Contra o votodo dr. Campos Perei-
ra, lambem foi negado provimento a 
17 rrcur-os de Araras, cm que é rc-
rorr-nte Manoel de I-emos Martins. 

Aos recursos da mesma comarca 
eni que s lo recorridos Pedro /ánlnet-
te e Tosi Krmenegildif, foi dado pro-
vimento. 

fáaifra o voto d o «Ir. Cunha Canlo, 
foi dado provimento a 2'J recursos ila 

marca dc Mogy-rnlrini, 'cm que é 
recorrente o dr . ' Francisco «te Assis 
llarros Penteado. 

A mesma dccisSo foi prof«'rida 110 
rei urso inlcrposlo JIOC Manoel Itilu-lro 
Alves Carneiro, lambem de Mogy-nii-
r lm. 

—Aos recursos em que é rec-irrenlc 
o dr. Francisco dc Assis llarros Pen-
teado e. sV> recorridos Joto llouorio 
da Costa, Manoel Pereira «Ia Silva, 
Fernando delia Torre, Orozlmho Car-
doso «Ia Silva, Delpbino José do Nas-
cimento, Kdmundo de Oliveira, Moy-
sés Antônio Lourcnço, Ifellzario José 
do Nascimento e Aulonlo Caetano do 
Prado, foi negado provimento. 

•Tui/.o F e d e r a l 

lloje, ao meio-dia, reallsi-se a nu-
dlencla criminal do dr . juiz federal. 

será submetttdo a julgamento o péo 
Antonio d - Carvalho. 

—neallsoii-se honlem uma audiên-
cia criminal extra «rdinarla do «Ir. juiz 
federal. 

Foi .siilinietlldo a julgamento o pro-
cesso em que. sSo réus Manoel Fernan-
des Pedroso e .l«»So dos Santos ilamhti, 
procedeutcs «te llio Claro. 

(I primeiro compareceu acompa-
nhado «Io advogado «tr. Itaphacl Uur-
Rel. 

O segundo, eomo não tivesse defen-
sor, foi d« iendldo nd-hoe pelo mesmo 
ídv<v:.*do. 

O- .lltos .-uliiram á conclusão do 
juiz. 

i' n/fi io. cartorin do eserirDn X a -
vier—11 dr. juiz federal, |>or sentença 
proferlila nos autos «le cxeeucáo «le 
seoiença que Anaehorela A Mãcliado 
nioveni a ünrieo Maggl, julgou, alhial, 
provado, os artigos «le llquldaeáo, 
mandou que se procedesse á cxecueSo 
peta qnanlla de ,'ii»:tioo$ e coudemtiou 
o executado nas custas. 

i" oífi''io, enrlorio d<i esylcnn /)«-
ffiero—Forem di-1ribiildos hontem a 
este eartorio os autos do IniM-a e ap-
p.eheus.lo feitas pelo 3" delegado de 
iioHchi na easa de liiaeomo ile Caniil-
lis. á rua «los Italianos, 72, em janeiro 
de-|e anno. 

F o r u i n 

I1* nfi üo, enrtnrio do eterieiln An-
d rude- II Vlosteiro de S. Itento liaven-

arrnulado a Antonio Fetlx Sai-afa-
a e » 'a e chácara sitas á rua Flo-

reaeio d" Ahreu, n. I, na audiência 
de hontem aceitou a iiotffleae.lÃ feita 
ao arreadatario para, no dia i «le ju-
lho de em que tinalií* «.contra-
io, entregar lhe a referitla casa eeha-
eara, soh pena oe «ear pagando I 

epsaes de aluguel, até se tlgali.-ar 
despejo. 
—Henrique Poi-ehal de Assis reque-

reu aa dr. juiz da 2- vara a rltaejlg 
da Companhia Lupton. ut.s p^ssAaÇ 
do- liquldanles «Ir*. Lins «le \a-con-
cellos e Ismael Dias «Ia Silva, par» 
vér propòr-se-lhe uma »ci-ao oritiaa-
ria para 1 eohranea de 1:I33|. 

—Sob » pre-idenet» do dr. juiz da 
I* v » r * comiaerri»l, reuniram-se hon-
lem os « redores de Salema \ C., ne-
g v i i n f e ; faliidos, desta prí. a. 

Os fatlldo* apresentaram mu» pro-
Ijasta de concordata p«ra pa|»meilo 
«le SI sohro os creditas, ao prazo 
de dons aiao.;. 

II credor Roberto Canlinale n!to «e-
e»llou a proposta e protestou por em-
bargas. 

0 dr. Juiz da 2a vara Indeferiu o 
«1 •uerimenlo em que Haphael Taiíj-á 

t:. pedi»m n rescfsüo «Io aecAMo 
exlra-jndfcial otfercelilo aos seus cre-
dores por Fonci-eo t:a=em,. 

—Na audiência de hontem, o dr. 
Lilieralino d* Albuquerque, por parte 
do dr. Domingo* José Nogueira Ja« ia , 
riba e sua irflilttr, nroortz uma áce f t 
de d»ni»reaelo * esfiullfc em terreàt»! 
de^seus eon*tiiuIBtes, côntra Aulofírff' 

, " t ? ^ da 1 ' vara, o e jcHv lo 
do i * of f ldo em Mihstttuicio do escrt-

IbmuefiTue. Antonio M.-rcaflo e Do^' 

r » , W M U B M B fl* AfOiár • Antonio 
de Curnfum Casar, lrta hoje a Usai ' 
ca, *Êm d » p m w n m a uma vtsti 
ria em I Í I IMI llMglasus, ua exeot, 
ç »o da aeotauga que Antônio Agú m«t 
ve ao dr. Domingos José Nogueira Ja> 
guartbe, 

—Valanüni iiuerra 4 lniiãos propu-
zeram, na audiência dn honlem, uma 
acç.So ordinária contra Abílio dos Sai^ 
los Aguiar, para C ibrauçu da quantli 
do 2:07f|. 

Apregoado u citado, compareceu 
o dr. Canlidlo llrelas, que cxhlhiu 
proeuràeilo e pndiu »islãs dos nulos y 
para contesUçlto. / 

nfficio, cariaria do esericito co-
ronel l.utlt/eco—O dl-, juiz «ia 2 ' va-
ra assifnau honlam um alvará aucloi 
rlsando a leiloeiro I . H. Moreira Can'r-
nos a vender os lotes de terrenos per-
tencentes á massa 1I0 Itanco Auxiliar 1 
do Commerrio. 

—Por .«entear» de hontom, o «Ir. 
juiz da t * varo julgou improccdeulr 
a exoepçfto de cansa julgada opposla 
por üanero Basllla, na acog» ordiná-
ria que lha mova Joio Milão, e i-onde n 

inou o exclplaate « a s custas. 
— 0 dr. jais da í * vara contranii-

nutou o aggraro Interposto por Luiz 
Nloolettl e Kmlllo Colla do ileso,-1 
que reeeiheu em um srt eiTello 11 11: • 
pelUçla que iilerpuzeram na necit. 
de laanutenclo de pos-e que lhe-, 1Í10 
ve Francisco Ulamonte, 

—ila an i l sela de hoilem, Manoel 
Pacheco da Couta propoz uma ac. ,, 
de exoiisafto de penhor contra Jo— Io 
Amaral Pacheco. 

:i' o/JIeio, enrlorio do etericilo r.h-
maeo— O dr. juiz «Ia 1* vara Julgou 
por sentença o lançamento «« sulisi -
iente.a penhor», nos ,*ulo> de exec i -
ÇÜ11 hypolhecarhi que Manoel Rodri-
gues Quaresma e João R-jiialu llio-, n: 
aos herdeiros dc Marciano José dn 
Sousa. 

—O dr. Carlos Coelho, por parle «Ir 
Alfredo Slelinberg, na acçSo de a 
siguaçlo de dez «lias que au ine.-m 
movem Fraeli Nieckele A (!., nggr:.-
vou do despacho «Io dr. juiz «Ia I ' 
vara,que rejeitou in liminc c cxcepçã<; 
que apresentou. 

—M. L. lIQhnaeds rc.iucreu ao dr. 
ju.z da 2* Vara 11 ufcieluçlo «Ia 
fnlleiicla de Andreia P.irodi, por fali, 
de pagamento dn quunlia «le 3008-O I, 
Inclusas duas letras protestadas. 

Nlto sendo rnconlrado, foi o mesmo _ . 1 
Parodi inUmado eni hora cerla. A x f 

—A requerimento do dr. Auto liar- ~ 
bosa Forles, na acç.lo ordinária que 
move a Moraes vau Krvr i f A C., «le 
Santos, o dr. juiz da I " vara daqueila 
comarca depreeou no dr. Juiz da 1 
vara desta comarca, p"dlu<lo a Inllnia-

Silo de testemunhas que deverão li 
cpòr naquclla comai-ca, 110 dia 2 «le 

agosto, visto como está a mesma causa 
cm prova. 

—O solieitador lacob Xavier, pot 
iiarlc de Mansucto Introlai e sua mu-
lher, ua aeçjo ordiuarla que lhes mo-
vem Aurolaro Luigi c sua mulher, lia 
audiência de hontem, 8CCUS0U a ella-
çlto feita a estes, para assistirem á 
louvaçlo de peritos que examinem 1 
documento cm quesito. 

Apregoados, compareceu o solicila-
dor tirtes Nobre, e foram acceilos pe-
ritos os srs-. Felizardo Colti, Jo-é Cau-
dido da Silveira e Jo,Vi Torqualo 
Gomes Luslosn. 

Na audiência de lioiileni e 11a mes-
ma causa, o solieitador Góes Nobre, 
por parle dos auetores. nccnsou a ci-
iaçSo feita aos réos lima d^pòreni pe.s-
sonlmente. Apregoados, conqiareccu o 
solieitador Jaeob Xavier e de com-
11111111 neeflrdo, foi desigliailo o dia 2 
de agosto, ás 3 horas da tar.le, para 
serem tomados os depoimentos. 

—Na iiudleucla de hontem, o dr. 
Manoel Campos, por parle dc AlTonso 
dc Vergueiro, propoz uma aeç.lo ordi-
nário eonlra Jo-,- Sleirlel, para a co-
lirança da quanlia «le 3:0001000. 

—Na audlcnein «le honlem, Lourcn-
ço Martins ncrtisou n penhora fel.a 
cm bens da nias-a faliiun de Sousa ít 
Jairke, para pa jameuto de custas. 

—Nos nulos de niipellaçAo do Jui:'o 
de paz do Sul da Sé cm «pie «• ap-
pellanle Itapliaei Me4ice e aj^n-iladoo 
dc. Jusii Theodoro Itaynnx, o <lr. juiz 
da 2' vara converteu o julganicnlc 
em diligenda para mandar que o ' 
peritos, ncceitos p«-las partes, ariiitrem t P " 
«is serviços prestados pelo appellndo, 
e mandou descer os nulos ao juiz <1 
r/110 para se proceder a diligencia. 

— Na audiência «le hontem, Flosi & 
C., por seu advogado d". Freitas Cui-
tnaries, aecu-aram a citação ieila a 
Antonio Frnneis-o llnldoni, | ara, 110 
prazo «le 2i iior.is, despejar o prédio 
11. 43 do lleceo «lo Luras, soli pena 
to despejo se,' feito judlcialmenle c á 
ua ni- la . 

d' offieio, cartório do csrricfío dc. 
Ferreira—A requerimento do dr. Fran-
cisco Aurélio Filho, advoirado «le 
Francisco Luiz dos Santos Silva, 11a 
cxecuçllo de sentença movida a Ma-
rliuio "dc Mello, foi marcado o prazo 
de 48 horas para o depositário Fran-
cisco Con-lniillno entrcR. r os bens 
wib sua gu uda, sob |ieua de pri-ito. 

O dr. juiz da 2* vara indeferiu o 
requerimento em que o mesino C011- I 
taulino pedia pagamento «|c salário-, 
•m razlto de ser depositário. 

—fl dr. C. Knllppeln, no execulivo 
por custas que inove a Gentil Italia-
no, tia audiência de liontem, lançou 
o executado do prazo que II.e IV.I 
marcado para embargos a penhora. 

—Sob a prcshleneia do «ir. juiz 1I.1 
2 ' vara coinmereial, rruniiain-sc hon-
tem o« credores «le M,uio"l rclieiaiio 
Fern-lra, 

Denois de lidos o parecer e relató-
rio 1(0 syndlco e de verificados os 
credores, o fallido npre-entou unia 
proposta dc concordata para paga-
ineulo de l o sobre os créditos, de-
pois-de homologada a eoncorJata, o 
que foi acccilo por I-KIOS OS ci-eibin'--

O juiz maudou os antos ao eoat >-
dor. 

/>' offiejp, eartorio do etericilo Itosa 
—O dr. Tictor Ayrosa, por parle dc 
Gustavo Pires d " An«lrade, propoz, 
na audiência de liontem, ume an-á 
de forea nova expolialiva contra Ju;A s 
Pereira d i Costa ttilidro. y > 

—Na audiência de lioutem, o d r . Ar-
(.emfro Silveira, por pi rle da Com|a-
nhia llraslt Territorial, asslguoil o pra-
zo de 10 dias a Asdnibat Augusto do 
Píasciinento Antonio Zerrener.Adnm v 011 
l l l l lov , Aulonlo Queiroz dos Santos e 
í^opol«lo do Nascinienbi, para eutre»a 
ila; acçfles da Companhia Anlarct a 
Paulista, que lhes foram,segun«lo alie .-, 
indevidamente transferidas, confórpie 
Carla precatória oxcculoria cx|iedi«Ia 
pela Cantara Commereial do Tribunal 
Civil e Criminal do illstricto federal. 

— Na audiência de honlem, por par-
le da Companhia S. Paulo Fornecedo-
ra «le fíailo, f«»i proposta uma ac- ão 
ordinária contra Joio Tosi. 

ASSOCIAÇÕES 
niá-Bii, 
"li í l o 
- i ^ n - . 

SOIIKBAIIK 111 MAMtAHI4*>S KMt'l«K-
c,«nos s o ROHMEitr.io « r . 0 o n n . n -
lloje, ás S horas «Ia n o l P r n * s«ld, v>-
clal, rennlío ordiuarla da d ire toria. 

URUOCAANU 1 AHU.I AA—Xo din 2 o f 
agoslo, ás 8 horas da noite, na - de 
-oclal, a- cmliléa gera! extraordiná-
ria. 

I N F O I U I A Ç Ò E S 

O TEMPO 
Rel'lim Meteorológico da Qjwin*\ilê 

tàtnyrfijihtea e Geulngierj 

! * ne nrino 
R»r«.melrri, a 0*, ás 7 horas «Ia ma-

mm.: 2 hori^s d » tarde, nhü. : i j í 
701.1 mhi 9 horas 

mm. 
ra: 

da nliie de liop-

minima, maxl-
tem, 7013 

Temii*raturi 
m» , 21M 

Venlo predominante, ate á* 2 hora» 
d» Urde. N » . 

Cl^uva tem 21 horasi, 0. 
Tempo geral, claro, 

FORÇA P O L I C I A L 

errlço para hoje 1 
w de dia o eapitto Graçat 

I Ssrá ffli offlclal d» e»v»l larla B«rá 1 



I 

J Í W - , 
% I* fcatalMa, 

r , iM> • llo»*llat, um affitUI j * m a 
rfuãtSt d » Oadrla e iltiu ordmançaa 
ara a acorriaria do eoamaudo geral; 

>'i » " , a guarda da Policia e um ofll-
,iat m b a guarda (Io Palaelo. 

0 » 4/annls corpos darlo os serviços 
do M , „ 

Amwocn.se de dia, sarH'rnlo Ho-
ra ?tn. 

Uniforme: i*. liara os ofllclaes, o 8", 
yarn as praçns. 

MATADOURO 
No Mitadonro Municipal, foram nlia-

«liloi hontpm I30 Iwlnos, Bi) suínos, 
„ orhiw o R vllellos. 

InuUMaailos: l'J pulmfles, I ficado 
« 0 inlmllnos delgados dc bovinos, o 
f ilniOf» c 3 II jailuH de suínos. 

KmMrma do carinilio, marreca. 
VACCINAÇAO 

EsJA cnonriegado liojr do serviço de 
vacclnajílo ronlr» A Viirlola, na Dlrc-
rlorla ao Serviço Sanilarlo, das II ás 
n lioraa da laritr, o Inspector sanilarlo 
dr. Vieira dr Mello. 

75ISPENSARIO DR- CLEMENTE 
FERREIRA 

'.larU hoje consulta naquellc dis-
pni>a«l», á rua Uhrro Hadarrt, nume-
ro .!(>: ia I I lioias HO meio-dia, o dr. 
Mello l irrrto; de nu lo dia íi I hora, 
o dr. Jallo Xavier; de I hora ás 2, o 
dr. A j m Nello; de 2 ás 3, o dr. Itc-
c> Hastas, e de :i a- 1, o dr. Ararlpe 
StlCUplM. 

EXPEDIENTE CO 3I5PAD3 
?i'6vl«6es dr casamentos: 
Para a Sí, a favor dc Joílo ÍJonial-

M'S AOiayile de Mello r, Allierllna 
li,- slos Sanlos. 

Par» I . Luiz do ParaliylliiKa, a fa-
vo)' d» JusO Maria Pereira de Moraes 
C Ucnndkla Maria de Jesus. 

Para Bunln Cruz do lílo Pardo, a 
favor O Matlilas Cnriano de Oliveira 
c \larfa Mugdalcna de Oliveira. 

Par» Orur.fir-í», a favor de Joio lla-
plísia I r Azevedo Antunes e Flrnilna 
Pi ilo. 

Paru S. Paulo dos Agudos, a favor 
dr rntaalsro Alves da Costa c Maria 
Ju ó da Conceição. 

'.'ara üelíni do Desealvado, a favor 
<h Anlonlo Vlllela e Maria da Concel-
cfto (lutes, 

Para Tatuliy, a favor de Josí I.u z 
da ItoPfea e Kr.-iur.lsc» Maria. 

Pi.lA Santa Cecília, n favor de Ij»na-
rlo AIIBBSIO de Camargo e Itlta Itull-
ll:l (16 Panla. 

—C*r4» testemunhai, a favor do 
padro Banlgno de Castro Pires. 

Carl» testemunhai, a favor do pa-
dre liüla íiiigllolti. 

—Prinrlíüo de vigário de Campo 
I.aivs dc Sorocaba, a favor do cone-
go Francisco Teixeira Braga. 

Mrm de eoadjulor da Morjica, a la-
\ ov do aadre Emílio Vlgorila. 

idem lie Vigário de Sanla llranea, a 
f.nor (l«i paire 1'aschoal Uiigllone. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 27 de 

julho: 
KnlsHsm 100 enfermos, miraram Vi, 

saliiram A. falleccrani i , existem W7. 
loiam rei Ias loa consultas. 
Ilecotes aviadas, .21»; pequenos eu-

raiiyflR, 41: operacfies, 7. 
tlcdl?» do dia, 'dr. Xavier da Sll-

vi Ira, 
L0TERIA3 

Loteria de S. Paulo. 
RettJM da loteria do Estado de 

S. Paulo, 2' série, da 38B*, em liene-
llclo da Bania Casa de Misericórdia dc 
Soror;fli\ cxtralilda liontrm: 

|i»:ll lOlOOOJIKKl 
i.ijnn 1 ;l«Klif HKI 
i*»7 400(1 KM' 

rnKMios rir. 2001 
8810 12X00 

PRÊMIOS DK I00f 
823 109HO 11217 
rnrsnos nr. 00| 

1S|( :ior,:; 028-, 8017 «7» 
11010 11803 ÍVWS I7.T.I'; 

rnKMios np. 30| 
133 IrtSK iSíil ÍI701 MÍ37I7IÍ 0073 

'J2'j;i '.1,312 10181 11737 11873 
« í y » ' l ltas H3I5 I16M I S » J 10(153 

178112 18(583 
ArpROXIMAÇOES 

OflM c HXÍ32 "... 130* 
CiJOÍ e 15000 121* 

tiiloí as números terminados em 
/m . 

Ttesvmie (:eral dos prêmios da lole-
ri;. da rtipllal federal extrahlda lion-
ti m: 

r n r w s or 15:000» a MOt 
2-1124 . . . . 13:000» 
2;yãp . . . . i:imo$ 
2 i m . . . . 300» 

niE.uios cr. 200» 
1.IÜ 20S: 2H<> io.n ÍJ08"! 19019 19UÍ9 

23'Wl 30830 36101 
PKemios DR ino» 

S i ) l7(ii 11302 i:;07« 10921 18122 23131 
20140 31'OJrj 32317 32833 33388 

rnr.Mios ce 100» 
2818 SOOO 13317 17002 13202101023012 

28323 3A3.10 IMilt 3I3H0 32:102 3:!0[2 
33279 39110. 

APrnOMMAÇÕF.S 
Í-SIJ3 <• 28123 130» 
23900 e 23908 30» 

rEzr.vAS 
2SI2I 2SÍ:jO 120» 
S;'.'()] a Í39I0 30» 

CENTENAS 
28101 a 28200 20» 
2390! a 200(10 fi» 

riVAFS 
f .dosn« numeros terminados em 21 

l.Va R$000 ríls. 
Todos hs numeros terminados em i 

Mm «$Ô8Ò rtls. 
IVIesrwma rreelildo pelo agente 

fc/.d lulio Antunes de Abreu. 

I n d i c a d o r 

t X I c 0 0 
lin. J ALVES DK LIMA—da Uni-

versidade de Pari -, clrureUo da He-
iie:tcent> Portuguesa r <h S. Casa. — 
i;s;iecialidAde: inulestlas (íe .senhoras, 
d»-, vias urlnarlas e parlo».—Rs^deu-
••!.•: lua nrlginlelro Toblas, 91-A. Con-
Miltorio: rua de S. Ilcnto, 20-A (das 
l i ái í T r l e p h o n e , 301. 

Idl.lllíBIAO MKIRA —Clinica medira 
- I hefe do serviço d»1 clinica d.t San-
ta 'lasn. ftesidcncla—Alameda fl,ir3o 
<lej.lmefra n. 31. Consultório— S llen-
lo. W, da 1 l s 2 horas. Tc! ikuiie, 
819. 

1)11. A. VIEIRA l»K CARV .HO— 
CiTirgia e moléstias dr .srnl* ras.— 
Cojsullorio: ma de s. Hento, ! K e -
flflenela: rua Vplriin-ja, n. 8. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA ClJnlea 
r -dica. Consultório: ru» Direita, !'. It'--
sli.cncta: rua Vinte gualro de Maio, 33. 

MOTJESTIAS D A G A R G A N T A 
N A R I Z . O U V I D O S . L Í N G U A E 
S T P H I I Í I T I C A S : M p e c i a l l a t » , 

D R . S O a E A C A S T R O COB «U1-
tor'.o o resldencin : larg-o ãa Sé. 7 
(«r, fi.ont* A floreja) Conaalfcaa, 
de l i a 4. Tra ta também de mo-
lertlas do peito. coraçJ.o fig-ado • 
eatomarfo. ITto dá comnltae soa 
doming-oa. 

DR. ni.TVEIRA KALSTO, com pra-
llra de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partr.s e moléstias das senho-
ra*. Cotis.: r S Henlo, 31 (da I ás 3 
da t.). IlesMrncia: r. Jagu-nlte. 23. 

DR. L. r BAETA NEVES, medico, 
oueradoi- e porteiro. Espe ialidade . 
(lolrslins das vlns urinarias, partos r 
noleslias dr senhoras. Res.: Tplranga, 
19. Cons.: S. Henlo. 13. d«s l i s 3 l|2. 

DR. l)!ft(,0 DE FARIA, mrdlco. Rr-
sldenciíi- nia Marqnez de Ytú, 44. 
Consultório: rua S. Bento, 31. Tele-
phone, 201. 

DR. A. FAJARDO Clinica medica. 
—C.onsuilorto: rua do Conimrrrlo,4-B. 
•esldcncia: rua Aurora. 129. Telepho-

, fttft 4 » 8. DrlC. Al, lobrad», <as 
• tt f (Mia da freale). Retldraela, 
Consolação, «1. Teleplione, 980. 

DR. ASCENDINO REIS—Medico. Re-
sidência: alameda Barlo dr Piracicaba, 
127. Couaullorlo: rua UlrelU, 33, das 
t is 4 horas. 

DR. SYLVIO MAYA-Pailos e mo-
Irsllas dr .senhoras. Consullorio: rua 
Josi* Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Re.sidenela: rua do Vpiianga, 40. Te-
Irphonr, «MU. 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES,— 
da Academia dr Medicina, rspeclallsta 
nas MOI.KS'1 IAS »o ESTOMAUO E NF.HVO-
SAS, di consultas 1 ruu Quluze de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DA» E.KHNÇAS FI CJ.IKICA MEDICA: 
das 9 ás I I , cmu. e chamados, á rua 
M.sconde <Ju Itio llrauco, 02. Traia-
incuto especial da nyithilii, dai (Institui» 
gaitro-Mebtinaei, do fiii/Kl» e pulmOes, 
riu df/ipepi''' ' nenratíhmia. 

IIR. RETTF.NCOURT RODRIGUES -
Consultório, n a 13 do Novembro, 25 
—Consultas. Ias 12 ás 2 da (ardi. 
Itcsidencia, tua da Liberdade, 37. 

DR. I. TIIOMAZ DE A(JI'1N0—MEni 
ro P A U T E I I I O . Especlallslaein moicslias 
de senhoras.—Brsidriie.la: rua de San-
to Antônio, 88.—Consultório (urovlso-
rlo), na mesma resldenda. Teleulione, 
1.071). 

DR. VIRIATO BRAXDAO Clinica 
mrdlro-clrurgica e especlRlmeute mo-
léstias dos orgatm ijeiulo-iirinarini, 
prlle r vjphili». Consullas da 1 as 3, 
lua da Brta-Viila, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Tclrplioni n. 10). 

DR. MELLO BARRETO—Especialista 
de moléstias de olhos. Itrsidrncla, 
Avenida Rangel Pestana, 90. Cousul-
torlo, rua Direila, 34. 

DR. ALBERTO PUECII-elrurilSo-
oculista—antigo ex-chefe de clinica 
ophlalmologira da Faculdade de Me-
dicina de Rordeaux, professor livre dc 
ophtalmologia. Itua dc S. Bento, 41, 
de 1 ás 1 horas. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guayatiazes, 131. 
Consultas: rua Direila, 10-A, da 1 ás 
3 liorns. 

DII. VIEIRA DE MELLO-Clinlca ge-
ral de moléstias agudas r '•iiroulcas. 
—Trolamento especial das MOLÉSTIAS 
DA PELLK, MTIIILITie.A.S E UnlNAItlAS, 
do orthrltlsmo, herpellsmo, rheuniatLs-
nio c gotta, eezcnias, furuneulos, man-
di.is, varlze.s, pústulas e uleeras al-
(ernçAcs das unha.s, rpii-da do calirllo, 
corrinientos recentes e antigos. Con-
sullorio: nuA DA OBITANDA, I ; resi-
dência, alameda ülette, 101: leleiili. 
tilO. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em gera! e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. II . Consullorio, rua de 
S. Henlo, 11. 93 (de t ás 2 l|2). 

IIR. RRITT0 PEREIRA—Clinica me-
dico em gerai, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorio, largo da Sé, 
7, de I ás 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

Illl. LAS CASAS DOS SANTOS, me" 
diro. E' encontrado de I ás 3 horas 
cm Mia resldcncla, lua IfcirUo de Ita-
|:eliiilnga, 38. 

Illl. GAMA OEIllíUEIRA—Clinica me 
dica em geral e especialmente dc 
crianças. Itcsidencia er/insultorlo: rua 
da Cóixa d'Agua, 3. Consultas, de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a q<iali|uer 
hora, Telephone, 1029. 

Illl. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Su/ihUU e 
1 nalrnHtit da jie/fe. Consullorio: riu 
de Slo Henlo, 4íi, dc I ás 3 horas. 
Residência : rua I). \ indiana, 37. Te-
lephone, HUJ. 

Illl. MONTEIRO VI.VNNA—Especia-
lista em moléstias dits errôneas, com 

Pratica dos prlnelpne.s hosfiilaes da 
rança, Itália, Áustria, Allemanha e 

Iiiglatrrra. Itcsidencia, rua Maria Tlie-
reza, 21. Telephone, 00. Consullorio: 
rua S. Bento, 37. Telephone, om, de 
12 ás 3. 

DR. PUENO DE MIRANDA — Esp. 
nlhns, oiirrrf/M, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris r Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional do 
Medicina, rx-mni. elTectlvo da Poly-
clinica do Rio c adjunto da Santa Casa 
—Con».: 3, rua Direita. 12 ás 3—Ite-
sld.: 27, Hiochurlo. 

A A v o K » d o a 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANHRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GUROEL—Escrlptorio, rua 
Direila, 11. 27 -Resldencln, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

O DR. FAUSTO FERRAZ—tem o seu 
escrlptorio de advogada, a rua Direi-
la, n. líg. Itcsidencia, rua Conde de 
Sarzedas, 11. 29. 

O AIlVOü \D() DR. AGRICIO DE 
CAMARGO—Escriploro: rua d" Sanla 
Thrrrza, 13-E. Residência: rua Major 
Serlorlo. ti8. 

DR. MANUEL PEDRO VIU. MKIIM-
Escrlptorlo: ma 13 de Novembro, II 
(sobrado). Itcsidencia: rua Marijucz dc 
Vtii, 32. Telrphonr, 821. 

OS IIRS. ANTONIO MERCADO, 
AHOLPIIO GORDO r NICOI.AU GOR-
DO lèm o seu escrlptorio de advoca-
cia rua dr S. Bento, n. 43. 

DRS. GABRIEL III'. REZENDE, AL-
RERICO GAI.V O IH ENO E CI.IIIAS 
PACHECO E SILVA,advogadas.—Lar-
go da SC. 2 -S . PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonio RilK-iro 
dos Santos, Eslevam de Almrida, Ga-
Irld Ribeiro dos Sanlos, I1V0 seu es-
rriplorlo a mesma ruu dc S. Hento, 
n. 57 (sídirado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
3ARRI/'O—advogados— Rua de Slo 
Henlo. 41. 

DR. J. .4. DE OLH ICIRA PENTEADO 
— Itua Diirila, 11. 22-A. lias 11 i l c 
dás 2 ás 4, lios dias úteis. 

ESCRIPTOniO FORENSE E COM-
MERCIAL dr » i g m a M t H U — 
Solirrtadnr—Perito r/narria-tirras—En-
{anrga-se dr todos os Iraballios de 
Mia profusão na capital, interior do 
Estado, Sanlos e Rio ilc Janeiro. 

E>crlptorío: Rua S. Itrnto, 31 : trle-
nhonr, 11. 1024. Residrnria: Itua da 
Librrdidr, 1.38; telrphonr, u. »V1— 
S. PAULO. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VII)AL 
r JOSÉ' AMADEU CÉSAR -Esciiptorio. 
ma S. Bruto, 13 altos da casa La 
ptom. 

D e n t i a t a 
O clnirgilo drntisla A. Castrllo t.u 

•lualquer trabalho dos mais aperfei-
çoa dos r modernos da sua pron&slo, 
per prrços muilisslmo razoavels. Ar-
veila iiaijailienlo em preslarnei, pré' 
tlamexle enntrntada*.— Gabinete e re 
ildcncl», lua S. Bento, n. 18. 

Ma. E V*E. Mrti.L!A*n. da Escola de 
Mas^sarni dr Pari»—Ca Dista e tratador 
dr unhas Escrlptorio, ma dr S. flen-
lo, l i ; rc-idcncla, rua D. Vrridlana, 
32 A. 

I N D I C A D O R C O M M E H C I A L 

D E N T O L I S A - A mrlhor acua 
dentifricia moderna. — V idros 
grandes, f>$. — Na e«sa Htisson. 
Rua de íj. Bento, 31. 

« r U g M tatuiii, i l t t M ! • 
N I N I I N A I 4aa aua* caaxeae-
re», p a r ^ a u t * é • primeira nes-
te cenrro em t *da o Hrnall. 

Mantém depositas nus princl-

Saea cddadea deste Estado, como 
antoe, Oampiuau, Ribeirão Preto 

o Franoa, e em Uberaba, 110 Es-
tada de Minas. 

Importação directa dns prin-
cipars fabrieas, com correspon-
dentes a casa» <ln compras em 
Nora York, Philndclphíit, Lon-
dres, Paris, P i iUl igen c Elliei--
feld.—Januario Loure i ro i: C.— 

Bonto, 1B. Caixa, 11.71. S. Paulo. 

T R E N S DE C O H I N I I A — F e r -
ragens; ahjeotaa de utilidade o 
do phantaaia, p o r preços ein 
competenola, na liquidação 1/11 
CASA JOÃO PANSEfí, laiy» 
da S. Bmil», v. 10. 

C A S A F R E T I N , r. S. Henlo, 
10—Importação directa do obje-
ctoa de pequona e alta cmup.aiA. 
artiuos para PANSKMHNTH, (frau-
de off ieina para fabrico o con-
certo de frrroa oirurgicos. 

A O I M D K Q U l i N I N E M A D E I -
RA—(Jnioa ^11» cura radicalmen-
te a caspa.—Doposilo giiveA, rua 
de 8. Banto, n. *4. 

- I . A P A S H I O N A I S L E >— CITA-
TÜOH PARA 8BN1IORAH F. TniAN-
( AS -a/-^, rua S. Hento, 'J7-A — 
Moilcs A » e r l i na . Avisa ás cxnias. 
senhoras que chegaram - novi-
dades» directaiiioiito de Paris. 

Juntamente recebemos prepa-
ro » modorniasimos, comosc jnm : 
plumaa, faatasias, palhas, lantc-
joulas etc. 

C A S A L O M B A R D A — R u a Ge-
neral Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armnriuho-
roupas feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Trmiios Refinettl 

a m u u i 
DA O A F T W -A t . — _ 

tm í n i . a » 
f , 
R A L . Oaaa 
Uafaz-ae f i i ^ u i r padMa 4 » W-
lliete» para • iatariar. Rua Di-
reita, 39. Caixa 4a Carreia, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

I N I ' L U E N Z A — C u r a - B * com as 
Pílulas contra a constiiiacão, for-
muladas pelo dr . Luiz Pereira 
Barretlo n preparadus paio piiai-
niaceutlco S. d » Ma ceifo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
Anrora, rora, rua 8,1. 

CASA B E V I L A C Q 1 Í A —Pianos 
musica» r instrumentos. Ru» S 
Pento, 14-A. 

E. Bevilurr/ua <C- C. 

CASA L O T E R T C A - Agencia 
dc todas as loterias—A maneio R. 
dos Santos t: C. — Vendas por 
slaer. i loea varejo. Pa ja -seaua l -
quer prêmio de todas aa lote-
rias.- 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, S. Paulo. 

A V I S O — A v i a t - s r aoa srs. pro-
prietários e empreite iro» , o a to-
dos, cm gorai, q u » an vendem 
ladrilhos o inoaaieos de c í r e s 
f i rmes e inaltaravais, por preços 
sem competaaaia, aa fabrioa da 
Francisco Jíotarobarto, á aveni-
da Rangel Peutnn», n. 142. Tele-
phone, 11. 1.087. São Paulo, 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
H O M E O P A T I 1 I C O S D E .1, COE-
L H O B A R B O S A , preferidos pela 
classe medica e pelo publico cm 
gernl — á venda 11a Casa Ha-
rtiek 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 
c var iado sort imento na L ivra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mcrcio, 29. 

C O Q U E L U C H E — T b s i a s , bron-
chitcs etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de ASSIS. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — preparado polo 
pharmaceutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, broncliites, astlnnns etc. Pre-
para-se 11a phannacia Aurora 
rua Aurora, .15. 

M A N T E I G A M I N E I R A « A N 
D 8 A D E » — P r e f e r i d a por quantos 
apreciam gêneros dc primeira 
qualidade. Depositário—-Francis-
co Notorobcr to — Avenida liar.-
frel Pestana, 142. Telephone, 1UH7. 

T E I . N O S D E B R I M c do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Pnletots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a vare jo . 

O S C I G A R R O S C A R L O S GO-
M E S distr ibuem <loz prêmios 
mensaes de cinco mil réis. 

C A S A B E E T H O V E N - P i a n o s 
e musicas.—Cli iaffarel l i & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

D R O G A R I A S I L V EI11A—Dro-
gas, produetos chimicos e pliar-
inaceuticos, accessorios c vasi-
llinmc para pliarmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

N O V A C A S A DE P E N H O R E S 
de Iui io L y o n , rua da Caixa 
d 'Agua , 8. Juros modicos. Bene 
dicto Diniz, ava l iador da casa. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de ASHTFI—O melhor medicamen 
t o p a r a tones das c r e a n ç a s . 

C I G A R R O S D A L I L A — T r a 
zom a mais bonita colieeção de 
retratos color idos de artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Eucontrani-se cm quantidade 
11a charutaria da Confeitaria 
Central do Braz, cm frente es-
tação do Norte . Pinto A- Fi lho. 

L A SA ISON—Of f i e ina de cos-
turas dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11 — 
Henr ique Bamberg. 

A L L I U M S A T I V U M , de J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influenza e constipa-
ções—na Casa Baniel. 

V I N I I O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues P inho & C., c o mais 
agradavel e genuino vinho do 
Por to conhecido. 

T I N T U R A D E A R U C A CO.M-
P O S T A e E l ix i r eupeptico, de 
Carlos Cor tez—á venda 11a Casa 
Barnel. 

C I I A P F / O S DE SOI,, ben?al-
Ias e sombr inha»—Fabr icante e 
importador, José dos Santos Ma-
jor , rua Direita, 26. Vendas por 
atacado e a vare jo . 

D E N T I F R I C I O DAS C R I A N -
ÇAS, preparado pelo pharma-
ceutico J. A l f r edo Varella. Faci-
lita a sahida dos dentes. Vende-
se na drogar ia Baruel. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
ria» por atacado e a varejo. J. 
Amai ante Jfe C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE -
D E R A L . Agen te geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro , 27-A. 

O R A L I N E . O u n i c o nue conser-
v a os dentes. Elixir, P ó e Pas-
ta. Ar t igos dentários, preços sem 
competência. Cata Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
' F A R A U T ' — R u a do Comraer-
cio, 38—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pel legrino, antiarthritica c anti-
catarrhal. 

A . J A Q U E S k C A H E N — I m -
portadores d e jóias, relógios e riras finas e óptica. Rua dc 

Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—S. Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T K M N 3 
D E C O S I N H A—Ferragens , ob-
jectos de utilidade e de plianta-
Hia, 11a CASA JOÃO PANXER, 
largo de S. Bento, 10. 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia dc loterias. A casa que mais 
sorte» tem veudldo ao » seus 
freguezes. Rua do S. Bonto, 54 

BOM N E G O C I O — Q u e m prcci 
»ar de artigos sanitários, taes 
como: Latrinas Peseadas e de 
outros systemas, lavatorios d « 
ladas as qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc, devo ir v e r o 
preço o n qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 112. Tc-
ephone, n. 1087. S. Paulo. 

N A CASA B A R U E L ó quo s i 
encontra a legit ima Afiliada Bat-
ina, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

B e c ç a o I l v r © 

Despe d 'da 
0 abaixo assijnado, lendo de reti-

rar-se temporariamente para a Euro-
pa, vem por esle meio despedir-se dc 
S»II: amidos e sclriilillear <J e deixa 
como seu procurador o seu so^ro Jon-
qulni Eranelsco dos Reis. 

S. Paulo, 11 dc. jnllio de ID0V. 
1'IUNCISCO PRHKIIIA HA SILVA 

4 b t í i « â W k » 
t* «ata a t » a 

tfSftcJfict caatra t a t e aa MfaraJfcfc» 
*«» ••aktrii, prapaiada pila pkaraia-
caatic* J«a^«ia I.apiailU, da IJragaajr. 

At lêli/at ntniiiif, lirtntrrhajiai, 
Iiuiiitrmai/li iifftr.lt r tltltrmm, re-
K> «1 ahmáanln, M cêrrimenf ate-
rínm, /ltre« tranca* etc , 
iriai ua -Saúda 4a Milknr- uni p»'l-r«-
11 rfintdia, 

,N'UH» VIISOS attraltdjs de «euiiora* 0• 
Republica Argealoii, (In l/ruguftV • ét 
1!U (iriada *t Sul, •.•crtiflcai» a afllca-
ci» d » l > wtdlcamrntii. 

1'raga «!• cada frau », Kaoyt rili», e 
wala I* pala carreta. 

Dr/tcaita fferat jirira n /Ira it: Ura-
gíria Amaritaiu. faixa 'Jítb. ti Paalo. 

r y s i p e l a s 
L y i t i j i h a i i t e s 

l í o l os t i as da pc l l e 

Nua lia medleamento melhor 
nue o Xarope de lrhHujot, d" 
Granida & V. 4 

A V I S O S 

P e r e g r i n a ç ã o D i o c e s a n a 

A grande peregrinação diocesana ao 
Sanctuario ile Nossa Srnliora Appareci. 
da reali ar-sc-á no ' dia H de selembro 
proximo futuro. As pa^-.i^en-, incluin-
do aliineulaç.lo e outras de^pe-os, eus" 
tani: em 1" ela- <\ cm S" classe, 
2Híí. A venda (Ias passagens comrçará 
110 dia I e leniiliiará no dia :w> de 
acosto, 1,1 1'AIII \IIK> A- GL.WT'., 
travessa da Si', 11. (í. Lssa casa dá e 
remelte uriiluilaiucnle o projramnia 
completo i|a prrejrinaçío, do dia 1" cm 
dcanle. 

A coDiuiIssio: 
C.OVKOII ANTONIO PKIIKIRA l lmiso 
Moxs. Jo 1: M \ÍIF:o\NI:s II. nu MKI.I.O 
JOÃO K.UA XÍ cs 110 ,N\»':pri.:xrn 

C s a y t n h n i f o g y a n a 

TAnO A Ma1. Kl. 
Xo mcz dr a;aàto proximn futuro, 

nesta Batrada e 110 rauial de 
Irfiatupi1 ilnwtio «alarirol alaxaeam-
bial (1 IS d. par 1*000 r I,. (JUIVa-
lente ao augia-ialo de .Ti solire a, 
lt- >e; normaes da, talielias d'* I A 
ale .1; tí na parte irdnal r no referi-
do Iler:mi de liuaxupè, e ile o nté It; 
•elido Iseula, dr c.ainiiiii as tabelia., t, 
i e • (meros de primeira necessidade* 
r na parir rsla4*al a lalieila S. 

As razoes das tatirIUs i A e Sal le-
rSo o accrr-niaia dr í l *|, 11» lialia 
'Tronco e Maui.ie,, e ato sol lr ià» 
aiijnirnto a guia i » » linhas dr cancr»-
»Sn federal r no trrclio mlnrlro d» 
ramal do «tiliaxup^». 

A's taliellas «tlafi»., :i A e .1 II. ser» 
apnllcada, na ^arlc esl.idoal, a tarifa 
dilWencI»! c, 111 o arcrr-rliiia de f > " i „ 
approvada prlo govrmo deslc L>ladii, 
e 11a parle tederal, ate drci.sío do go-
verno da Uliilo, aisini coni'i tio 1 amai 
do •Ouaxup^» lUinasl, a tarifa actual, 
sujeita ,111 e»mldo de LI d., além de 
wr observado nas liiiliaü d,'Conce),'lo 
federal, o frrtr máximo dc 100*0011 
reis por I' ntlada pira o pen:urs'i des-
de qualiiuer procedência ali' a est»-
çllo de SantOK, limite esse i|iie. lios 
termos aclina expostos, vira affcctar 
os sr«uinlrs Ireclios : 

dr liatalaes até Araguary, para café 
especial; 

de Mòa Sorte oté Aragiiarv, para 
café de :: A: 

de Franca alé Arasuarv, |iar.i cale 
:t H. 

Aos despachos de al^od.lo. 11a liulia 
Tronco e Itamars, serSo .i ipllcad i- a-
srauinles Ulirllas: 

A al^odilo rui rama, a l.irifa iliíié-
rrneial dc café iH-nelleiado. 

A al»odSo em caroço, a lalieila 5, 
sem abaliioeiiln. 

A caioço dc algodão, a liilielia 11, 
com .'ilialiiiicnlo de ipiando de 
iiin.i tonelada para cima, (' 11 Idiella 
:> para i|ii:iiilidailes inferiores a unia 
tonelada. 

Gilnpilia-, H de julho de I90't. 
José Pereira II 'Infiras 

Iu«jieclor Jieral 

fOKiNiiHlBA -nnataua-si um 
x^fiieza; rua Marl» Tborez», I . 

una pariu-

J i O l l B T O B E I DE L Ã • AZ>-
"-1 ( W l i O fmm satíricos r caaadas. 

Praças r i « e fo»!.- Il>iu Direita, 'JO. 

» t « a Ha t aa aié lharM • 
rACA T»»as as rmfluias skk aiacairra aLawe-asíiiAcQíRS aiXH! 

H « J f , p x l r í i c ç ã o , HOJE - 1 " > : 0 0 0 $ 0 0 0 » J 
•r4\it- X Caatpaahla Nacloiwl de Loterias dos Kstados—T.alxa, «1»—S. PAU 

COSINHKIRA iHTrrrrr-sr uiua 11̂1 ia-
aai. de fuma r !o/uo: ruu S. João. 

11. : » l . 

IHISIM1KIRA— llflurie.xr uma; III» 
1 Buli» Ilr l.liMrlr*. 7'!. 

((LU.IIKS pura aiiüuuclo-. d» lodo o 
•laitiiiBuo r (tltlo,aMr.iitaa-M aa* af-

(Iciaa drst» falk», a preço karatlssl-
»kj. 

(IIMr.nA-LITHO.S liulolilada raeaire-
• de pequena rscrlpta» cainaier-
nl«rs: iwada», par favor, na awrtpla-
rio d» dr. lUvrlix, riu Suala llirrrz», 
11. í, ^obrada. 

JAHIlIiMUItO— tlltricm-r um. I|HC 
lamlteju poile l»u«i' uulias seí viça*. 

Dá lio»» reíai »an» r . itua do- Pmles-
laalr, í » . 

|FFBHW.K-SI'; um c«,lntf»lro cliuier, 
"de araa r laj ía. Ho» Vp.raujr, 47. 

«KKIWRCK-SI-: 11111a ama viuva, com 
"leite 4a « e * o ji&iiço. Hua tlarlus 
Keima, *L LURAKY. 

OKKKBHOE-íl! unia ca.slnlirlra para 
CA»a dr ame p*iiin sá; rua Vidorla, 

11. 110. 

A!'l'KHKCi:-SK uma ait,., itallniia, de 
v * l a mios de rdadr, com eiie <le i 
meüejs; rua Alvares de Orvalho, :I7. 

<JI'F»nKCIÍ-SK uma criada aliem» 
' 'pai» lavar casas e vidraça»; rua Te-
a»utr Peana, 1 il.nu Hetlrã). 

APPKRKCK-SK uma moça partu^wza 
" faca amuaar ipia tos ou pesem ile 
eclanfas; rua Santa Ipkvjeiii». l i . 

JKfliHECli-SK uma irnu rim Iritrdr 
' i meteu; rua Coasrlliriro Xeli.as, no. 

IITKMHCK-SK uma coslnln iiv. á a!a-
'iiicda Itarlo de Luneira, 101. 

Ú n i c a q g e ? e n d 9 s o r t e s 

C O I T O S 

Por <>$000 Por OSOOO 

Grande L o t e r i a de S. P a u l o 
O i i i n t i i - l C i r a , 1 1 <!O :II|()Hto 

Pedidos d 1 iulerior • ca<i 

D o ü v a c s N u n e s l ' o n i ] i . 

SE ^ H Í l 

> IKDin.\ .\ES 
Dc a idoliori o ácido plienico, 

alc atrlo. a l ca t r lo e ^uxolra, 
nlfacr, aniodol. cnaltar, fo imoL 
glyccrina. ichthyoi. lyaol, 11a-
olitol Hulillmado, actfuroso, etc. 
••tc. 1'aliricado» corn todo eaaiero 
i'<»° t r a m a d o & C . 

C o n t r a a s d i a r r h é a s 
persistentes, acoimelliainos o uso 
do Carvão do Belloc. Este re-
médio, 11a dose de '2 a :) collié-
res, das de sopa, depois de cada 
refeição, é, caiu onoito, suff i-
cicnto para fazer i císar, cm pou-
cos (lias, as diarrliéas, por mais 
pertinazes e mais reb» ! ( t r » q m 
sejam a qualquer outro renic-
dio, porque ajuda a uma perfei-
ta digestão e porque é o melhor 
antisrptico dos inieatinos. 

Por isso, a Acadamia de Me-
dicina de Paris tevr a peito ap-
provar este m»Uieanirnto, para 
recommendal-o aos doentes. 

E* uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

D I L U E - S E O TO ' mim copo 
de ajjua c BEBE-SE. A côr pre-
ta do carvão parace pauco attra-
hentr á pr imeira v t z que « e ta-
ma; mas a genta ^e acostuma 
a ella depressa « não quer mais 
nenhum outro rrmrdio . 

A ' venda rin to iaa as phar-
aiaciaa. 

Deposita gera l : 19, ruc Jacob, 
Paris. 

P. S.— Pnr/r-.te suhstiluir n Car-
ro» de P.elloe. pelas pastilhas de 
Belloc — a mexma composição, 
a mesma virtude para eurar-
'J ou .1 /instilhas, ilepeis de rada 
refeição. 

|>HKC.IS.\-SK de uma criada moça, 
* para tomar conla d casa de um lio-
•ICIII s -rio, ipie mora só. Cartas nesta 
lnliia a A. B. 

APKI, Pi: l.MÜItl l.lll) — Vende-se 
ueMa folha, a osooi a arroba. 

1>EN'S 0—Km casa de família brasi-
leira, A ma do Oarmo, 1'f-A, ul-

timo andar, dá-se pensílo a moços sé-
rios. Alu«a-£r tainln-m 11111 bom i/uarto. 

T E C I D O DE T,À D l C O B ^ S 
' S U B L I M E S , a :ii.V;o, 1». •' ;, 1'.$, 
71. S». 'It, 10», l i » e lis. grande va-
rirladr em cores e padrScs Itu.i lli-
i-rita, :W. 

í i :MI )K-SK ne>le ccriplorio papel de 
leiiilirullio,a c,pii»i h orrolia. 

Es t rada do União £ o : o : a -
cana e Ycuana 

AVISO 
Tarifa morei 

Paço pulillro ipie, duranle 10"/ 
de acosto próximo futuro, a larpa 
movei, ncila c-Irada, era c.i|cii:.i l,i 
ao cambio dc 13 d. por I- KK), o .pi • 
corresponde ao nufinienlo de :v» ';, 
lias Pai s das tahellas l-A. i -A , I e 
:i-lt c de li a 17, f h I I "|» na li.tse 
da taiielia l-A (algodlo cm caroço). 

Continuam em i i^or larilm dif-
fcrrnciaes pura café, nljjod.lo em ra-
ma e em caroço e aiii.i.acs d i laliei-
la 11. 

S. Paulo, 20 de jullio de l.mi. 
AI.I-.II:IM> MM» 

Slip 1M. -Illlcnle. 

C a s a s 
Vendem-se, ein Iwuii ponto, perto do 

centro c nos arrabaldes, nor preços 
d.' 1:600$ a :i:(ir:08, a k:00Ij9, Ijan iii, 
I : ; : « » * , IM.fM.K.tc e :t:;:uoi« m;O ruas se-
Buinles: rua das Flores, Om 1 llieiro 
PurLulo, IlarAo de l^uapc, \i'j niiciro, 
S. Franclsc 1, Genebra e Sanl» Hosa. 

A veiid 1 desla> casas é optimo em-
prego d cafiilal, fiorluiito, eliaam a 
.ittençlo ilos prelenilriilrs por estr an-
i.unci In rm.ii óe., roa de S. Hento, 
n. í II. 

Comjpir.hia E? .m; l ? c r 
Campineiro 

AVISO 
Previlic-sc ao publico ipie I.r-, 1 

Ciimtilal ne-t.i estrada e na scc.>. Pu-
liili use, 111 mcz ile a^osl > pioxiiiD fu-
turo, e d" |:l d., 011 111 ••! - :i'l "|. - 1 li-
as ba-.es das labellas 3 a 17, c..!.i ex-
cepcSo das lalellas i e :, 110 Itamal 
Kerreo e raá-, lalieila-. 3-A, l-li, i c 
.'i na Pimlleme, .pie ulo lem caniMo, 
sal mais Jl "|,„ e café 110 Itamal Fér-
reo ma s "|„. ou cambio de 13 d. 

Cainplin .. IO de julho de P.Kii. 
A1.Fi1r.nu 11. N» >(!.»* 1. III.IVKIIIA 

Inspector ccral 

Comranhia M o g y a n a do 
Eotrada3 de r erro o iTavega:ão 

IXTK.IH »>.»o IE- Arnir . , 
De ordem da dii-ectnria, convido os 

si--, accionislas a integrarem as acc es 
da cmKslo de |H'.IJ. que ainda ( slílo 
com 4o '|t de entradas. 

As entradas serAo feitas neste csi-i-i-
ptorio ceiitr.il, 011 110 de Slo Paulo, 
das II linras da maiih.l as 2 da tarde, 
desde o dia em ipie c.imeçar o paga-
mento do lil" illvidrndo alé o dia :!l 
dr acosto proximo litluro, e ilarVi di-
reito »o dr.ldendo corre pondrnte 

Campinas, li dr jnllio de l!*ii. 
Ca.XDioo C. GOIÍIIIP, 

clirfrdo rícripturio crnlral 

l V > v r r J i » s a 

rnra-sc roni o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

^ a ^ h i n l s f a 
Prfrhíi-sc um perito quo saiba 

hcuolirlar cafV« o ÍJIIO «I»' hoa- rofiTru-
flas. I»ara uma fazpnda ilislanlp J'i mí-
nutos «Io um 1 \iJla .sorvida por r\slra 
(I-i «Io forro. f/iform;i' õos, rua Mri?a-
«lfiro JoMíts, i.*í, das \ as 7 lioras da 

P C U P A S B K A N C A S P A R A S E 
li» N i í O E A S arllíjo, a trraml 
o»firoia|jtiado da rasa, r->»;t-v vondon-
il • por todo o proro .los li-ims falado*, 
rua hiroita, -'IO. 

B h e u m a t i s m o 
rGra-8»; com O USO t io ALLIVIO BICASILKÍIIO 

Y t L E C T R i O l S a B E 
Tf!cp!iones rampainlias, j ara-raios, sor 

lim-n'0 completo de todos os materi*'?. 
Itprren'ente* a '-ata arte. Fazjm-se ia* 
eto!:ü';ôc8 c coacertos. 

L a u r Hol ias inski 
LtifjO do (Utriilor,—CaixapnsUil,.~,67 

S. P A U L O ím 

l o r e s nos braços 
Cara ae r«n o A l l i r i o Brasi leiro. 

N 
e u r a s t e n i a 

• i l e p r e < ( i i á « 

• l u a i c u l a r 
Díaapparecem roía D asa d» 

Vinho de NOZ d* Xota, da 
Urinado St C. 4 

G l l o h é s 
d e I o d o s M f a « a n l i o < 4 e 
f H f l o s , l a z e m - a e nas o f f l -
<>ina« d e s t a f o l h a , a j i r e -
ç » m u l t o m e d i c a , 

A n n u n c i o g 

A família Moraes Marro? 
^J - j -man i l » ri^ai- lioje, i-t de julho, 
™ J " i , v Ito,as da uianlil. nar^rr-

• ja de Suillo Antônio, IIIIM Iliis-
Jçi sã p»|o ieseaiiçu eterno de I). 

• l » n i i « a da JMoritB. estremecida 
r*po » da 'Ir. Prudenli: de Morac, |-i-
Ihi», failrclda lio Itio de Jaaeiro * ii 
d» . •rrratr; agradecendo desde ju a 
tad'»s iflíiiarrni de assislir .1 
r s * acU d ' piedade. 

I.tirits f n i l f l t s 
Jos* Biüetto convida a srits 

jparrnlrs e amidos para 
• ^ ^ ^ t l r r i u a nue par aln 

f dr seu ldalalrado iruiSo Lu-
J|« caa Bal latto manda rezar 

i|iilala->lra, i í do correnlr, 11a 
-areja 1I0 Sadrede 1 .oração dr Je,o-. 
,i.s s l|í lioras da maiil-9. Por e-le 
aelo de rrl.i[iAo se confessa rlerna-
mrate agradreido. 

ÂMA— ftffrrrer-sr uma com Iritr de 
um nirz e pouco. Tem 21 I W H 

Rita Sanlo Amara. IK*. 
I V ( KT r r r c r - s e uma, de H) JIIII*»?; 
• rua S. Joín. Ii!>. 

tiRIADA—Offrrrce—e uma. portajur-
'za, para co?lRhar, lavar ou oiilro 

?[ualuuer serviço rm cas» de pr.pie.iü 
aniifla. Rua Din|ur dr Caxias. 27. 

•"fi-slMIKIRA — (IfTrrecr-sr um», a riu 
^Tamandarr, ». 

OHIAHA -(lfferece--r una, porlníur-
la, de mela rdadr, para arruMar 

«uartos, larar r oulros srrrlr»";. Itua 
H de Man o, IW. 

/10SIMIKIR A -Ollerece-sr uma l).'.a, 
VRiia do? liiiavanarrv. iot. 

L A P A S l O B S A D i S ultimo, mo-
vi «lelos, a inftWO' Am Dons Estailm, 
ma Dirrila, 30. 

/'OSINHKIRA —Ollrrrec-se uma à ma 
Vda -'da Assrmldra, 43, 

Í1RIADAS— Oirerecem-<e dms, uma 
' M r 20 r outra de IH annos, para 

Íualquer serviço dr casa de familia. 
vruida Raoirrl Pestana, 75. 

I I N K O S T A R A L-ENÇÓES. 
Iodas as lar^ura-s. Ivste a n u o íaz-

• rrco i t i f i icudar pela leia ip ta l idadr r 
preço; vantajosos. IVc para < > •/• ' 
Illl i tliiritn, :ii>. 

Sertentes novas de 

Jaragná e C a r g u e i r o roxo 
\end -se a 1|ÍK>I o sacco de IO) 11-

tr .s, posto 11a eslaç.lo. Os pedidos de-
lem .ser dirigidos parae.slaçfio d" tt.s-
tinp;n, K. Perro Mojvaua, :i Pauliuo 
Sodre . 

« A O SE D I G A QUE t I I Q U T -
I" D A Ç Ã O , porque o írr uez ja n1o 
acredita rm éspalhafatos; os nosaosar-
li» "S rreoitimendaia- e je'a superinn-
da.l* e sfiu prrçus,ijueslo commodos. 
ff.oi thre.ia. .10. 

I H s o b r e I ' o r ! 11-

1 , \ fJUl, I.IlUH, 

i l c s p n n l i n , 

I (aUsa o U d a v a s c i d a d e s 

<!a K n r o p a 

- - l í i i a I-"» de \ ' o v c m J ) r o - - 7 

E i c e l l e n t e c l i aca ra á v e n d a 

E M J A C A R E H Y 
Casa r.saaçvta, dr taipa, frila lia l i an-

nos, a.-soíiradad», forrada, assoalhada, 
em[>aprlada, cem rxcellentes conimodos 
para'família dr Iratamrnto; com a^na 
corrrnlr encarada e drposilo na cosi-
nha para i()0 litros ; latrina patente, 
coclirira, xalliuheira indo roberlo de 
Irlha. I m* l'òa casa para doa- famí-
lias dr rmprrjados 11a fnlrs.la dojior-
tio. Paiol n«\o, colierti» dr Irliia. fer-
irão dr :t alqnrirrs dr milho, rm par-
le iftiasi lodo de capim gordura roxo, 
com hAa *%n» r prm fechado. Todo® 
terrrn» é ilr superior qualidade e rr-
tjiila t? a afqurirrs dr milhi», in-
clusive 2 a 1 alqurlrrs dr rnatlo ailn, 
e tudo muito N n frito : dista de-la 
cidade um l»iloni'lro, r ma de carro. 
Copar alta. -anifavrl. cam vlxla raflrn-
dioa r Riiiil* rxímsa. Uraade pomar, 
eonlenda VTSrnxrrto» dr balilanas rutrr 
novos r formados, que d l mais do qu* 
caTc, iíl niixlriquriras, 30 -r!rcta<, i e 
prias, vinda? do Rio: muitos prcrjpiri-
ros, amriseiras, llaiflrs doce e azeda, 
mandiocae, novo? e vrflios, prrnsa r 
roda para faz r farinha, 3 rjcelimtr? 
varras Irilriras, t novilha.-, srndo duas 
mrsiiças, um louro nir«liço de li^les, 
um Imliinh* e um dito prqarno- ao 
lodo, Ift: um tK<m ravallo marchador. 
arreado rom srllim: liesta r carroça rm 
bom c-lado, algumas talllnhas brah-
mas, arado amrrleano pam i animar?, 
moinho Iw.in para raW; arliialmmtr 
rom S0 alqnrirr? dr milho, r algim1 

movris em bom ralado. Isto Indo prlo 
inlimo prrço dr drroftoront»s(l* neúc. 

Itua BarSo de lararrhv — (I prurir 
tario, Francisco t.ujenio Correia. 
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A CAMA ESPECIAL 
SB1K0E FA3BICA & VüPOü DE CAMAS DE FERRO 

A . F F Q 1 V S O I ^ E 0 3 F t ] V í : A . 3 X r O 

UI.IAKS 

S i 

fei 

& 
r * 
m 
M 

C o l c h õ e s ^ a i m o f a d a s e a c o t c h o a d o s 

R U A 1)0 l P I li A M A , 5 8 T E L E P I I O X E , 8 4 2 

5 4 — R U A P E J . B E N T O — 5 4 

Amanhã—sabbado, 30 do corrente 
Exlrai-sc a Grande Loteria da Capital Federal dc 

F-te prêmio vai ser vendido por esta casa, que i* a mais feliz de todas, 

P A R A A GRANDE DE 

• (•\haiiir-sf nn fí fí* a^oslo p. futuro, já temos bilhetes íi vend.i, e, rorno se 
Irata «Ia 1'ASA DA 1'OHTINA, ninguém deve dfixfir dc comprar um bilhete X 

R u a d c S . B e n t o , 5 4 

AOS srs. Dentistas 
M U ÍHSBIUKA 

S O — R U A DE S . B ü N T O — 8 0 

A i n l i a d " r e i - c l i o r <|ri«inl<- Ho i - t í i iKMi tu d o f e r r o s * u i i r o f f ) 
u i i i a l ( | : im : i s , p l a t i i l n H , c i n i e n t o H , l i o r r a e l i a «rm 

ICIII;C»I, « ( u i l i v a , v u l c a n i t e , F » i r i i i (| i »s e t c . 

B r o c a s , a 8$ a d ú z i a 

Ueposito de agua oxigenada de Oakland 
e Elixir e Pós de O r a l í . n o 

CASA AMERICANA 
8 0 — B a a d e S . S e n t s — 8 0 

Kítt pn»rit»:0 T o p í c o é o nni--o que 
substitu? o Caas t i co e rura radicalmente 
eui iiia* »* rn inqae i r a s novas b 
antijas, ai T o i c « d u r a « , ContU£Õfa ( 
Tutaorca elnchaçSüo daa pernua, 
Euparav2o , Sobrc«Cannas,ítc., i l i . 

.DsroBITO KM PAPIS. 
165, rua Saint-IIonoré, 165 

fl cm todat as P/iarmaciât. 
Evitar flt lOtttuQÓB» h»vnt/rs ftijn prtijyvf*çto é notteivn " 

40 Annos Ce Êxito 

SupíirsssãOé. F O G O 
E DA 

Q u e d a do P e l l o 

SABONETE JAF0NEZ 
lv-lr prodliiosri salwnrlr. approvado pela Jiuila f>nlral de llyfflene Pu-

Idica, «nalvsido no l.alioratorio \aeio.-i;il, •'• um salniiirtr curativo da pclle, 
que reiilir -i tríplice vanlw^rm dr ser applicndo ao l'anho e ao toucailor c de 
acçáo medicinal, é a ultiiioi palai ra que se p-ide obter ne%le ramo de com-
mrreio, ilrvido ã superioridade ; por .-cr absolutamente neutro, drllcada-
mriilr prrfumado c dar <• uI is hrllrza, altractivos e encantos, loriiaudo-a 
agrâdavriinrnlr frrsca e ;i-srliiladn, fazei,do-a espargir o mais suave e dura-
douro aroma, rxlrrrninando rm poucos d as as manchas do rosto, espinhas, 
pannos; nardas, raspa, rraros, rmpljrms, darlhros, erujiçOes cutâneas, slguac* 
de lirvlija r nutras moléstias que nas rnfeiam. 

Todas a - pessoas drvrm usar o Sationrtr Jnponez lia lavagem da calieçâ, 
porque, alfím de fazer d-sapparrerr a ca-pa, I rna os cal»e||os sedosos e per-
fumado.-, impedindo a sua quéda e laellltaiido o* seu CI-C-CÍIIV MIO, 

Preços: Ihiüia, U » «K ) ; um, l$i«X); calva com :i -IH*J(). 
Vende-se n.i- Jii-inclpae. pliarmacia^, drogarias e casas de perlninarias. 

VXICOS DEPOSITAfílOS l.St S. PAULO 

B A R U E L & C O M P . 

N I — R u a D i r e i l a — M . I 

Musicas g r á t i s 
T»(ía. a. pfs^òa epie romprar um Sabenele Japonez tem direito a umt 

'•xrmplAi' rom tres niusip«>, oolka r srliottisch, intituladi^ Sabonete 
nitidamente inüpressas, I"eifissima inspirarão do fecundo talento do 

Aurélio Cavalcanti, festejado compositor. 

ASA GRiMOÜI 
U n a 1 5 < I e ^ o v e i i & b r o , 2 - A 

t l i a m u a a t t í i ç à o ( ! • w i ü l i a « i m e r o s a t r o g u o / i a 

j » « r a 9 i r a i i l f p r e m i » d e 

5 0 . C O N T O S 
<!a i o i e r i a rfa C a p i t a l K e i l c r a l , a e \ f r a l i i r - s « a m a n h ã , 

s u b b a i i * , 3 1 d o e c r r e n í r . o 

2 0 0 CONTOS, 2 0 0 
a e \ t r a h i r - s e d i a % 

6 DE AGOSTO 
p r ó x i m a l a t i r a . 

Es t a a e e n f i a é » i | » f m a i s s o r t e s t « m v e i d i d « 

r * v a r e j t . 

V a e a s a m a i s f e l i z d e 8 . P a u l o ; « ã o d e i x e m , 

pois, d e c o m p r a r u b b i l h e t e na 

Casa Grimoni 
H u a 1 9 t l e I V o v e m b r ó * H - A 

j j j 
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«-LARGO MUNICIPAL-* 
HOJE 

Resultados dc honlcm: 

S. PAULO 
124 I Ceilleua 031 
s i Dezena 31 
0 | Grupo 8 

RIO 
Centena... 
Dezena 
Grupo 

Aceitei hontem no grupo pelo Rio. 
Capitão Neg ro 

MO B I S I P R E S I D E N T E , SÓ nos 

Dous Estados, rua Direita, 30, é que 
sc encontro o <le 33 pollegadas pelo 

que nenluim collega pude v en -

Dinhero 
Empresta-se dc 20 a 25 contos solire 

prédios nesta capital. Juro de 42 °|„ c 
prazo longo. Informações. Hua S. Den-
to, 2-D. 

SE D A S P A R A S A L D A R -Este ar 
Ugo, por níio convir mais ter grande 

slock, liquida-se por preço de admirar! 
Quem precisar, portanto, comprar um 
vestido dc ! »da, ou uma lilusa, procu-
re v i r o grande sortimento que tem 
Aos Dou s Estados— Hua Direita, 30. 

Importadora^ de S. Paulo 
O F F I C I N A S M E C H A N I C A S 

a 
Fundição de ferro e bronze 

Continúa a"grande reducçâo de preços ém tudo que diz res-
peito é importação e fabricação deeta Companhia. 

Acceita-ae qualquer encommènda por preços sem competeneia« 

Trabalhosperfeitos e garantidos 
. Prompta execução 

Liquidação geral 
Ternos a honra de convidar nos-

sos amigos e fregueses para se dignarem 
de vir a nossa casa para ver a grande 
liquidação que decidimos fazer, por 
preços reduzidíssimos, para dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mão Valentim, em Paris. Nossas mer-
cadorias são todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores^ peçam o 
catalogo para vêr a realidade. 

Casa do Guerra 
4 - R U A D I R E 1 T A - 4 

Qy* PAULO 

HOTEL D lENEft 
o Restaurante 

RUA DA ESTAÇÜO, • 
Quartos a 2$, 3$ e 
i almoço 
1 Jantar. 
1 (liaria . 

Mimo 
2$000 
2$8B0 
6$uoo 

I t e c e b e n i - N c i i e n s i o n i s l m 

0 proprietário 

H . D i e n e r 

I I O R I M F R A N C E Z , com 20 inr-
I " tros garantidos. Preço, 13t000t|— 
Iteclame dos Uous Estudos, rua Direita, 
n. 30. 

29 de junho de 1904 
Illmos. srs. 

ffi. Co., LIMITE 
Amigos e srs. 
Attesto qoo o sr. Alexandre Mortari, son digno 

íucehaiiieo, assentou a minha maehina para beneficiar 
café, n. 6, « que deixou fnnceionando conforme todas 
as regras; sahindo o café cm perfeita condição; sendo 
o assento feito com toda solidez e capricho, do que 
fiquei mui satisfeito. 

Sem outro assumpto, agradecendo a vv. ss. 
pelo bom êxito, subscrevo-me cora particular estima e 
consideração. 

Do vv. ss. am." cr.0 obr.° 
Belíinfani Giovanni 

HO I M S 
Vendem-se 200 jogos, de aço, par.i 

estrada de ferro, lillo a uni metro, e 
lambem KK) jogos de 0,00, DeeauvIUe. 
Cartas a Francisco Avatlone, Santos, 
caixa do correio, 134, 

CR E T O N E S P A R A L E N Ç Ó E B , 

em t idas as larguras Prero exte-
jtrional—Hua Direita, 30. 

THEATRO SAN T* AN NA 
EMPRESA L. MILONK & C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
Clara Delia Guardia 

mnECçXo DO AFAMADO ARTISTA C A V . A N D R É A M A G G I 

AMANIIÃ—Sabbado73Õ~ do julho do 1004 
í* recita dc assignalura 

Primeira e unlca representarão da celebre tragédia pastoral, em 3 aclos, 
"original dc ( i . D'ANNUNCIO: 

La Figlia d& Jorlo 
Ultima crlacüo da eminente artista CLARA D Kl.LA r,UAUDIA. 
Os papeis de Mlla e Lazaro silo desempenhados pela actriz C . D e l i a 

G u a r d i a e pelo actor A . M a g r g i . 
Personagens :—Ml la , C. Delia Guardia: Lazaro, A. Maggi; Allgl, A. Ilo-

l e r l ; Candia, A. Ilomagnoli; Splendore, G. Gasparitii; Favelta, L. Ilruno; Or-
ne ' ! » , <".. Zamliuto; Maria dc Glade, T. Spano; Vlenda, Ilodolll; Tcodula, Bon-
liglluoli; La Cirenella, M. Sannino; Monica, P. Galtluo; Catalaua, t:. Bedel; 
Anna, O. Mazzoni; Felavia, .1. Glsmano; Cora, C. Curati; Femo, G. Orlandini; 
Jenne, C. Zamliuto; Midla, A. Crulcclil; La vecchia, G. fiouligliuoli; II cavate-
sorl, /. Macclieronl; II santo dei Montl, G. Spano; L'iudemonlato. F. Gennaro; 
l)n pastore, G. Zamliuto; Unaltro pastore, L. Curati; tin miclitore, A.Crulccl.i. 

Povo etc. etc . -Mise-en-scène a capricho, respeitando todas as exigem-la» 
<0 auetor. 

A's 8 e meia horas da noata 
Frizas e camarotes, 40S; Cadeiras, 8$; lialcilo, 
1» li ia, Balcilo, outras lilás, t;$; Galerias nu-
meradas, 28; Geraes, l$500. 

Os bilhetes á venda na niíASSEIUE PAULISTA, das 10 horas da manha ás 
K da tarde. 
/ V s o — 0 resumo desta importante tragédia acha-se á venda nu bilheteria. 
BV^Domingo—matinée, á I t|2 da tarde—Uma única representação na cele-

bre peça de grande espaetaciilo, MME. SANS-GE.NE. Os bilhetes, desd» ja a 
venda. 

PREÇOS: 

F O L YTHE AM A-CONCE RTO 
Empresa : C. SEGUIN <£• C. 

KOJE-Seüa-leira; 29 de ju.ho dc l í l ü l - l l O J E 
E S T R ^ A M 

Mlle. L E O N T I A 
cantora e bailarina excêntrica 

Mlle. Nini Glairgtte 
caneonellsla franerza 

DOMINí iO, 31 DO CORRENTE 
A ' 1 1 / 2 h o r a d a t a r d e 

IATIIÉE FAMILIAR, 
com prograrama especialmente 

organizado para as exmas, familiaii 

N n o h n n e i i l i n f ) N ã o t i » K e n l m s 

Grande Hotel 
N . 1— R o a V i sconde do M a r a n g u a p o . n. 1 

l a r g o d a L n p a Cap i t a l F e d e r a l 

Tendo passado por grandes reformas, acha-se este co-
nhecido estabelecimento a disposição das exmas. famílias e 
cavalheiros da bíia sociedade ; proporcionando a seus hospe-
des grandes salfies para musica, banquetes, letlura e bilhares, 
restaurante e cosinliadc primeira ordem, pessoal csmeradls-
slmo, quarlos ricamente mobillados c banheiros completa-
mente novos. Bondes para toda parle da cidade. Preços mó-
dicos. 

Os p r o p r i e t á r i o s , CASTRO CAMPOS & COMP. 

Lfverpoof, Brasil and RiverPlate Steamar 
Linha Lamport ft Holt 

S e r v i ç o d e p a a a a g e n a p a r a 
DB SANTOS 

4.(81) . . «gosto 
101 lona. . t9 • 

T I N T O R E T T O 
n m i o i <4 

N * v a - Y o i > l < 
no mo 

i t do agojtt 
a do sei 

P B 
tetfkra 

o PAQvara 

(4.001 TONELADAS) 
l l l u m i n a i l o a l u * e l e o t r i e a 

Sahlrl de Santos uo dia 30 do corrente, e do Hlo de Janeiro no tf |a < 
de «gosto, para 

Bania, Pernambuco o 
New-Yorh: 

B«ceb» p»M»gciro« da 1* • $' et«MM p«r» oi portoi ( a l u i sptr* 

B A R B A D O S 
Esta paquete proporciona aoa paaeagidrea todo o conforto naooaurlu, etm 

viagem mala rápida que via Inglaterra a acm oa inconrenlantci do l>»Uaaçio. 
Pri çn da |iasaagem de 3* tlaaia do Rio de Janeiro para Nova-York, ||j 

(dollara, raocila aiucrkan») a, de Hantoa, ®50°*. 
Oa paquetra T e n n y s o n a B y r o n tim também camarote! aaperiorej c a i tn -
nu ia g'J5"° eni 1* claai* cada adnlta. 
Para pasiageoa a mala informa; } » , trata-se, 

EU l i o TAÜLO COM 
( à c o I I . I i t - a d i o , r u a i l a t j u i t a i i d n , : t - n b r a d u 

EU aANIOS. COM 08 JLOENTK» 
F . S . I l a m p a h i r a A : L< l , r u a 1 5 <(o N o v e m b r o , y j j 

E NO 1110. COM 09 AOKNTI.3 
N o r t o n M e g a w & C . , I j< I . , r u a P r i m e i r o d e M u r n t » , 5 I I 

de 

Gompagnie des Messageries Marítimos 
( ' a q u e h o l R p o s t e - í r a n ç a i s 

Serviço regular bi-mcnsal entre Santos e Europa 

O ltAPIUO VAHOlt 

Hambur? SüíamerikaniscliQ BamptsíJÍiifffaliPüS llisilhniR 
Serviço especial entre. Santo3 e flamburjo, a>m esaalcn 

pelo Mo da Praia, Bahia e Lijíiii 

V n p n r e N a « n l i i r 

1 ^ ^ ' d ^ t r ' 0 1 A S V N C X O N , 8 de setembro 

O p a q u e t e a l l a u i t 

Capt. . A. Ul.MKXSEN 
sahlri, 110 dia J dc acosto, para o 

Rio de Janeira, Bahia, Lisboa e Hambui*]) 
F.sle novo e esplendido paquete, 110 qual foram Introduzidas na maior es-

cala lodosos nltlmos aperfeiçoamenlos, ollerecc aos srs. passageiros do to l i i 
us classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os salOtH dota I n l i 
niaior elegância, s.to illuminados c ventilados a electricldade. 

A bordo deste paauftc, ha medico e criada, assim pomo cozinlldiro popl i-
guez, e as passagens <K Iodas as classes Incluem vlnlio do mesa. 
i ' r e ç » U M p « N « A N E N « d e : t * c l ^ s e p u r a M->i>i ) . i , I : t 1 j 

Para Iretes, passagens e mais Informações, com os agentes: 

E. JOHNSTON Sc C. 
Rua do Commercio, 16—sobrado—S. P a u l a 

Sahlrü; 110 dia ft de agoslo, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
0s paquetes desta Companhia tím camarotes de luxo e rcntlladorei elétri-

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoi o u viu' 
de mesa silo gralultos. 

Esta Companhia enittle tillhetes de chamada. 
Ksta Companhia, de accòrdo com a Itoyal Mail Sleam Pnnkel Qo.n»tni 1 

a Pacific Steam Htivigalioii Com/iam/, emitlirà bilhetes de passagem do i* «Ms-
sc, 1" categoria, com direito a Interromper a viagem cm qualquer porta, c pu. 
delido os srs. passageiros voltar em qualquer dos paqueles d i» Ires couipitiihi.ií. 

Para passagens c mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS St O. 
K m S a n t o * . P r a ç a d a i t e p u b l l a a a t 

E m 8 , P a u l o , r u a d e 8 . I t e u t o , 2 9 

G A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas CapsuIas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
riSo endurecem como as pílulas, e se engolem maU racilmente 
q u e as obreias . Silo soberanns contra coiistipaçôes, grippe, 
inflnenza, o geralmente contra insultos febris cjtie so niaiii-
festam ao começo de. todas as moléstias, Enxaquecas, ncvraU 
gias, febres inlermiUenies e paluslres, lumdào, falta de 

energia, rhntmatwno, gota, a/ferrões dos rins s i u t r i b u t á r i o s 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA h mais activa que um grande copo dc q u m » , 

Exlja-SB o nome PELLETIER solire cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s e t e P f c i s j r m e L o l a L a 

IDNDIAHY. 28 
Foram recetiidas tioje, durante o dia, 

•a eslaçüo da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 4H.900 sacras de café, sen-
2o 41.188 saccas despachadas para San-
tos e 7.802. saccas para S.Paulo. 

f AUTOS, 28 
Vendas, 2K.C00 saccas. 
liase, KI200. 
Xlercado, firme. 
Enlradas do dia, U .K l l saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

713.: 100 saccas. . 
Entradas, desde o dia 1o de julho, 

714.321 saccas. 
Stork, 852.6Í8 sacras. 
Média, 29.267 saccas. 

Em egual dala do anno passado; 
Enlradas do dia, a;).2;i;i saccas. 
Desde o 1" do mez, 793.296 saccas. 
Entradas, desde 1" de julho, 793.296 

saccas. 
Slock, 782.S69. 
Vendas, 14.000 saccas. 
Base, 3$600. 

Sabidas; 
Para a Europa, 128.781. 
Para os Kslados-Unidos, 131.010. 
Buenos-Aires, 1.713. 
Montevidéo, ISO. 
Por cabotagem, 89. 

f e f é laldeado boje: 
Paulista, 41.230 saccas. 
S. Paulo, 3.ÍÍ5I saccas. 
Campo Limpo, 230 saccas. 
Braz, 701 saccas. 
Parv, 4.241 saccas. 
Totèl, 49.989. 

Mercado do B io : 
Enlradas, 3.377 saccas. 
Embarque, 6.44S saccas. 
Mercado, firme. 

ICcmmircial Telegram Bureaux) 
SAKTOS, 28 — Mercado, muito 

firme. 
Oood axeroqe, fiSOOO. 
Commissarlo, 54200. 
Cambio, 12 1|32. 
SANTOS, 28 (1.03 t.) — Mercado, 

firme. 
Coorf everaqe, UOOO. 
Ccmmissario, ti$2U0. 
BIO, 28—Mercado, firme. 
Cambio, 12 l]32. 
Café, typo 7, 6|125. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 2.180 saccas. 
SANTOS, 28—Mercado, calmo, po-

fém firme. 
fiood average, f>|' 00. 
Comn issario, fi|200. 
Papel [articular, 12 i| ) « . 
Entradas, 41.631 saccas. 
Sabidas, 23.008 saccas para Nova 

Orleans, 110 vapor Tificlorx. 
Stoik : 852.048 saccas. 

I l o v i m e n t w d o e a f é n a S o -
r o e a S a n a 

Descarreeadas em S. Pan-
lo 520 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 180 » 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 1.332 » 

Baldeadas em lundiaby, 
para S. P. H 198 » 

Total 2.230 » 

tXISTEKCL* DE CAFÉ FM J7 DE 1ULHO 

Secçâo Sorocaiana 

Câféemrar;oa 4.116 saccas 
Café em « rmazens . . . . . . . K9 4 .97» 

Sreç/to Yhiana 

Ç â » rm carros I . IO i saccas 
Cakem a r m a i e j i s . . « . . . i . i U 1.243 

ABERTURA DOS MERCADOS EX' 
IF ^ G E I R O S EM 28 DE JULHO DE 

1904 
(Commercial Telegram Bureaux) 

1IAVHE, 2H—O mercado abriu está-
vel. Baixa parcial dc 1|1. Para setem-
bro, 42; para março, 43 1|2. 

HAMBURGO, 28— O mercado alirlu 
estável. Alia parcial de t|4. Para 
setembro, 31114; ( ara março, 35 3|4. 

LONDHES, 28 — 0 mercado abriu 
estável. Alta parcial 1 3 d. Para se-
tembro, 3i| ; para março, 3õ|ti. 

N0VA-V0RK,28 (2,351.)—0 mercado 
abriu estável. Baixa ca l la de5 pontos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TFINGEIRCS EM 28 DE JULHO 

DE 1904 
(Commercial Telegram Buriaux) 

UAVItE, 28—0 mercado fechou Iion-
tem cotando-se ; setembro, 421|í; mar-
ço, 43 1|2. 

HAMBUntiO, 28—0 mercado fechou 
houtem cotmido-àc; setembro, 31; mar-
ço, 35 3|4. 

LONDRES, 2s—0 mercado fechou 
hontem cotando-se; setembro, 33|«; 
março, 35|0. 

D l e r c a d o f l d e c a m b i a 
CA MA ItA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
íifiixou hontem as seguintes tabellas: 

90 dias 4 visla 

Londres 11 15/16 11 13/16 
Paris 799 8uff 
Hamburgo 987 997 
Italla 808 
Portugal 384 
Nova-Tork Í.187 
Soberanos 20f500 

Extremos: 
Conlra banqueiros 11 15/10 a I I 31/32 
Contra caixa matriz 11 15/16 a 11 31/32 

Em egual dala do nnno passado: 
90 dias ã vista 

Londres 12 11 7/8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 99Í 
Italla 81)3 
Portugal 378 
Nova-York 1105 
Soberanos. JOfSOO 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 1/32 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/32 

ConimunlcaçCes da Praça do Com-
mercio : 

Santos, 28 (As 11.57) — Bancário, 11 
31/32 ; particular, 12 t/32. 

Letras, a 12 1/32. 
Mercado, estável. 

CAMBIO 
BIO, 28 

Horas 
Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Lelras 

O.lSm. 11 ir>[l6 12 d. 1131 [32 
I0.20m. 11 ir>|i6 12 :|J2 11 31132 
10.tom. 11 3I|.12 12 1|32 12.1. 
2J!0t. 11 15)18 12 1(32 12il. 
3.38t. 1! 31132 12 1J32 12 (t. 
4.201. 11 31 [32 12 1 [32 12 d. 

.}ferrado 

Estáve l 
Estare i 
F irme 
F i rme 
Firme 
Firme 

TBASSACÇOES HEALISADAS HONTE* 
93 letras do B. C. Real. 6 a 334500 
83 acçOes da Companhia .Wogyana 

{para o I o dia), a 251» 
15 acções da C. Paulista, a 244*V» 
21 Idem, ldem, a 245* 
17 letras do Banco liniSo de S.Paulo, 

• 50# 

9 ldem, idem, a 56$ 
10 letras da Camara dc Santos (1.* 

cmlssSoj, a 86$ 
HO accOes do B. de S. Paulo, a 104$ 
10 ldem, idem, a 101$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 
FUNDOS 1'1'BLICOS Veiid. Comp. 

Apólices do Estado e x -
juro — 91'iGJ 

» gcrae.s de 5 ".'o 
ex-juro — 903$ 

> geraes de K 'Io 
empréstimo dc 18'Jo 
(ao portador) — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor dc 
500$) 52118 4008 

Idem, idem, juro 7 ' I a . . 9308 ŝ Kis, 

Letras da Camara de S. Pauto: 
1* empréstimo — — 

empréstimo — 89S 
4o empréstimo — — 
5* empréstimo — — 
6# empréstimo — — 
7" empréstimo 8K$ 878 
Lelras da C. dc Santos 

(1* emlssito) — — 
Idem idem (da s » emis-

são) 918 888300 
Idem idem de s. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de S. 

simao 80? 708 
Idem ldem da 2* emls-

sllo 708 — 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. dc Cam-

pinas 7.'Í8 718 
Idem de Campinas de 

2008 — 1208 
Letras da C. de Capl-

>ary 1008 85$ 
Letras da Camara de S. 

Cruz das palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1» série) . . . — — 
Idem ldem da 2" — — 
Idem ldem da Cantara 

do Bio Claro — 195$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria 3278 3208 
Lavradores — 1108 
Credito Heal cart. hyp. 308 5$ 
Idem com 20 •/. — — 
S. Paulo 10:;$'io0 1018 
Unlüo de S. Paulo 40» 3i;« 
Cornm. Italiano (noml-

nat.) 225» 2058 
Idem ldem aoportador. 2258 2058 
Industrial Amparense. — 15$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — — 
Anlarctica 
E. de F. de Araraqiiara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphlco-Steldel.. 
Mac Ilurdy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Meehanlca 
Mogyana (das antigas) 
Idem, ldem para o I o 

dia de transferencia 
Idem, das novas 
Idem, c/40 "Io (á vista) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) 
Telephonlca 
Agua Superaris do Bra-

sil (int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib. Preto 300» 2208 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6% 35» 328500 
Idem de 6•(« a 30 dias — 
Idem 8 438 VJ850O 
Idem de S% a 30 dias '>1$ 11$ 
Idem, Idem a 30 dias, A 

vontade do vendedor — — 
Banco UniSo de S. Paulo 58* 54*500 
Idem, ldem, da k sérií — — 

— 2258 
81J8 70» 
— 1058 

328 208 
3<J08 2:iO$ 

1208 1108 
2538 2198 

251» 2508 

— 1238 
2178 2448500 
21*8 2458 
1208 888 

DEliliNTUItES 
Companhia l'iii,Io So-

rocabana (1' série).. — — 
Bragantlna — — 
C*. Fabril Paulistana. 1908 — 

ASSOCIAÇÃO CPMMERCLAL 
Eslá como insuector do mez de ju 

Ilio o sr. Gabriel Dias da Silva. 
MIKÇO DO CAFÉ EU SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte ttlegramma: 

SANTOS, 2 8 ( á s 12 l i s . ) 

O mercado aluiu hoje com procuea 
regular na base de 5$200 por lOkiloü. 

I ^ x p o r t u d o r e a 
Rclaçíto dos exportadores que pa-

garam "direitos liojc na Reccbedoria ; 
Theodor Wille A ('. 27:9158000 
Naumaun Gepp A C 1ÍÍ:8.I5$«00 
llard Itniid A C 15:l79$7Si 
Prado, Chaves A C 10:«99fl60 
Klische A C 5:369^16 
Carl Hel lwlgA C 3:72(i$000 
Barbosa A C :i:726»W) 
Nossack A C i:9S6|«»l 
II. Hiillil A C 1:874$H94 
Alves Lima A C 1:254$075 
Georges Frev 93l$50u 
It, Hellls A C. 473$210 
José Adelino Correia 77$Ot'í 
Amazonas A Freire .V>$89o 
JorL'e e Sá Rocha "!5$2i!5 
II. l'upo Moraes 17*145 
F. P. Carbone A C 88175 
J. It. Waennv. . 51080 
Moreno A C 397WÍ 
Tclles Qulrino A Nogueira l$84'i 
Diversos 41$075 

I t e n d i m e n t o a f i s o a e a 

SANTOS. 28 
Recebedoria : 

Exportação 88:869S974 
Impostos 458$0(I0 
Estampllhas I01000 

Total 89:34.3$374 

Café despachado (saccas) 
. embarcado (saccas) 
Em egual dala de 1903 : 

Rendeu 
Despacharam 
Embarcarar. 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampllhas 

25.181 
40.101) 

50:5178348 
20.989 
28.102 

62:330$«W 
17:2711035 
2:885s:»o 
1:5rt8«0W0 

8l:055$â»i 
Em egual data de 1903: 

Rendeu 42:370$3»t> 
V a l e u d e o u r o 

Taxas que vigoraram lioje par i va-
les de ouro da Alfandega: 

London Bank I I 25|32 
River Plate Bank 11 3|4 
Commercio e Industria. I I 25|32 
Bani» Aliem,Io I I 13|t6 
Taxa de cobrança 11 15|10 
Pauta semanal: 
Café bom, $560. 

D c e l s ò r » d u A l f a u d e : | a 
A commissSo de tarifas, reunida, deu 

parecer sobre as seguintes questões: 
455—EsTipturario, Antônio Augusto 

da Silva; consultando se os cartuchos 
dc papel para cigarros, da amoslra 
jnnti.ere dizeres na lingna extrangel-
rn, podem t»r sahtda. Ilecisüo: De ar.-
cArdo com o artigo I o do regulamen-
to, que baixou com o decreto n. 2712, 
de 3 de novembro de 1897, é protüfcl-
da a sahida dos cartuchos de papel 
para cigarros, de que se trata, vlíto 
prestar-se á falsificação deste artigo. 

456- Joio de Mello, pedludo classi-
f icado DeeisSo: L i lavada, do srt. 
43i, taxa de 500 réis o kilo. 

457—Custodio T. da Silva, pedindo 
classificação. DecisUo: Feltro ile 1.1 para 
ralafelur navios c semelhantes, arl. 
5i)8, taxa 200 réis por kilo. 

458—Gustavo Goetze, pedindo elassl-
llcaçSo. Declsílo: Papel asselluailo para 
Impressão, arl. 612, da taxa de 100 rs. 

459 — George W. Ennor, pedindo 
rla^sificucSo. Decisão: Tecido ue algo-
d.lo, base 10X10, fios tinto e estampa-
do simples, o peso bruto 2 (duas amos-
tras). 

A v i s o s m a r í t i m o s 
SANTOS, 28 

Entradas: 
Vapor nacional Annie, procedente 

ilo Rio de Janeiro, viagem 22 horas, 
toneladas 95, carga vários generos, 
consignado a Santos A C.; 

vaiiur nacional Muqug, procedcnle 
de Mareio, viagem 51|2 dias, tonela-
das 350, carga var.os generos, consi-
gnado a Santos A C. 

Sabidas: 
IIlate nuciunal Ewjenia, para Gua-

ratuha, vários gêneros; 
vapor higlez Xeu loii, para Nova-Or-

leans, café; 
vapor nacional Anuie, para Iguape, 

vários grii ros; 
vapor nacional Mitijug, para Porto 

Alegre, vários generos; 
vapor nacional Ituaiia, para 1'cr-

numbuco, vários generos. 
Despachado : 
Vapor nacional his, para Porto 

Alegre. 
EMBARCAÇÕES ATRACADAS 

Armazém I, vapor nacional Annie, 
descarregou e sablu. D. Dutra; 

Armazém 2, vapor inglês Byron, 
recebendo café. J. Pinto Junior. 

Armazém 3, vapor In lez Moorish 
Prinee, recebendo café. Maurício Pinto. 

Armazém 4, vapor nacional Cunoe, 
descarregando sal, J. Almada. 

Armazém 4, vapor nacional Muqug, 
descarregou e sahlu. Guarda C. Bum-
pelxe. 

Armazém 5, vapor allemilo, Sgra-
citsa, recebendo café. Manoel da l.uz. 

Armazém 6, vapor austríaco Met/jo-
mene, recebendo cafir. E. Carvalho. 

Armazém 8. vapor allemilo Tijitea, 
descarregando vários generos. F. Goes 
—Barros. 

Armazém 9, vapor Inglez Newton, 
recebeu café e sahlu—Sento Sé. 

Armazém 9, vapor francez Cordoba, 
recebeu café; está lacrado. 

A r m a z é m l u , l ú g a r n o r u e g u e z 
tad, d e s c a r r e g a n d o v a i 
A l e x a n d r e Hello, 

arlos generos. 

Armazém 11, vapor Inglez Hritisti 
Prime, receliendo café. R. Carvalho. 

Armazém 12, vapor Inglez Dutn-
garth, com café, esta lacrado. 

Ao largo: 
lliates nacionaes: D. hodolplio e M. 

Sant Anna, com vários generos; Muu-
sinho Albitqticrque, e llertrudes, em 
lastro. 

Patarho nacional Kmder, em lastro. 
Dar a dinamarqueza Fidis, descar-

regando InOamniavels, para ponta. 
Guarda, Antouio Santos. 

MARSELHA, 27 
O vapor Halie entrou hoje, ls 5 ho-

ras da manha, procedente do Brasil e 
Rio da Prata. 

LtSBIA, 27 
O paquete Cliili, da fCompagnle Mes-

sageries Maritimcs', seguiu ante-hon-
tem, ás 7 horas da noite, para llakar. 

—O paquete Mngetlan, ila «Compa-
gntf des Messageries Marltimes-, ene 
gou houtem, i s 5 horas da tarde. 

PERNAMBUCO, 27 

O paquete Italiana ohegou. 
BAHIA, 27 

O paquete Itahy chego». 

PORTO AI.EC.RE, 27 
O paquete Virtoria, do Novo l.loyd 

Brasileiro, seguiu hontem para o.Norle. 
mo ORANDI!, 27 

Sejuiu honlcm para Monlevbleo o 
paquete Salellite, do Novo Lloyd Brasi-
leiro. 

—Seguiu hoje o vapor Rio Formoso, 
da Companhia Pernambucana du Na-
vegação. 

—I ) vapor tlutcnl/crg, da Empresa 
Brasileira de Navegação Freitas, sahlu 
hoje, ãs 10 horas, para Pernambuco, 
com escala pelo Itlq de Janeiro. 

—ti paquete Aleraitilria, da Etnpre 
sa Esperança Marítima, entrou hoje de 
manha. 

DESTERRO, 27 
0 paquete llapoun seguiu. 
MOVIMENTO DO PORTO DO IIIO 

VAPORES ESPERADOS 
Itlo (Ia Prata, Citú di Mi lano 31 
Hamburgo c esc., San Sintas.... 31 

Em agosto: 
Southamptou e esc Magdalena.. I 
fitvtnen e esc., Itatic 3 
ltio da Praia, Nite 4 
Hamburgo e esc., Beltrano 4 
Santos, Tijuca 4 
ltio ila Prata, Ihviiesu 5 
Santos, l.as palmas 7 
Rio da Prata, Oraria 9 
Rio da Prata, Atlantiquc 9 

VAPORES A SAII TII 
Hamburgo e esc., Santos |2 h . ) . . S9 
Portos do norle, S. Salvador (10 li ) . 29 
[tremeu e esc., Holund 29 
Gênova e Nápoles, Citú di Vila no. 31 

Em agosto: 
Rio da Praia, Magdatena I 
Southamptou e esc., Nile 4 
Nova-Tork c esc., Byron 4 
l.lverpool e esc., (tropesa 5 
Hamburgo e esc., Tijuca 5 
Gênova c esc., l.as Palitas 7 
Ltverpool e esc., tiraria 9 
Bordeos c esc., Atlanliqne 9 
MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Em agosto: 
Soutbampton, Tliamei 2 
Buenos-Aires, Nile 3 
Buenos-Aires, Thames 17 
Southamptou, ÍJanulie 30 

VAPORES A SAIIIR 
Buenos-Aires, flé Vmberlo,,, 28 
Nova-York, Byron 30 

Em agosto: 
Buenos-Aires, Thames. 2 
Soutbampton, Nile 3 
Hamburgo, Tijuca 3 
Portos do sul, (iuuramj 5 
Bordeaux, AtlanUque 8 
Bremen, lleidelberg 10 
Brenien, Erlanger 10 
llamburg, Pri i i : Waldtmar....... I I 
Gênova, Ciltá di Genooa 12 
Southampton, Thames 17 
Hamburgo, San Nicotas 17 
Bremen, llalte 24 
Hamburgo, Belgrano 24 
Portos do Pacifico, Oracia 29 
Marselha, Espaqnr 29 
Hamburgo, Prins Sigismund 29 
Buenos-Aires, Danuòe 30 

M a n i f e a t a s 

SANTOS 
Vapores entrados 

Vapor nacional Muquy, entrado. 
De Jaraguí: 
LeC, 11)00 scs. assucar, a Roque de 

Marco Venere A C.; JJFC, 500 ses. as-
sucar, a Joio Jorge Figueiredo A C.; 
l e t , 2500 scs. assucar, a C. Cost» A 
C.; FMC, 2000 diias, o , 1000 ditas, BB, 
1000 ditas, MS, 500 ditas 4 ordem. 

Barra dinamarqueza Fida. 
De Hamliurgo: 
Crozelro, 3 cxs. álcool. í e i » , thrre 

I c iUna, 2 cxs. saes, 25 cxs. creollna, 
50 garraffles essência vinagre, 30 gar-
rafões salmlco, 4 cxs. agua mineral, 8 
barris ácido horico, a J. AmaranteA 
C.; ATC, 40 barris calcium, a Augusto 
Tolle A C.; IIIIK, 7 cxs. bacias, 12 
amarrados tubos terro. 1 cx. ferra-
gens, 2 cxs. obras metal, 12 vis. tubos 
ferro, 592 barras ferro, 277 amar. bar-
ras, :i ordem; Figueiredo, 100 cxs. ge-
nebra, 200 cxs. amlilon, a Joüo Jor;e 
Figueiredo A C.; HWC, IfK) garraffies 
essências vinagre, a Ricardo Naschold 
A C.; CCC t, 13 fardos papel, 6 cxs. 
peças lampeOes, 5 cxs. louça ferro, 60 
liarricas pregos, a Caetano Caslellano 
A C.; 1007*S, «80 amar. tulios, 24 pe-
ças tubos, a II. Theil A C.; IIII, 213 
umarr. tulios ferro, 17vis. acce.ssorlos, 
a Hugo llelsc A C.: I I I , 222 amar. 
chapas ferro, a II. Theil A t ; . ; IIIIC, 1 
cx. peças lampefle», 4 cxs. vidros, 1 
cx. vidros e lampcfies, 5 cxs. peças 
lampeOes, 1 cx. ferragens, 13 cxs. vi-
dros lampeões, 4 c\.. obras vidros, a 
Hugo lleise; V, 15 cxs. chapas cobre, 
a C. I'. VlannaAC.; Clilt, ;nl bnrrlcas 
grampos,,20 amarrados ferro, 25 barris 
calcium, 10 barris sal amargo, 5 rs. 
trincai, 20 cs. creollna, 5 barris dro-
gas, 5 barris sal glauber, 4 caixas 
drogas, I cs. peças lampefies, MSo 
Branca, 75 barras e 28 amarraiios fer-
ro, a II. Richter A C.; KW, 25 vols. 
niachlnas costu a, a Kuck A Wanncr, 
S, 2023 rolos arame, 851 amarrados e 
772 barras ferro, V, 109 fardos mas-
sas, S, 300 tambores oleo, 50 caixas 
creollna, 100 amarrados ferro, 50 rs. 
pimenta, 15 scs. cravos, 2 es. diver-
sos, 80 amarrados pás, 300 r- . dyna-
nilte, 2 es. espoletas, a II. Stollz A C.; 
IIIIC, 4 cs. obras liorracha, á ordem; 
AG, 2 cs. fogos bengalas, aP . Genoud; 
ALIIVV, 1 lonel benzina, á ordem, 
IIIIC, 1 c. peras lampefies, 2 cs. ldem, 
a Hugo lleise; JDC, 125 cs. genebra, 
100 cs. gonuna, a J. Dreyfus A t].; 
JDtrri., 100 garralOes essenclas vlna-
gr- aos mesmos, V, 110 obras ferra-
gens, a C. p. Vianiia A C.; VBC, ;10 
fardos papel, a V. Brellhaupt A C.; 
I Azul, 10000 garraffies, AT, 1800 liar-
ricas cimento, X encarnado, 500 pe-
ras madeira, :KKJ cs. gomma, 100 liar-
ricas alvalade, 50 cs. cássia, 200 rs. 
genebra, IIIversos,416amarrados tulios, 
a A. Tromniel A C.;C>MC,5 cs. rodas,2 
cs. folhas llandres,50scs. adubos chiml-
cos, 10 barris liyposulfalo soda, 8 
barris sulsalum, á ordem; II, 10 bar-
ris oleo de coco, a Hojart A C.; FF, 
97 fardos papel, á ordem; CSP, 40 ro-
los papel, á ordem; AN, 500 caixas 
dynamlte, ZBC, 10 barris esseucla vi-
nagre, A, 397 fardos palha, I encar-
nado, 10000 garraBes, a Zerrrner Bil-
low A C. 

Manifesto do vapor nacional Annie, 
entrado do Rio de Janeiro cm 28 do 
corrente. 

MG, 25 liarricas breu, 1 qnartola 
oleo, 2 ditas silleato de soda, a M. 
Godinho Amorim; JFM, 1 c. ferra-
gens, I c. sccante, 2 quartolas píxe, 
1 barril tinta, a JoSo Ferreira de Ma-
cedo; ItMC, 3 fardos papel, a Rodol-
pho M. GnlmarSej. 

Vapores sahidos: 

Manifesto do vapor allemilo Santos, 
salildo em 27 de julho de 1904: 

Para Rotterdam: 
Prado, Chaves A C . . . 5..'MO saccas 
Th. Wille A C Í.750 
Henry Wültje A C . . . . 500 
Naumann Gepp A C. . 25 
Zerrenner, Blilow A C . 5ou 9.275 

Para Hamburgo: 
Naumann Gepp A C.. 
W . Bfitel A C 
Tb. Wille A C 
Zerrenner, Blilow A C. 
Nossack A C 

Sehmidt A Trost 
Prado, Chaves A « . . . 
Ileiiry Wollje A C . . . 
E. Johnston A C 
Miiller A C. 
Carl llcllwlg A C. . . . 
Krlsche A C 
A. Tromniel A tí. . . . 
Alves Lima A C 
llard Rand A C 

Para Copcnhagcn: 
Prado Chaves A C. . . 
Th. Wille A C 
E. Johnslon A C 

Í8.6MJ 

,750 
2541 
I2K 2.I25 

Tobd 49.050 

Vapores despachados 

Vapor nacional Annie. 
Para Iguape: 
II. Pupo de Moraes, A1'M, 0 >111 

ferro, 315 ks., 60$. 
11. Pupo de Moraes, AMC, 9 \ 

ferro, 480 ks., 70$. 
II. Pupo de Moraes, AMC, 3á e: 

machlnas, 2.055 ks., 300$. 
Companhia Mcchaoica, CM, IV 

cotes saccos, 150 ks., 200$. 
Santos A C., sim, 4 »ols. d I verso-
ks., 1008. 

a rs. 

ols. 

igr. 

pa-

no 

Vapor nacional Salinas: 

Para Pará: 
II. Pupo de Moraes, ALI), I c. mol-

duras, li, 2 cs. molduras, III., 1 c. 
molduras, 990 ks., 2;7'.K)&. 

Para Ceará : 
II. Pupo de Moraes, AFU, t c. mol-

duras, 280 ks., 850$. 

Vapor nacional I r i t : 
Para Paranaguá: 
J0S0 de Mello, Letlrciro, í a . cha-

péos, l i o ks., 1:1008. 
J. Michel, Leltreiro, 5 vol» . baga-

gens, 350 ks., 3:000$. 
Gustavo Güelze, SC, t farão teci-

dos, 33 ks., 200$. 
Para Iguape : 
Joíto dc Mello, A, 1 c. artigos den-

tários, 20 ks., 200$. 
B. E. Guimarães, AP, 20 sacr*s fa-

rinha, 880 ks., 250$. 
Para Pelotas: 
Antônio Carlos Silva, l>lv,, 7 f.u M 

tecidos, 572 ks., 13:100$. 
para Rio Grande : 
J. B. Plmentel Filho, lettreiro, I cx. 

tecidos, peso 6 kllos, valor 300$. 
Para Porlo Alegre : 
Rombaucr A C., RO, t fardo teci-

dos, peso 622 kilos, valor t:80C$. 
Para Desterro : 
B. Pinheiro, It, 3 cxs. cliapíos, 250 

kllos, valor 3:000$. 

Vapor nacional Miiqny: 

Para Paranaguá : 
Jorge Sá Rocha, »/ marca; 3009 

vols. tulios, peso 29730 kilo», valor 
5:946$, aos mesmos ; 720 tubo», pe?o 
20710 kilos, valor 4:148$; SlrlMUil A 
C., DB, 2 lonneis álcool, pejo I0IAI 
kllos, valor 400$. 

Vapor nacional Haúna: 

Para Bahia: 
J. B. Plmentel Pilho, JTL, 1 cx. 

calçados, peso 62 1 1 kllos, valor 800$; 
B. Pinheiro, AFO, 1 cx. c h a t o s , peso 
85 kllos, vai r 1:700$ ; V. P. Carbone 
A C., II, 569 latas pfc.spboro, p e » 
10078 kllos, valor 25:M5$. 

Para Pernambuco : 
F. P. Carbone A f „ , « e m aiarca, 

224 barris vazios, 8«T2 kllos, valor 
700». 

Hlate nacional mmMho ABrufuerque: 
Para Paranaguá ; 
Raphael Sampaio A ti., W , 

caroços algodlo, «1* k »>% « 
cx*. 

i 

l 

í A,: ^ .. - ^ ; 


